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Direita diz que elogios do presidente dos 
EUA não passam de uma armadilha

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

Vereadores aprovam empréstimo
milionário para a Prefeitura do Rio

PÁGINA 4
MAGNAVITA - PÁGINA 3 

Um grupo de prefeitos de municípios do 
Rio de Janeiro se reuniu com o diretor-geral 
ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétri-
ca), Sandoval Feitosa, nesta terça-feira, em 
Brasília, para acelerar o trâmite de renova-
ção da concessão da Light em 31 cidades 
fluminenses. No documento, os prefeitos 
falam em “apoio incondicional” à renova-
ção da concessão, em análise na ANEEL, e 
citam “nítido avanço operacional”. Defen-
dem que, após a assinatura de um novo 
contrato, haverá amplo “programa de 
investimentos” conduzido pela empresa. O 
contrato de concessão da Light acaba em 
junho de 2026.

PÁGINA 9

Equipotel projeta R$ 200 milhões em negócios 
Ton Molina/STF

PÁGINA 8

A isenção do Imposto de Renda 
para o trabalhador que ganha até R$ 
5 mil por mês deve ser sancionada até 
o mês que vem pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. A medida deve 
isentar pelo menos 20 milhões de 
pessoas de pagar o tributo.

A Primeira Câmara de Direito 
Público do Tribunal de Justiça do Es-
tado do Rio de Janeiro manteve, por 
unanimidade, a decisão que obriga 
a Prefeitura de Petrópolis a fornecer 
uniformes escolares completos para 
todos os alunos da rede municipal.

Isenção de 
IR para até 
R$ 5 mil será 
sancionado

Petrópolis 
terá que 
fornecer 
uniforme 

Lula critica 
‘intervenções 
unilaterais’ 
na ONU

Sem ETA, 
moradores 
de Itatiaia 
adoecem

Senado 
aponta 
vento contra 
Bolsonaro

Dino pede vista em 
processo que pode 
reduzir aposentadorias
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TALES FARIA - PÁGINA 2

Ministro Flávio Dino terá 90 dias para analisar o caso

Prefeitos defendem renovação 
da concessão da Light

CM

PÁGINA 10

Trump 
defende 
política anti-
imigração

Moradores de Itatiaia-RJ sofrem 
novo surto de virose e o hospital 
municipal está lotado. O municí-
pio turístico, que fica na região das 
Agulhas Negras, não tem estação de 
tratamento de água, um dos motivos 
constantes das internações.

De fato, mudaram os ventos no 
Congresso. Desde que o presidente 
dos EUA, Donald Trump, impul-
sionado pelo clã Bolsonaro, aplicou 
um tarifaço contra as empresas bra-
sileiras, a popularidade do presiden-
te Lula (PT) só fez aumentar. 

JOSÉ A. MIGUEL

Inesperado 
aceno de 
Trump a Lula

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Não existe 
amor em 
Nova York

PÁGINA 3

A regra da Emenda Constitucio-
nal 103, que trata da aposentadoria 
por invalidez, sofreu revés no STF. 
Após o ministro Barroso votar a fa-
vor da redução da média de 100% 
para 60%, o ministro Dino pediu 

vista. Até agora, há quatro votos para 
manter o cálculo que estabelece que 
o valor mínimo do benefício será de 
60%. Barroso foi acompanhado pe-
los ministros Alexandre de Moraes, 
Gilmar Mendes e Cristiano Zanin.

Recursos adquiridos pela Caixa serão usados para obras em Acari, Complexo do Alemão e Rocinha

PÁGINAS 1 E 2 

Natália do Vale e Herson Capri 
celebram 50 anos de carreira 

com ‘A Sabedoria dos Pais’, texto 
inédito de Miguel Falabella

Recomeços e 
possibilidades 
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Q UA R TA - F E I R A

Angelina Jolie mobiliza 
o público espanhol 
em San Sebastián

PÁGINA 4 PÁGINA 3 

Francisca Queiróz 
estreia como autora em 
‘Eu, e Algumas Histórias’

do amor
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: OCTAVIO MANGABEIRA, O NOVO IMORTAL DA ABL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 24 de setembro 
de 1930 foram: Epitácio Pessoa e 
Rodrigo Otávio não conseguem 

se eleger como um dos 15 juízes da 
Corte Internacional de Haia. Servi-
ço aéreo postal entre Miami e Santos 
começará em meados de outubro. 

Político baiano Octávio Mangabei-
ra é eleito para a Academia Brasielira 
de Letras. Congresso em luto pela 
morte do deputado João Elysio.   

HÁ 75 ANOS: EDUARDO GOMES LEVA MULTIDÃO NO ESPÍRITO SANTO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 24 de setembro 
de 1950 foram: Comícios de Eduar-
do Gomes em Vitória e Cachoeiro 

de Itapemirim levam multidão às 
cidades cabixabas. Programados no-
vos comícios do Brigadeiro em São 
Paulo e no Rio Grande do Sul. TSE 

deve negar candidatura de Adhemar 
de Barros ao Senado pelo Distrito 
federal. Tropas na ONU perto de 
conquistar Seul.  

O presidente da Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) do Senado, Otto 
Alencar (PSD-BA), nem tenta criar sus-
pense sobre a votação desta quarta-feira, 
24. A Proposta de Emenda Constitucional 
conhecida como PEC da Blindagem, será 
derrubada por ampla maioria de votos.

“Dezessete dos 27 membros da comis-
são já se pronunciaram publicamente con-
tra, inclusive o relator, o senador Alessan-
dro Vieira (MDB-SE). Não há hipótese de 
passar”, disse Otto à coluna.

Ele não leva em conta nem mesmo a 
tentativa de aprovação de um substitutivo 
mais brando, cuja apresentação foi anun-
ciada pelos senadores Ciro Nogueira (PP-
-PI), e Sergio Moro (PL-PR):

“Eles estão procurando uma saída hon-
rosa. Se aprovassem o substitutivo diriam 
que chegaram a um texto pretensamente 
melhor. Aí o projeto volta para Câmara e, 
lá, a turma espera o momento apropriado 

para retomar o texto original. Temos que 
enterrar essa PEC aqui no Senado.”

O senador faz galhofa dos deputados 
que aprovaram a PEC na Câmara e se dis-
seram arrependidos, ou que se enganaram: 
“Não sabiam no que estavam votando? Essa 
turma, então, tem que voltar para o Jardim 
de Infância.”

Otto Alencar avisa que a sessão começa 
às 9h e que colocará a “derrubada” da PEC 
da Blindagem como o primeiro item da pau-
ta. “É hora de acabarmos com o mau cheiro 
dessas propostas”, afi rma, apontando para a 
mudança de ares no ambiente político com 
o enfraquecimento do bolsonarismo.

De fato, mudaram os ventos no Con-
gresso. Desde que o presidente dos EUA, 
Donald Trump, impulsionado pelo clã 
Bolsonaro, aplicou um tarifaço contra as 
empresas brasileiras, a popularidade do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
só fez aumentar. 

O centrão, que é a maior força no Con-
gresso, passou a se sentir prejudicado pelo 
bolsonarismo, especialmente pelo deputa-
do Eduardo Bolsonaro (PL-SP).

Os partidos do centrão concluíram que 
Eduardo e o ex-presidente Jair Bolsonaro 
foram longe demais. Passaram a considerar 
“tóxicas” a insistência do clã em aprovar 
uma anistia que atenda ao ex-presiden-
te, atrapalhando a aprovação da proposta 
de redução de penas para a chamada “raia 
miúda”, ou seja, os condenados pela invasão 
das sedes dos Três Poderes.

A reação da opinião púbica contra 
a blindagem e as manifestações de rua 
afastaram o centrão. O presidente da Câ-
mara, Hugo Motta (Republicanos-PB), 
revelou que o vento agora sopra contra 
os bolsonaistas: proibiu Eduardo de assu-
mir como líder da Minoria. Autoexilado 
nos EUA, o deputado agora corre sério 
risco de ser cassado.

Tales Faria

Senado aponta vento contra o bolsonarismo Brasil, um ator 
relevante no mundo

A nova esperança 
de ‘Star Wars’

EDITORIAL

O discurso de Luiz Iná-
cio Lula da Silva na Assem-
bleia Geral da ONU em 
2025 reforçou a tônica de 
sua política externa, combi-
nando a defesa do multila-
teralismo com críticas dire-
tas a questões de soberania 
e à ordem global vigente. 
Ao abrir a 80ª sessão, Lula 
reafirmou a posição do Bra-
sil como um defensor do 
Sul Global, um contrapon-
to às potências tradicionais.

A crítica de Lula à “ex-
trema direita subservien-
te” e à “agressão contra a 
independência do Poder 
Judiciário” soa como uma 
manobra para justificar o 
que acontece internamen-
te, sobretudo o desfecho do 
processo judicial do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro. Em 
vez de uma defesa universal 
da democracia, a fala parece 
mais um acerto de contas 
político, uma tentativa de 
legitimar uma narrativa do-
méstica no palco global. Ao 
vincular o Brasil à defesa 
do Estado de Direito, Lula 
busca projetar uma imagem 
de estabilidade democrática 
que, na realidade, ainda é 
objeto de intensos debates e 
polarização.

A crítica ao uso da fome 
como “arma de guerra” em 
Gaza, e o alerta de que o 
“massacre não aconteceria 
sem a cumplicidade dos que 
poderiam evitá-lo”, marcou 
um posicionamento con-
tundente sobre o conflito, 
ecoando a diplomacia his-
tórica do Brasil em favor 
da causa palestina. No en-
tanto, a firmeza em con-
denar a violência em Gaza 

não se traduz, por exemplo, 
em uma política igualmen-
te clara sobre o conflito na 
Ucrânia, demonstrando 
uma seletividade que enfra-
quece a credibilidade da di-
plomacia brasileira.

A defesa da regulação 
das redes sociais, por sua 
vez, demonstrou a intenção 
de o Brasil se posicionar na 
vanguarda do debate global 
sobre liberdade de expres-
são e desinformação.

A defesa do Brasil como 
uma nação independente, 
livre de tutela, confronta-se 
com a complexa realidade 
das relações internacionais, 
onde o país busca equilibrar 
interesses comerciais e polí-
ticos com potências globais. 
Além disso, a capacida-
de do governo de traduzir 
suas pautas, como a Alian-
ça Global contra a Fome e 
a Pobreza, em resultados 
tangíveis e duradouros no 
cenário mundial ainda está 
em prova. A ambiguidade 
em relação a certos temas, 
como a política energéti-
ca e a mineração, também 
pode minar a credibilidade 
da agenda ambiental anun-
ciada, tornando a “COP da 
verdade” um desafio para o 
próprio governo.

Em resumo, o discurso 
de 2025 foi uma demons-
tração de força e de alinha-
mento ideológico, reafir-
mando o Brasil como um 
ator relevante e autôno-
mo. A eficácia dessa nar-
rativa, porém, dependerá 
da coerência entre as pala-
vras e as ações do governo 
brasileiro no decorrer do 
mandato.

Após sete anos de in-
tervalo, a franquia “Star 
Wars” voltará aos cinemas 
em 2026 com “O Manda-
loriano e Grogu”, que teve 
o primeiro trailer e o pri-
meiro pôster oficiais lança-
dos na última segunda-fei-
ra (22), causando uma leve 
comoção na internet.

A grande missão do fil-
me, que sequer teve grava-
ções finalizadas, é conse-
guir recuperar o prestígio 
da saga ‘Star Wars’, que foi 
muito machucada com as 
produções recentes que in-
tegram a saga. Isso porque, 
apesar de não ter um filme 
desde o controverso “Star 
Wars IX - A Ascenção 
Skywalker” (2019), a saga 
continuou sendo desen-
volvida no streaming , por 
meio de séries originais do 
Disney+.

O problema é que pou-
quíssimas dessas novas pro-
duções foram consideradas 
unanimidade entre os fãs. 
Na verdade, o saldo dessa 
nova empreitada da Disney 

é muito mais negativo que 
positivo.

Dentre as boas produ-
ções estão as três tempora-
das de “The Mandalorian”, 
que vai originar esse filme 
de 2026, a sensacional “An-
dor”, que vem acumulando 
prêmios por aí, e a recente 
“Skeleton Crew”, que foi 
mais voltada para o públi-
co infantil.

Tirando essas três, sé-
ries como “Kenobi”, “O 
Livro de Boba-Fett”, “O 
Acolyte”, “Ashoka” e outras 
não conseguiram conquis-
tar o público, apesar desta 
última não ser ruim.

Houve uma estafa do 
público no que diz respei-
to à franquia. E este filme 
tentará recuperar o ânimo 
dos fãs para acompanha-
rem novas produções da 
saga.

Se o filme for um suces-
so, pode ter certeza que a 
Disney correrá para anun-
ciar uma nova trilogia nas 
telonas. Se der errado... 
Mais um hiato virá aí.

O inesperado aceno de Trump a Lula:
“química excelente”. Fim do botox? 

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-PRESO. PRESIDENTE DA IMPÉ-
RIO DE CASA VERDE Império de 
Casa Verde e vice da Liga de SP, Alexan-
dre Constantino Furtado, é preso em 
operação que mira tráfico internacional 
de drogas. Policiais federais apreenderam 
458 kg de cocaína, que estavam escondi-
dos em meio a uma carga de quartzo. Por 
Bruno Tavares, TV Globo e g1. (...) (G1)

2-VAI ACABAR COM O BOTOX. 
Protocolo natural americano, antes proi-
bido no Brasil, e agora autorizado pela 
Anvisa, reverte 97% da flacidez facial. Ri-
tual caseiro faz mulheres abandonarem o 
Botox e recuperarem a firmeza da pele — 
sem dor, sem esforço e sem sair de casa. 
Por Carlos Ribeiro. O tratamento com 
Silício Orgânico que já mostrou até 97% 
de eficácia. (...) (PORTAL BELEZA EM 
FOCO)

3-SALÁRIO DE BOLSONARO É 
SURPREENDENTE. Salário de Bolso-
naro em 2025 é revelado e surpreende 
brasileiros. Por Alan da Silva. A renda 
mensal de Jair Bolsonaro, ex-presidente 
e atualmente filiado ao Partido Liberal 
(PL), ultrapassa os R$ 100 mil, geran-
do interesse público constante. Além 
disso, doações via PIX continuam a in-
crementar a sua receita. As informações 
são do jornal O Globo. LINK: - https://
diariodocomercio.com.br/mix/salario-
-de-bolsonaro-em-2025-e-revelado-e-
-surpreende-brasileiros/ - (...) (DIÁRIO 
DO COMÉRCIO) A reação de Eduar-
do Bolsonaro ao discurso de Trump so-
bre Lula na ONU. Presidente dos EUA 
diz que ele e petista tiveram ‘química 
excelente’. Por Giovanna Fraguito. “Ele 
entra na mesa quando quer, da forma que 
quer e na posição que quer. Enquanto 
isso, outros líderes, como Lula, assistem 
impotentes, sem qualquer capacida-
de real de influenciar o jogo global. Na 
verdade Lula agora é que está na obri-
gação de aproveitar a rara oportunidade 
de sentar-se com Trump e com a difícil 
missão de extrair algo de positivo nesta 
mesa.(...) (VEJA)  Cassação de Eduardo 
Bolsonaro.Conselho de Ética abre debate 
terça-feira (23). Por Amanda Carvalho 
e Gabriel Máximo. Nos Estados Unidos, 
o deputado articula movimentos com o 
governo norte-americano para ajudar o 
pai, condenado pelo Supremo Tribunal 

Federal (STF) por tentativa de golpe. 
Eduardo tem quatro representações que 
miram sua cassação. (...) (ITATIAIA) 
Motta barra Eduardo Bolsonaro como 
líder e abre caminho para cassação por 
faltas. Por Camila Bomfim. LINK: (O 
GLOBO)

4-DISCURSO DE LULA NA ONU. O 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva abre 
o debate de líderes da 80ª edição da As-
sembleia Geral da Organização das Na-
ções Unidas (ONU), em Nova York. Lula 
fala sobre soberania e envia recados para 
o presidente dos EUA, Donald Trump. A 
Assembleia Geral é um encontro anual 
que acontece entre os principais gover-
nantes e autoridades dos 193 Estados que 
fazem parte da ONU. LINK:  (...) (G1) 
Lula cita o julgamento de Jair Bolsonaro, 
dizendo que pela primeira vez um ex-che-
fe de Estado foi julgado por crime contra 
a democracia e afirma que de forma inde-
pendente o Brasil deu um recado a todos 
os candidatos a autocratas do mundo: 
nossa democracia e nossa soberania são 
inegociáveis. Dá um suquinho no púlpito 
e é aplaudido. (...) (O GLOBO) Aceno 
surpreendente. O inesperado aceno de 
Trump a Lula: “química excelente”. Por 
Marta Sfredo. O presidente dos Estados 
Unidos afirmou que terá uma conversa 
com o colega brasileiro Luiz Inácio Lula 
da Silva. “Encontrei o líder do Brasil, fa-
lei com ele. Concordamos que vamos nos 
encontrar na próxima semana. Ele parece 
um homem muito agradável. Gosto dele 
e ele gosta de mim. Gosto de fazer negó-
cio com pessoas de que eu gosto. Quando 
não gosto, não gosto. Mas tivemos uma 
química excelente.” (...) (GZH-Gazeta-
-ZeroHora) Lula diz que Donald Trump 
“precisa se comportar como um chefe 
de Estado”. Às vésperas de abrir a As-
sembléia Geral da ONU – Organização 
das Nações Unidas -, petista afirma es-
tar aberto ao diálogo e critica presidente 
norte-americano. (...) (PODER360) 

6-ALERTA. PIX ACIMA DE R$ 2 MIL. 
Comunicado da Receita Federal para pes-
soas que fazem Pix acima de R$ 2 mil. Por 
Iara Alencar. Em agosto deste ano, a Re-
ceita Federal publicou instrução normati-
va que exige que as fi ntechs forneçam as 
mesmas informações cobradas das insti-
tuições fi nanceiras. A título de curiosida-

de, as empresas de pagamento serão obri-
gadas a repassar ao Fisco informações de 
operações, incluindo Pix, que superem R$ 
2 mil por mês no caso da pessoa física e R$ 
6 mil para pessoa jurídica. Anteriormente, 
as regras estabeleciam que toda a movi-
mentação fi nanceira que totalizasse R$ 5 
mil (PF) e R$ 15 mil (PJ) ao mês devia ser 
reportada à Receita Federal. No entanto, 
com a norma revogada, o teto novamente 
foi alterado, mas com redução signifi cati-
va. A medida foi protocolada após a Ope-
ração Carbono Oculto revelar esquema 
criminoso do PCC de lavagem de dinhei-
ro por meio das fi ntechs. Com o objetivo 
de sanar todas as dúvidas dos clientes, as 
instituições fi nanceiras foram instruídas 
pela Receita Federal a explicarem como 
acontece o fornecimento de informações 
acerca do Pix, serviço idealizado pelo Ban-
co Central do Brasil em 2020. Por ser uma 
grande ferramenta para movimentação de 
crédito e débito, a funcionalidade exige 
que as informações dos clientes sejam re-
passadas à secretaria especial por meio dos 
bancos. Portanto, ao contrário do que vi-
nha sendo popularizado, a Receita Federal 
não obriga o cidadão a pagar taxa alguma 
e nem fornecer dados pessoais à entidade 
diretamente. Esse é um dever obrigatório 
das instituições fi nanceiras e meios de pa-
gamento regulados pelo Banco Central, 
Comissão de Valores Mobiliários (CVM), 
Superintendência de Seguros Privados 
(Susep) e Superintendência Nacional de 
Previdência Complementar (Previc).  (...) 
(CORREIO DO ESTADO)

7-SÓ 18 DE 42 PRIORIDADES DO 
GOVERNO APROVADAS: Câmara 
congela pautas do Planalto, enquanto 
foca em blindagem e anistia. Planalto 
tenta emplacar a votação da isenção do 
Imposto de Renda para quem recebe até 
R$ 5 mil por mês. Por Lauriberto Pom-
peu e Luísa Marzullo. Das 42 iniciativas 
listadas como meta pela Secretaria de Re-
lações Institucionais em fevereiro e que 
estavam em tramitação na Casa, apenas 
18 foram aprovadas pelos deputados. (O 
GLOBO) 

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com
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MAGNAVITA  PREFEITOS DEFEN-
DEM RENOVAÇÃO DA 
CONCESSÃO DA LIGHT 
- Os prefeitos de 31 municí-
pios do estado Rio atendi-
dos pela Light lançaram um 
abaixo-assinado para pedir à 
ANEEL (Agência Nacional 
de Energia Elétrica) que ace-
lere o trâmite de renovação da 
concessão da distribuidora de 
energia. Para formalizar o pe-
dido, um grupo de prefeitos 
se reuniu com o diretor-geral 
da agência, Sandoval Feitosa, 
no fi m da tarde desta terça-
-feira (23), em Brasília.

  No documento, os prefei-
tos falam em “apoio incondi-
cional” à renovação da conces-
são, em análise na ANEEL, e 
citam “nítido avanço opera-
cional”. Defendem que, após 
a assinatura de um novo con-
trato, haverá amplo “progra-
ma de investimentos” condu-
zido pela empresa. Entre os 
signatários do documento es-
tariam o prefeito do Rio de Ja-
neiro, Eduardo Paes (PSD-RJ) 
e os mandatários de localida-
des populosas, como Duque de 
Caxias e Nova Iguaçu.

 O contrato de concessão da 
Light acaba em junho de 2026. 
A empresa já manifestou o in-
teresse de renová-lo por mais 
30 anos, ao enviar ofício ao 
Ministério de Minas e Energia 
e à ANEEL. 

  CASA LOTADA - Over-
booking no almoço do Lide 
RJ, nesta quinta-feira, 25 de se-
tembro, que terá como pales-
trantes o presidente da Firjan, 
Luiz Césio Caetano; o secretá-
rio de Estado da Casa Civil do 
RJ, Nicola Miccione; e o dou-
tor em Economia e pesquisa-
dor do BTG Pactual e FGV 
IBRE, Samuel de Abreu Pes-
sôa. O LIDE RJ é um exemplo 
nacional das regionais, do gru-
po fundado por João Doria Jr., 
pelo comando seguro e seletivo 
de Andréia Repsold.

 UM INCÊNDIO SOB 
LUPA - O incêndio da Super-
loja Amigão, no Rio, deixou as 
seguradoras em estado de aler-
ta. Há dúvidas quanto à inte-
gridade dos laudos de libera-
ção dos bombeiros. Será que 
o lojão que foi consumido pe-
las chamas tinha todos os splits 
do projeto? As seguradoras es-
tão querendo fazer uma revisão 
entre a estrutura que os segura-
dos dizem ter e que estão devi-
damente instalados. Se houver 
discrepância, é a apólice de se-
guro que vai virar cinzas.

  SEGUROS PELA ÓTICA 
DO JUDICIÁRIO - A Re-
vista Justiça & Cidadania pro-
move, no dia 9 de outubro, a 
oitava edição do Seminário Ju-
rídico de Seguros, em parce-
ria com a Confederação Nacio-
nal das Empresas de Seguros 

Gerais, Previdência Privada e 
Vida, Saúde Suplementar e Ca-
pitalização (CNseg).

 O seminário será realizado 
na sede da Escola da Magistra-
tura Federal da 1ª Região, em 
Brasília, e colocará em deba-
te os desafi os e as perspectivas 
para o desenvolvimento do se-
tor, tendo como tema central o 
novo Marco Legal dos Seguros 
(Lei nº 15.040/2024), que en-
trará em vigor no dia 11 de de-
zembro de 2025, após 20 anos 
de discussões no Congresso 
Nacional. A nova lei represen-
ta um marco ao criar um mi-
crossistema jurídico do con-
trato de seguro, que até então 
era regido por um capítulo es-
pecífi co no Código Civil.

  As inscrições já estão aber-
tas e são gratuitas. A coordena-
ção acadêmica do seminário será 
do vice-presidente do STJ, mi-
nistro Luis Felipe Salomão. En-
tre os palestrantes confi rma-
dos também estão os ministros 
do Superior Tribunal de Justiça 
João Otávio de Noronha, Anto-
nio Carlos Ferreira, Marco Bu-
zzi, Ricardo Villas Bôas Cueva, 
Gurgel de Faria e Paulo Sér-
gio Domingues; o presidente da 
CNseg, Dyogo de Oliveira; en-
tre outras autoridades e especia-
listas do setor.

  AUTOMOBILISMO – 
O Governador Cláudio Cas-
tro sancionou o projeto de lei 
5.976/2025 que torna Petró-
polis a capital estadual do au-
tomobilismo. Os autores do 
texto foram os parlamenta-
res Sérgio Fernandes e Chico 
Machado.  A primeira corri-
da registrada em Petrópolis foi 
no dia seis de março de 1908. 
Desde então, a cidade recebeu 
outras competições e até hoje 
realiza eventos envolvendo o 
automobilismo.

  PRESTAÇÃO DE CON-
TAS - O deputado estadual Mu-
nir Neto (PSD) participou na 
noite desta segunda-feira (22) 
de uma reunião de prestação 
de contas em Barra Mansa. O 
evento “Bate Papo com Mu-
nir Neto”, coordenado pelo ve-
reador Jeferson Mamede (PL), 
foi realizado na Arena 021, no 
bairro Saudade, reunindo cer-
ca de 50 lideranças. Participa-
ram do encontro o prefeito 
de Barra Mansa, Luiz Furla-
ni, o prefeito de Volta Redon-
da, Antônio Francisco Neto, a 
primeira-dama e secretária mu-
nicipal de Assistência Social de 
Barra Mansa, Josi Ricarte, o di-
retor-executivo do Saae-BM, 
José Geraldo Santos, o Zeca, o 
subsecretário municipal de De-
senvolvimento Econômico, Be-
nedito Darc Breves Rimulo, o 
Darquinho, o subsecretário de 
Ordem Pública, Jorge Ricar-
do, o subsecretário de Governo, 
Luís Antônio Cardoso, entre 
outros convidados.

PINGA-FOGO

Não dá para prever como será 
o encontro entre Lula e Donald 
Trump, nem mesmo para bancar que 
a conversa vai mesmo acontecer. Mas 
o abraço que trocaram ontem mostra 
que ambos são políticos profissionais 
e reforça o erro de Jair Bolsonaro em 
achar que seu amor pelo norte-ame-
ricano é correspondido.

Os dois presidentes defendem 
o que consideram ser interesses 
de seus países, e é isso que está em 
jogo. Ao iniciar suas referências ao 
Brasil em seu discurso na ONU, 
Trump mostrou que sua prioridade 
ao atacar o ministro Alexandre de 
Moraes não é Bolsonaro, mas me-
didas que, em sua avaliação, preju-
dicam as big techs.

Ele acusou o Brasil de “interferir 
nos direitos e liberdades de cidadãos 
americanos e de outros países” — 

uma intromissão, vale frisar, que não 
foi determinada por Lula, mas pelo 
Supremo Tribunal Federal. Em ou-
tras ocasiões, Trump atacou a União 
Europeia por sua decisão de estabele-
cer marcos legais que limitem a atua-
ção de gigantes como a Meta, dona 
do Facebook e do Instagram.

Essas empresas, por seu poder fi-
nanceiro e capacidade de influência, 
têm papel decisivo na expansão da 
direita pelo mundo. 

O presidente norte-americano, 
assim como outros  líderes do mesmo 
campo político tratam de classificar 
de censura qualquer tipo de regula-
ção a essas redes. A condenação de 
Bolsonaro ex-presidente entra assim 
de Pilatos no credo trumpista, tem 
até a ver com a história, mas não é de 
longe o motivo principal da oração.

Na tribuna da ONU, Trump vol-

tou a poupar o atual governo brasi-
leiro, repetiu o que tem feito desde 
o fim de julho, quando iniciou o 
pacote de retaliações e chantagens 
contra o país. Seu alvo é o Poder Ju-
diciário, não o Executivo. Mesmo os 
alegados prejuízos norte-americanos 
no comércio bilateral não podem ser 
jogados no colo do petista.

Depois de elogiar Lula, falar da 
“química” entre ambos, Trump ad-
vertiu que o Brasil vai mal e conti-
nuará assim se não trabalhar com os 
Estados Unidos, mas falou de manei-
ra genérica no país, não no governo. 
Ainda tratou de deixar a porta aber-
ta para o “nice man” (um homem ou 
cara legal). Por pouco não fez como 
Barack Obama, que classificou o 
brasileiro de “the guy”, o cara.

Lula sabe que empatia ajuda a 
quebrar gelo, mas, diferentemente 

do que fez Bolsonaro em 2019, não 
disse “I love you” para Trump. Tem 
consciência de  que política não é 
lugar para manifestações de amor. 
Mais: como tem feito desde o início 
das primeiras medidas contra o Bra-
sil anunciadas pela Casa Branca, tra-
tou de manter a sua fama de mau, de 
marcar posição.

Em seu discurso, imediatamente 
anterior ao do norte-americano, o 
petista enumerou diversas críticas à 
Casa Branca, reafirmou a soberania 
brasileira, rechaçou o que classificou 
de agressão ao Poder Judiciário. Sa-
bia que, ao falar logo depois, Trump 
poderia responder às críticas, dar a 
última palavra sobre as divergências, 
mas optou por demonstrar uma po-
sição de firmeza.

Como dito lá no primeiro pará-
grafo, não é possível imaginar como 

será a tal reunião entre os dois. Nada 
impede que Trump prepare para Lula 
uma armadilha como a que armou 
para os presidentes da Ucrânia e da 
África do Sul, até porque, daqui até 
lá, chegarão aos seus ouvidos muitas 
reclamações de  bolsonaristas.

Mas o presidente brasileiro sabe 
o que lhe espera, sua ascensão no 
sindicalismo e na política se deu 
graças, principalmente, à sua capa-
cidade de negociar, de administrar 
interesses opostos. Também não 
chegará na conversa numa condi-
ção subalterna, por mais importan-
te que seja a dependência do Brasil 
em relação ao mercado norte-ame-
ricano. Ontem, mostrou que estava 
certo ao não ceder às pressões de 
Trump; avançou no jogo interna-
cional e ainda complicou a vida dos 
bolsonaristas.

Fernando Molica

Não existe amor em Nova York

O presidente da Jucerja, Sergio Tavares Romay, com 

a presidente da OAB, Ana Tereza Basilio, 

e a vice-presidente Sylvia Drumond

OAB-RJ 
homenageia 
magistrados e 
o presidente 
da Jucerja

A OAB-RJ homenageou um 
grupo de magistrados e o presi-
dente da Junta Comercial do Rio 
de Janeiro ( Jucerja) com a entre-
ga da medalha Evandro Lins e 
Silva, comenda destinada a quem 
se destaca na defesa do Estado 
Democrático de Direito e da ad-
vocacia. A cerimônia aconteceu 
na última semana e foi conduzi-
da pela presidente da Seccional, 
Ana Tereza Basilio, e pela vice-
-presidente, Sylvia Drumond.

Nesta edição da homenagem, 
a OAB-RJ reconheceu o trabalho 
e as trajetórias do presidente do 
Tribunal Regional Federal da 2ª 
Região (TRF2), desembargador 
Luiz Paulo Araújo Filho; do juiz 
federal auxiliar da Presidência do 
TRF2 Eduardo André Brandão 
de Brito; do desembargador fede-
ral do TRF2 Guilherme Calmon 
Nogueira da Gama; do desembar-
gador do Tribunal Regional do 
Trabalho da 1ª Região (TRT1) 
Marcelo Augusto Souto de Olivei-
ra; do desembargador do Tribunal 
de Justiça do Rio de Janeiro (TJRJ) 
Marcus Henrique Pinto Basilio; do 
juiz federal do TRF2 Osair Victor 
de Oliveira Junior; e do presidente 
da Jucerja, Sergio Tavares Romay.

Também compuseram a 
mesa da solenidade o presidente 
do TRT1, desembargador Ro-
que Lucarelli, o desembargador 
do TJRJ Carlos Alberto Direito 
Filho e o desembargador federal 
do TRF2 Alfredo Hilário.

Fotos OAB-RJ

O presidente do TRT1, 

desembargador Roque Lucarelli, 

compôs a mesa da solenidade

Desembargador federal do TRF2 Guilherme 

Calmon Nogueira da Gama recebendo 

a homenagem ao lado do

 desembargador Alfredo Hilário

Juiz federal do TRF2, Osair Victor 

de Oliveira Junior também recebeu 

homenagem na solenidade

O juiz federal auxiliar da Presidência do 

TRF2, Eduardo André de Brito, com as anfi -
triãs Ana Tereza Basilio e Sylvia Drumond

O presidente do Tribunal Regional 

Federal da 2ª Região (TRF2), 

desembargador Luiz 

Paulo Araújo Filho

Desembargador Luiz Paulo 

Araújo Filho, presidente 

do TRF2, durante seu 

discurso na cerimônia 

Desembargador do Tribunal de Justiça do Rio de 

Janeiro (TJRJ) Marcus Henrique Pinto Basilio, ao lado do 

desembargador do TJRJ Carlos Alberto Direito Filho

Desembargador do Tribunal Regional do Trabalho da 

1ª Região (TRT1), Marcelo Augusto Souto de Oliveira, ao 

centro, recebendo a homenagem
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Sem mencionar EUA, Lula 
critica ‘sanções arbitrárias’
Ele advertiu sobre o risco de normalização do autoritarismo

Por Karoline cavalcante

Na abertura da 80ª Assem-
bleia Geral da Organização das 
Nações Unidas (ONU), reali-
zada em Nova York, nesta ter-
ça-feira (23), o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) usou 
a tribuna brasileira para emitir 
duras críticas ao cenário inter-
nacional, especialmente ao que 
classificou como “sanções arbi-
trárias” e “intervenções unilate-
rais” promovidas por potências 
globais. Embora sem mencio-
nar nomes diretamente, suas 
declarações tiveram como alvo 
evidente os Estados Unidos e a 
atual gestão do presidente Do-
nald Trump (Republicano).

O chefe do Palácio do Pla-
nalto apontou que o mundo 
vive um momento de crise do 
multilateralismo e o enfraqueci-
mento da democracia e advertiu 
sobre o risco de normalização 
de práticas autoritárias no pla-
no internacional. “Assistimos à 
consolidação de uma desordem 
internacional marcada por se-
guidas concessões à política do 
poder. Atentados à soberania, 
sanções arbitrárias e interven-
ções unilaterais estão se tornan-
do a regra”, declarou.

Resistência
Lula buscou também apre-

sentar o Brasil como um exem-
plo de resistência institucional. 
Em referência à condenação 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) por tentativa de golpe de 
Estado, o petista afirmou que o 
país respondeu às ameaças auto-
ritárias com o fortalecimento do 
Estado democrático de direito. 
“Diante dos olhos do mundo, o 
Brasil deu um recado a todos os 
candidatos a autocratas e àque-
les que os apoiam: nossa demo-

cracia e nossa soberania são ine-
gociáveis”, disse.

Acusou ainda setores da 
extrema direita internacional 
de agirem como cúmplices na 
tentativa de deslegitimar insti-
tuições brasileiras, apoiando o 
que chamou de “ingerência ex-
terna e chantagem econômica”. 
“Falsos patriotas arquitetam e 
promovem publicamente ações 
contra o Brasil. Não há pacifi-
cação com impunidade”, com-
pletou o petista.

Sanções
A crítica veio em meio a uma 

crescente tensão entre os dois 
países. Na segunda-feira (22), a 
Casa Branca determinou que a 
Lei Magnitsky, criada para pu-
nir violações graves de direitos 
humanos e casos relevantes de 
corrupção — e que já atinge o 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal Alexandre de Moraes 
desde julho — fosse aplicada 
também à esposa do magistrado, 

Viviane Barci de Moraes, e ao 
instituto Lex, vinculado à famí-
lia Moraes. Na data, Washing-
ton também revogou o visto de 
mais sete autoridades brasileiras, 
entre elas o advogado-geral da 
União (AGU), Jorge Messias; 
o ex-secretário-geral do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) 
na gestão de Moraes, José Levi; 
o ex-ministro do TSE Benedito 
Gonçalves; e membros do gabi-
nete de Moraes.

Desde o início de agosto, 
Trump aplicou uma tarifa de 
50% sobre diversos produtos 
brasileiros. Entre as justificativas 
apresentadas, está o julgamento 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) — atualmente em prisão 
domiciliar, enquanto aguarda o 
período de apelação de sua con-
denação a 27 anos e três meses 
de prisão — e outros sete mem-
bros do “Núcleo Crucial” da 
denúncia, que articulavam uma 
tentativa de golpe de Estado 
após as eleições de 2022.

Paz
Outro ponto abordado por 

Lula em seu pronunciamento 
foi a atuação das plataformas 
digitais, às quais ele atribuiu um 
papel central na disseminação de 
discursos de ódio, desinformação 
e ataques à democracia. “A inter-
net não pode ser uma terra sem 
lei”, disse, ao defender uma regu-
lação que preserve a liberdade de 
expressão, mas combata crimes e 
abusos cometidos no ambiente 
virtual. “Regular não é restrin-
gir a liberdade de expressão. É 
garantir que o que já é ilegal no 
mundo real seja tratado assim no 
ambiente virtual”, afirmou.

O presidente também co-
mentou sobre os principais con-
flitos geopolíticos do momento, 
com especial destaque à crise 
humanitária na Faixa de Gaza. 
Sem poupar críticas, afirmou 
que o que ocorre no território 
palestino configura “genocídio” 
e lamentou o uso da fome como 
arma de guerra.

Ricardo Stuckert /PR

Lula acusou setores da direita de agirem para deslegitimar instituições brasileiras

‘Química excelente’, diz trump 
sobre encontro com lula na oNU
Por Karoline cavalcante

Minutos após o discurso 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), na 80ª Assem-
bleia Geral das Nações Uni-
das realizada nesta terça-feira 
(23), em Nova York, foi a vez 
do líder dos Estados Unidos, 
Donald Trump (Republicano) 
subir ao púlpito da ONU. Em 
tom mais conciliador, o chefe 
da Casa Branca surpreendeu 
ao dizer que teve uma “ótima 
química” com Lula durante um 
breve encontro nos bastidores e 
anunciou que os dois devem se 
reunir na próxima semana.

“Ao entrar aqui nos vimos, 
nos abraçamos e concordamos 
de nos encontrar na próxima se-
mana. Não tivemos muito tem-
po para conversar, foram cerca 
de uns 20 segundos”, afirmou 
Trump, em tom informal. “Ele 
parece um cara muito legal, ele 
gosta de mim e eu gostei dele. 
E eu só faço negócio com gente 
de quem eu gosto. Quando não 
gosto deles, eu não faço”, com-
pletou, mencionando que mes-
mo com a rapidez da conversa, 
houve uma “química excelente”.

Contrastante
A fala contrasta com as re-

centes sanções do governo nor-
te-americano. Até então, o re-
publicano vinha adotando um 
tom crítico em relação ao par-
ceiro comercial, especialmente 
após decidir aplicar uma sobre-
taxa de 50% sobre diversos pro-
dutos brasileiros no início de 
agosto por alegar desequilíbrio 

nas trocas bilaterais, acusando 
o Brasil de beneficiar-se de po-
líticas tarifárias que prejudica-
riam empresas e trabalhadores 
estadunidenses. Em resposta, 
o Brasil defendeu que os EUA 
acumularam superávit superior 
a US$ 400 bilhões nas últimas 
décadas no comércio entre as 
duas nações, o que não justifi-
caria novas barreiras.

Recentemente também fo-
ram revogados uma série de 
vistos de autoridades brasileiras 
e aplicados ao ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes e a sua 
esposa, Viviane Barci de Mo-
raes, a Lei Magnitsky — criada 
para punir violações graves de 
direitos humanos e casos rele-
vantes de corrupção. Segundo 
Washington, as ações foram 
motivadas também por vio-
lações judiciais ligadas ao jul-

gamento do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) — atualmente 
em prisão domiciliar, enquanto 
aguarda o período de apelação 
de sua condenação a 27 anos e 
três meses de prisão por decisão 
do STF — e outros sete mem-
bros do “Núcleo Crucial” da 
denúncia, que articulavam uma 
tentativa de golpe de Estado 
após as eleições de 2022.

Críticas
O anúncio de uma possível 

reunião entre Lula e Trump 
ganhou repercussão internacio-
nal, especialmente após meses 
de distanciamento político e 
retórica agressiva. Veículos de 
imprensa como The New York 
Times e The Washington Post 
destacaram a mudança de tom 
do presidente americano.

No entanto, o norte-ame-
ricano não poupou críticas ao 

Judiciário brasileiro, alegando 
que há censura, perseguição 
e corrupção institucional no 
país. O discurso, que durou 
cerca de 1h, também direcio-
nou críticas à própria ONU, 
acusando o organismo de “criar 
problemas em vez de resolvê-
-los” e defendeu sua política 
anti-imigração como modelo 
de segurança nacional.

‘Quadro complexo’
Ao Correio da Manhã, o 

internacionalista e diretor do 
Instituto Brasileiro de Mer-
cado de Capitais (Ibmec), de 
Brasília, Ricardo Caichiolo, 
avaliou que a situação entre 
os dois países apresenta um 
quadro complexo, com sinais 
ambíguos. Para ele, as críticas 
apresentadas pelos líderes du-
rante o evento reforçam a ten-
são e a divergência já existente. 
O especialista interpreta, po-
rém, que a “sinalização amigá-
vel de Trump em relação a Lula 
foi, de fato, intrigante”. No en-
tanto, observa que a tendência 
não é retroceder nas sanções já 
aplicadas, “pelo menos não de 
forma imediata”.

“Em resumo, a situação é 
volátil. As sanções demonstram 
a seriedade do atrito, enquanto 
a sinalização de Trump indica 
uma possível abertura para um 
diálogo, mas não necessaria-
mente um recuo nas medidas já 
tomadas. A conversa na próxi-
ma semana será crucial para en-
tender os reais desdobramentos 
desse cenário”, pontuou Cai-
chiolo à reportagem. 

Ricardo Stuckert / PR

Trump, porém, não poupou críticas ao Judiciário brasileiro
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Economista preso durante 
CPMI do INSS é liberado

Eduardo e Figueiredo têm 15 
dias para responder denúncia

Gonet Resposta

Sócio?

Depoente

Prisão

Habeas Corpus

Detido por ordem do pre-

sidente da Comissão Par-

lamentar Mista de Inqué-

rito (CPMI) do Instituto 

Nacional do Seguro Social 

(INSS), senador Carlos Via-

na (Podemos-MG), o eco-

nomista Rubens Oliveira 

Costa foi liberado pela Po-

lícia Legislativa do Senado 

na madrugada desta ter-

ça-feira (23).

Costa prestou esclare-

cimentos à Secretaria de 

Polícia do Senado Federal 

e, segundo um de seus 

advogados, foi liberado 

na sequência, sem sequer 

pagar fiança.
“O flagrante dele não 

foi homologado. Possivel-

mente, porque ele não 

cometeu crime algum. E 

porque estava assegura-

do por uma liminar de ha-

beas corpus”, disse.

O ministro Alexandre de 

Moraes, do Supremo Tri-

bunal Federal (STF), conce-

deu, nesta terça-feira (23), 

prazo de 15 dias para as de-

fesas do deputado Eduar-

do Bolsonaro (PL-SP) e do 

blogueiro Paulo Figueire-

do se manifestarem sobre 

a denúncia apresentada 

pela Procuradoria-Geral da 

República (PGR).

Eles foram denunciados 

a Suprema Corte, nesta se-

gunda-feira (22), pelo crime 

de coação no curso do pro-

cesso. Ambos foram inves-

tigados no inquérito que 

apurou a participação de-

les na promoção do tarifaço 

dos EUA contra o Brasil.

Após receber a mani-

festação das defesas, o re-

lator do inquérito, ministro 

Alexandre de Moraes, vai 

liberar o caso para julga-

mento na Primeira Turma 

da Corte. Caberá ao cole-

giado decidir se os acusa-

dos se tonarão réus.

Na denúncia apresentada 

ao STF, o procurador-geral 

da República, Paulo Gonet, 

disse que Eduardo e Figuei-

redo, que estão nos Estados 

Unidos, ajudaram a promo-

ver “graves sanções”  con-

tra o Brasil para demover o 

Supremo a não condenar o 

ex-presidente Jair Bolsona-

ro pela trama golpista.

Em nota conjunta à im-

prensa, Eduardo Bolsona-

ro e Paulo Figueiredo des-

qualificaram a denúncia 
da Procuradoria-Geral da 

República e reafirmaram 
que vão continuar atuan-

do com “parceiros inter-

nacionais” para que novas 

sanções sejam aplicadas a 

autoridades brasileiras.

Apesar disso, Costa per-

maneceu por mais de 

sete horas sendo ques-

tionado pelos membros 

da comissão e respondeu 

algumas perguntas. Ele 

afirmou que nunca foi só-

cio de Antunes, e apenas 

prestou serviços de como 

diretor financeiro de em-

presas do ‘careca’.

Suspeito de envolvimento 

no esquema de descon-

tos ilegais em benefícios 

previdenciários pagos 

pelo INSS a milhões de 

aposentados e pensionis-

tas de todo o país, Oliveira 

foi convocado a depor à 

CPMI na condição de só-

cio de Antonio Carlos An-

tunes, o “Careca do INSS”.

O relator, deputado Alfredo 

Gaspar (União-AL), pediu 

que Costa fosse preso pre-

ventivamente, alegando 

que o economista mentiu 

durante o depoimento e a 

prisão seria necessária para 

evitar que ele fugisse. A 

Secretaria de Polícia do Se-

nado disse à Agência Brasil 

que apurará os fatos.

O economista chegou ao 

Congresso Nacional prote-

gido por um habeas corpus 

concedido pelo ministro do 

STF Luiz Fux, que o desobri-

gou de ter que responder 

às perguntas dos mem-

bros da CPMI e também 

impedia eventual ordem 

de prisão, caso o depoente 

permanecesse em silêncio.

Lula Marques/ Agência Brasil

Reprodução X/ Eduardo Bolsonaro

Rubens Costa, preso em flagrante, foi solto horas depois

Eduardo e Figueiredo apoiaram sanções contra Brasil
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Conselho de Ética abre 
processo para cassar Eduardo

Por Jorge Vasconcellos

O deputado federal Eduar-
do Bolsonaro (PL-SP), que 
segue nos Estados Unidos ar-
ticulando Sanções do governo 
Donald Trump contra o Brasil, 
amargou duas derrotas nesta 
terça-feira (23).

De um lado, o Conselho 
de Ética da Câmara abriu pro-
cesso que pode levar à cassação 
do mandato do deputado por 
quebra do decoro parlamentar. 
A decisão atende a um pedido 
do PT.

Em outra decisão, o presi-
dente da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), negou o 
pedido da oposição para que 
Eduardo se tornasse líder da 
minoria, uma manobra que bus-
cava poupá-lo da obrigação de 
justificar ausências em sessões e, 
dessa forma, evitar sua cassação 
por faltas.

Em um parecer, a Secretaria-
-Geral da Câmara afirma que a 
falta de comunicação prévia de 
afastamento por parte de Eduar-
do constitui uma “violação”, além 
de enfatizar que a atuação de li-
derança exige “presença física do 
parlamentar”.

“A ausência de comunicação 
prévia sobre o afastamento do 
território nacional, como ocorre 
no caso em análise, constitui, por 
si só, uma violação ao dever fun-
cional do parlamentar. Mais do 
que isso, essa omissão impede que 
a ausência à Casa seja enquadrada 
em qualquer hipótese de excep-
cionalidade que autorize o regis-
tro de presença à distância”, diz o 
parecer.

O documento diz ainda que 
“um afastamento não comunica-
do à Presidência da Câmara não 
pode, sob nenhuma ótica, ser 
considerado uma missão autori-
zada, pois lhe faltam os elementos 
essenciais de autorização, formali-
dade e ciência oficial”.

Processo
No Conselho de Ética, a ins-

tauração de um processo é a pri-
meira fase para o colegiado avaliar 
se há elementos para que Eduardo 
tenha o mandato cassado por que-
bra de decoro.

O presidente do colegiado, 
Fabio Schiochet (União-SC), 
escolherá um relator para o caso 
até esta sexta-feira (26), a partir de 
uma lista tríplice que lhe foi apre-
sentada. Os nomes cotados são: 
Duda Salabert (PDT-MG), Pau-
lo Lemos (PSOL-AP) e Delegado 
Marcelo Freitas (União-MG).

Após a definição do nome, 
uma série de prazos começa a con-
tar. As regras internas da Câmara 
definem que um processo desse 
tipo pode durar até 90 dias úteis.

Fabio Schiochet disse, ao ser 
questionado por Paulo Bilynskyj 
(PL-SP), que a abertura do pro-
cedimento cumpre o “papel” do 
Conselho de Ética.

“O papel do Conselho de 
Ética é receber toda e qualquer 
denúncia. Nós também não po-
demos prevaricar. De maneira 
nenhuma nós poderíamos dei-
xar de fazer o nosso papel aqui 
em abrir o processo, senão todos 

nós aqui estaríamos prevarican-
do”, disse o parlamentar.

Mandato em jogo
Em março, Eduardo Bolso-

naro pediu e foi autorizado a se 
licenciar do mandato para seguir 
nos Estados Unidos. A licença ter-
minou em agosto, e, desde então, 
o parlamentar vem acumulando 
faltas em sessões da Câmara.

Em uma manobra, a deputada 
Caroline De Toni (PL-SC) co-
municou a renúncia da liderança 
da minoria na Câmara para trans-
ferir a função para Eduardo. O 
anúncio foi feito no último dia 16, 
durante uma coletiva de imprensa 
com a participação de vários par-
lamentares bolsonaristas.

Porém, a tática que buscava 
livrar Eduardo de comparecer às 
sessões foi frustrada por Motta 
nesta terça. Com isso, abre-se ca-
minho para que o deputado seja 
cassado se faltar a um terço das 
sessões da Câmara neste ano.

É provável que essa discus-
são comece apenas em março de 
2026, já que, sempre neste mês, é 
apresentado um relatório sobre a 
participação de deputados em ses-
sões da Câmara.

Motta
Eduardo Bolsonaro, que tem 

se apresentado como “deputado 
federal no exílio”, criticou a deci-
são de Hugo Motta e fez duras 
acusações contra o presidente da 
Câmara. 

“O Hugo Motta é refém do 
regime, ele está sofrendo extor-
são do ministro Alexandre de 
Moraes. A gente compreende 
isso, mas isso não o isenta de crí-
ticas”, disse.

“Eu esperava mais coragem 
dele.  Eu acho que ele poderia 
perfeitamente seguir o regimen-
to interno da Casa e avalizar a 
minha liderança da minoria, 
mas ele prefere perseguir por 
entender que nós somos o lado 
mais fraco da força. Então, o que 
a gente tem que fazer? A gente 
tem que levantar a temperatura 
em cima do Hugo Motta. Eu 
não tenho outra saída”, acrescen-
tou Eduardo.

O líder do PL na Câmara, 
Sóstenes Cavalcante (RJ), anun-
ciou que recorrerá da decisão de 
Hugo Motta. Ele reclamou que 
o presidente da Câmara mudou 
de posição após sofrer “pressão 
externa corporis”.

Motta nega pedido para que deputado se tornasse líder da minoria
Reprodução/ Redes Sociais

Eduardo Bolsonaro está nos EUA desde março, onde atua como parlamentar à distância

Por Gabriela Gallo

Está previsto para o plenário 
do Senado Federal votar, nesta 
quarta-feira (24), a urgência do 
segundo projeto de lei comple-
mentar que regulamenta reforma 
tributária (PLP 108/2024). Uma 
vez aprovada a urgência da medi-
da – que acelera a tramitação do 
projeto permitindo que ele não 
precise ser apreciado e discutido 
em demais comissões da Casa – o 
mérito do texto deve ser votado 
em seguida. Os senadores discuti-
rão e votarão o texto substitutivo 
do relator Eduardo Braga (MDB-
-AM). Se aprovado, como o pro-
jeto passou por alterações, o texto 
retornará para ser discutido na 
Câmara dos Deputados.

Braga que também foi relator 
do texto-base da reforma tributá-
ria de consumo, tal como relator 
do primeiro projeto de lei comple-
mentar que regulamenta a medi-
da (PLP 68/2024), que se tornou 
Lei Complementar nº 214/2025 
após ser sancionada pelo presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 
O PLP 108/2024 foi aprovado 
na Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Casa na última 
quarta-feira (17).

Enquanto a Lei Complemen-
tar nº 214/2025 implementa 
de fato os novos impostos IBS 
(Imposto sobre Bens e Serviços), 
CBS (Contribuição sobre Bens 
e Serviços) e o Imposto Seletivo 
(IS), batizado de “imposto do pe-
cado”, o PLP 108/2024 cria o Co-

mitê Gestor do IBS, responsável 
por coordenar a distribuição do 
novo tributo entre estados e mu-
nicípios. O governo tem pressa 
para aprovar e sancionar a medida 
ainda neste ano para que a tran-
sição da reforma comece, de fato, 
em 2026 e termine em 2032, com 
a aplicação integral da nova legis-
lação a partir de 2033.

IBS
Dentre as mudanças previstas 

no texto substitutivo de Eduardo 
Braga, está a mudança no modelo 
de repartição dos recursos arreca-
dados com o IBS. Além do im-
posto em si, passam a ser divididos 
entre os estados e municípios os 

rendimentos de aplicações finan-
ceiras, juros e multas de mora.

A divisão do ICMS (Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias e 
Serviços) segue os índices vigentes 
em 2032. Como o IBS só começa 
a valer de forma plena a partir de 
2033, até lá o ICMS e o ISS (Im-
posto sobre Serviços) continuam 
sendo cobrados normalmente. Em 
2032, o que cada estado receber de 
ICMS vai servir de referência para 
definir quanto ele vai receber do 
IBS a partir de 2033.

O relator estendeu até 2096 o 
prazo de vigência do seguro-recei-
ta, um mecanismo para compen-
sar perdas de arrecadação para es-
tados e municípios com a reforma 

tributária. Ainda de acordo com o 
substitutivo, o Fundo de Comba-
te à Pobreza só começa a receber 
recursos do IBS em 2033.

Comitê Gestor
O relatório ainda determina a 

criação de duas novas entidades. A 
primeira é uma associação pública 
entre o Comitê Gestor e a Receita 
Federal do Brasil, que terá a fun-
ção de permitir a gestão compar-
tilhada entre o IBS e a nova Con-
tribuição sobre Bens e Serviços. 
Já a segunda entidade é a Câmara 
Nacional de Integração do Con-
tencioso Administrativo do IBS e 
da CBS, que julgará conflitos so-
bre normas de ambos os tributos.

Em relação ao Conselho Supe-
rior que conduzirá o Comitê Ges-
tor, os futuros membros desse co-
mitê passam a ter mais estabilidade 
no cargo. Braga retirou a previsão 
de que os governadores podem 
trocar seus representantes, assim 
como os prefeitos – no caso deles, 
por meio de voto. Os conselheiros 
serão representantes dos estados e 
municípios com mandato de qua-
tro anos e devem ter boa reputação 
e experiência na área tributária.

O Comitê Gestor será um ór-
gão sem subordinação hierárquica 
a qualquer outro do poder públi-
co. As prestações de contas serão 
semelhantes às de órgãos como o 
Ministério Público e dos três Po-
deres, mas adaptadas às suas pecu-
liaridades.

Com informações de 
Senado Notícias

Plenário do Senado vota 
regulamentação de tributária

Pedro França/Agência Senado

Senadores discutirão texto substitutivo de Eduardo Braga

CORREIO BASTIDORES

Um dia para ser esquecido 
pelos aliados de Bolsonaro

Bolsonaristas desqualificam 
elogios de Trump a Lula

Saída Colo e cova

Cabeça dura

Sem festa

Vira, virou

Sem Lula lá

Apesar da tentativa de 
ver como positivos para 
a oposição os elogios de 
Trump a Lula, bolsonaris-
tas tiveram um dia ruim. 
Logo cedo, o presidente 
da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB) pu-
blicou a impossibilidade 
de Eduardo Bolsonaro de 
assumir a liderança da Mi-
noria, o que inviabilizou a 
manobra para salvar seu 

mandato.
Horas depois vieram o dis-
curso do norte-americano 
e a decisão do Conselho 
de Ética de abrir processo 
contra o filho do ex-presi-
dente.
Na sessão de ontem da 
Câmara, 17 deputados 
haviam citado o nome 
de Trump até as 18h12 — 
quase todos do PT; ape-
nas um do PL. 

Surpreendidos e decep-
cionados com as cita-
ções elogiosas de Donald 
Trump a Lula, bolsonaris-
tas decidiram tentar in-
verter o jogo e passaram 
a divulgar que tudo não 
passa de uma armadilha 
preparada pelo presiden-
te norte-americano.
A senha para a argumen-
tação foi dada pelo blo-
gueiro Paulo Figueiredo 
que, nos Estados Unidos, 
atua ao lado do deputado 

Eduardo Bolsonaro (PL-
-SP) para estimular san-
ções contra o Brasil.
Em post no X logo depois 
do discurso de Trump na 
ONU, Figueiredo disse 
que Lula foi colocado em 
“cheque”(sic).
Isto porque, diante do 
convite para uma reunião 
com o norte-americano, o 
brasileiro seria obrigado a 
obter alguma concessão, 
o que o blogueiro consi-
dera impossível.

Eduardo republicou o 
post e classifciou Trump 
de “gênio” por ter se mos-
trado disposto a negociar  
apenas depois de ter au-
mentado a pressão que 
já provocara. Para ele, ao 
dizer que o Brasil vai mal 
sem os EUA, Trump reafir-
ma que a anistia é a única 
saída.

O senador Carlos Porti-
nho (PL-RJ) entrou no 
coro. Para ele, Trump “es-
tressou” as negoicações 
e agora, “adoça a boca 
e chama para sentar no 
colo. Chamou pra cova”. 
Segundo Portinho, o epi-
sódio mostra que o norte-
-americano faz jus à fama 
de bom negociador.  

Outro problema é que 
Trump não acenou com 
qualquer mudança na 
área comercial e reiterou 
as críticas a decisões do 
Supremo Tribunal Fede-
ral. Em seu discurso, ele 
reiterou pontos de vista 
que rechaçam qualquer 
tipo de concessão ao mul-
tilateralismo.

O governo adorou os co-
mentários do norte-ame-
ricano ao colega brasileiro, 
mas quer evitar qualquer 
comemoração. Sabe que 
Trump é capaz de tomar 
decisões repentinas e de 
mudar de opinião. Teme 
também cair em alguma 
arapuca como a citada 
pelo PL.

Hoje ainda é quarta-feira, 
mas, ontem, governistas 
comemoravam a virada 
em relação aos fatos ocor-
ridos na semana passada, 
quando perderam feio 
na Câmara. As manifes-
tações foram grandes, 
Trump piscou e a isenção 
de imposto de renda será 
votada. 

Um primeiro sinal de 
prudência foi dado pelo 
ministro das Relações Ex-
teriores, Mauro Vieira, ao 
dizer que a conversa en-
tre os presidentes deverá 
ser por videoconferência 
ou por telefone. Isso, para 
diminuir o peso do encon-
tro, e de um eventual fra-
casso na negociação.

Reprodução/ Redes Sociais

ONU/Cia Pak

O deputado Eduardo Bolsonaro está nos Estados Unidos

Presidente norte-americano cita brasileiro em discurso

POR FERNANDO MOLICA
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Atenção ao prazo para 
entrega de declaração rural

Latam paga US$ 2,1 bilhões 
por 24 aeronaves da Embraer

CORREIO ECONÔMICO

Nas redes Empregos

Leilão

Imposto

Alumínio

Aquecido

Os proprietários de imó-
veis rurais têm até o pró-
ximo dia 30 para fazer a 
entrega da Declaração do 
Imposto Territorial Rural 
(ITR). Especialistas avaliam 
que os donos de imóveis 
rurais devem ficar atentos 
às mudanças na legisla-
ção em comparação ao 
ano passado, sob risco de 
multas e problemas com 
o fisco. Segundo dados do 

IBGE, o Brasil possui mais 
de 5,1 milhões de imóveis 
rurais, movimentando 
uma fatia expressiva da 
economia nacional, e a 
correta declaração do ITR 
é essencial para garantir 
segurança jurídica e fiscal.
Renato Vieira de Avila, ad-
vogado e especialista em 
direito tributário, explica 
que a declaração do ITR é 
obrigatória.

O grupo Latam anunciou 
a compra de 24 aerona-
ves da Embraer por US$ 
2,1 bilhões. O acordo prevê 
ainda mais 50 unidades 
(opções de compra). As 
primeiras aeronaves de-
vem ser entregues no se-
gundo semestre de 2026. 
O modelo E195-E2 vai re-
forçar as operações regio-
nais da companhia aérea. 
O modelo tem autonomia 
de voo em escala conti-
nental, ligando cidades 

como São Paulo e Lima, 
por exemplo.
“A decisão do grupo La-
tam é baseada na ex-
celente eficiência do 
Embraer E195-E2 e sua 
versatilidade, que nos 
permitirão seguir em 
nossa trajetória de cresci-
mento com rentabilidade, 
ampliando essa conectivi-
dade por meio da abertu-
ra de novos destinos”, afir-
mou Roberto Alvo, CEO 
do Latam Airlines Group.

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva disse que 
a compra das aerona-
ves consolida a Embraer 
“como uma das maiores 
fabricantes de aerona-
ves do mundo e fortalece 
nossa indústria e nosso 
setor aéreo. Mais empre-
go, renda e desenvolvi-
mento para o Brasil”. 

O ministro de Portos e 
Aeroportos, Silvio Costa 
Filho, destacou que os 
investimentos irão gerar 
mais de 2 mil empregos 
diretos, “além da amplia-
ção de nossa conectivida-
de no país e na América 
do Sul, fortalecendo so-
bretudo a aviação regio-
nal do Brasil”.

O ministro de Portos e Ae-
roportos, Silvio Costa Fi-
lho disse que o leilão disse 
que do terminal de contê-
ineres do Porto de Santos 
(Tecon 10) deve acontecer 
entre os dias 15 e 18 de de-
zembro deste ano. A infor-
mação foi divuldaga pelo 
ministro durante o Macro 
Day.

O ITR é um imposto que 
incide sobre a proprieda-
de rural, calculado com 
base no valor da terra e 
nas características produ-
tivas do imóvel. A correta 
declaração não apenas 
evita penalidades, como 
também é essencial para 
quem deseja vender ou 
regularizar imóveis rurais.

As vendas de produtos 
de alumínio totalizaram 
1.040,9 mil toneladas no 
primeiro semestre de 
2025, uma alta de 2,9% 
sobre o registrado em 
igual período de 2024. As 
vendas internas foram de 
947,9 mil toneladas (alta 
de 4,6%) e as exportações, 
93 mil toneladas.

“É preciso ter em mente 
que o mercado de imóveis 
rurais no Brasil continua 
aquecido e as mudan-
ças na legislação exigem 
atenção redobrada dos 
proprietários. Éimperati-
vo para evitar problemas 
com o fisco e garantir se-
gurança jurídica nas tran-
sações”, pontua. 

Divulgação

Divulgação/Airbus

Prprietários pessoa jurídica e física devem pagar o ITR

Modelo tem autonomia de voo em escala continental

O estudo do Sindifisco Na-
cional mostra a distorção do 
Imposto de Renda da Pessoa 
Física (IRPF) no Brasil mostra 
que  assalariados com rendi-
mentos mensais a partir de R$ 
6 mil arcam com uma carga 
proporcionalmente maior que 
milionários.

De acordo com o estudo, 
atualmente a progressividade 
do imposto se encerra na faixa 
entre 15 e 20 salários mínimos 
mensais. A partir desse pata-
mar, o sistema torna-se regressi-
vo, e os mais ricos passam a ser 
menos onerados.

A maior alíquota efetiva 
média registrada foi de 11,41%, 

incidente justamente sobre essa 
faixa intermediária de renda.

Para os contribuintes com 
rendimentos superiores a 240 
salários mínimos, a alíquota 
efetiva caiu para 5,18%, nível 
inferior ao de trabalhadores 
que recebem entre cinco e sete 
salários mínimos (6,63%).

O estudo mostra que a prin-
cipal causa da regressividade 
do imposto é a isenção sobre 
lucros e dividendos, em vigor 
desde 1996. Em 2023, esse tipo 
de rendimento somou R$ 700 
bilhões, representando cerca de 
35% da renda isenta declarada 
à Receita, mostra o levanta-
mento.

Progressividade acaba 
entre 15 e 20 salários

Está disponível para consulta 
o quinto lote de restituição do 
Imposto de Renda da Pessoa Fí-
sica (IRPF) 2025. Esse lote con-
templa restituições transmitidas 
fora do prazo e com pendências 
solucionadas pelos contribuin-
tes, além de restituições residuais 
de exercícios anteriores.

Ao todo, 387.277 con-
tribuintes vão receber R$ 
1.035.303.774. 

Os pagamentos foram distri-
buídos da seguinte forma: 

- 234.920 contribuintes que 
usaram declaração pré-preen-
chida e/ou optado por receber a 
restituição via PIX;

- 66.637 contribuintes entre 
60 e 79 anos;

- 46.222 restituições destina-
das a contribuintes não prioritá-
rios;

- 16.926 restituições para 
contribuintes cuja maior fonte 
de renda seja o magistério;

- 15.604 contribuintes idosos 
acima de 80 anos; e

- 6.968 restituições para con-
tribuintes com alguma deficiên-
cia física, mental ou moléstia 
grave.

Como consultar
A consulta poderá ser feita 

na página da Receita Federal 
na internet. Basta o contribuin-
te clicar em Meu Imposto de 
Renda e, em seguida, no botão 
Consultar a Restituição. Tam-
bém é possível fazer a consulta 
no aplicativo da Receita Federal 

para tablets e smartphones.
O pagamento ser feito ao 

longo do dia 30 de setembro, 
na conta ou na chave Pix do 
tipo CPF informada no IR.

Caso o contribuinte não 
esteja na lista, deverá entrar no 
Centro Virtual de Atendimen-
to ao Contribuinte (e-CAC) e 
tirar o extrato da declaração. Se 
verificar uma pendência, pode 
enviar uma declaração retifica-
dora e esperar os próximos lotes 
da malha fina.

Liberado 5º lote de restituição do iR

Isenção do IR pode ser 
sancionada em outubro
Cerca de 20 milhões de pessoas devem ficar livres do imposto

Por martha imenes

A isenção do Imposto de 
Renda para o trabalhador as-
salariado que ganha até R$ 5 
mil por mês deve ser sancio-
nada até o mês que vem pelo 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. A medida deve isen-
tar pelo menos 20 milhões de 
pessoas de pagar o tributo, 
segundo estimativas do Sin-
dicato dos Auditores-Fiescas 
da Receita Federal (Sindifisco 
Nacional).

De acordo com o ministro 
da Fazenda Fernando Had-
dad, o objetivo do governo é 
diminuir o imposto sobre o 
consumo ao cobrar mais Im-
posto de Renda dos ricos.

Ele destacou que, atual-
mente, o país ainda tem mais 
de R$ 600 bilhões em renún-
cias fiscais. “Na minha opi-
nião, esse é o maior escândalo. 
Nós conseguimos reverter R$ 
100 bilhões e foi essa crítica 
toda ao governo, uma renún-
cia que já estava batendo em 
R$ 700 ou R$ 800 bilhões”.

Congresso
O ministro ressalta que 

“o tema da desigualdade, ra-
ramente foi tocado. Estamos 
entre os piores dez países em 
termos de distribuição de ren-
da”.

“O Congresso Nacional 
tem, agora, uma oportuni-
dade muito importante, de 
colocar o Brasil na rota da 
justiça social e do combate à 
desigualdade. Não podemos 

continuar sendo um dos dez 
piores países em termos de 
distribuição de renda. É mui-
to difícil pensar em desen-
volvimento com esse nível de 
desigualdade”, disse à Agência 
Brasil.

Sem compensação
O avanço no Congresso 

Nacional do projeto de lei que 
isenta do IR quem ganha até 
R$ 5.000 mensais, sem a devi-
da compensação pela taxação 
dos mais ricos, é visto como 
uma manobra política para 
forçar o governo do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) a cortar gastos ou a arcar 
com o ônus de um veto im-
popular. A análise é do presi-
dente do Sindifisco Nacional, 
Dão Real.

Valter Campanato/Agência Brasil

Haddad destacou que o país ainda tem mais de R$ 600 bilhões em renúncias fiscais

O Conselho Administra-
tivo de Defesa Econômica 
(Cade) aprovou a aquisição 
pela Bimbo do Brasil Ltda do 
negócio de produção e comer-
cialização de produtos alimen-
tícios de panificação de seis em-
presas Grupo Wickbold, entre 
elas a Wickbold & Nosso Pão 
Indústrias Alimentícias Ltda. 

De acordo com a conse-
lheira-relatora do Cade, Cami-
la Pires-Alves, a operação foi 
analisada de forma criteriosa, 
considerando todos os aspectos 
relevantes e o impacto sobre o 
consumidor, uma vez que deci-
são impacta diretamente a vida 
dos brasileiros. 

“O pão industrializado é 
um produto que está todos os 
dias na mesa dos brasileiros, 
não é apenas um bem de con-
veniência, é um componente 
central da dieta e do orçamen-
to das famílias, razão pela qual 
a defesa da rivalidade assume 
aqui contornos ainda mais sen-
síveis”, destacou. 

Bimbo e Wickbold atuam 
no segmento de panificação in-
dustrial. A Bimbo oferece pães, 

bolos, bisnagas e salgadinhos 
sob marcas como Pullman, 
Plusvita, Artesano, Ana Ma-
ria, Nutrella, Rap10 Bisnagui-
to, Crocantíssimo e Takis. Já 
a Wickbold comercializa pães 
prontos para consumo, bolos, 
biscoitos e panetones pelas 
marcas Wickbold, Seven Boys, 
Do Forno e Tá Pronto!. Am-
bas atendem o canal varejista 

e atacadista e no food service, 
no fornecimento de produtos a 
restaurantes, lanchonetes, redes 
de fast food, hotéis e hospitais. 

A análise da operação iden-
tificou sobreposições no seg-
mento de pães industrializados 
e em suas segmentações, apro-
fundando o exame da rivalida-
de entre as diferentes categorias 
desse mercado. A avaliação 

considerou tanto a dimensão 
nacional quanto cenários re-
gionais, levando em conta as 
particularidades dos fatores 
competitivos de cada categoria 
e as dinâmicas concorrenciais 
específicas de cada localidade 
do país. 

A decisão reforça a preo-
cupação da autoridade com 
o impacto da operação nos 
mercados e nos consumidores. 
A apuração destacou que, em 
mercados de produtos diferen-
ciados, como o de pães indus-
trializados, a competição não 
depende apenas do número de 
empresas atuantes, mas de fa-
tores como força das marcas, 
fidelidade dos consumidores, 
capilaridade logística e acesso 
privilegiado a pontos de venda.

A análise combinou métri-
cas quantitativas e qualitativas, 
testes de proximidade competi-
tiva e market tests, sempre com 
o objetivo de compreender se 
as marcas envolvidas compe-
tem diretamente entre si e se a 
fusão poderia reduzir a pressão 
competitiva que hoje disciplina 
preços e condições de mercado.

Gigante dos pães? cade aprova a 
venda da Wickbold pela Bimbo

Divulgação

Companhias trabalham com pães industrializados

POR MARTHA IMENES
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Elogiado por sua postura 
no clássico com o Flamengo 
ao adotar o protocolo de con-
cussão com Robert Renan e 
se mostrar irredutível mesmo 
com os apelos do zagueiro e do 
técnico Fernando Diniz, o mé-
dico do Vasco Rodrigo Sasson 
ficou conhecido no meio es-
portivo por recuperar a ginasta 
Rebeca Andrade após sua ter-
ceira lesão de ligamento cruza-

do do joelho direito, em 2019.
Sasson acumula a função de 

médico do Vasco com a de su-
pervisor da área médica do Co-
mitê Olímpico Brasileiro e a de 
médico da seleção brasileira de 
ginástica artística. Ele chegou ao 
Cruzmaltino no final de 2020.

Com Rebeca, Sasson foi o 
responsável por reconstruir um 
enxerto no ligamento cruzado 
anterior do joelho direito da 

atleta. Esse enxerto havia sido 
colocado em 2017 e se rompeu 
durante um treinamento de solo 
no Campeonato Brasileiro da 
categoria. Em 2015, a ginasta já 
havia operado no mesmo lugar.

Após a recuperação com 
Sasson, Rebeca conquistou seis 
medalhas olímpicas, sendo dois 
ouros (salto em Tóquio-2020 e 
solo em Paris-2024), três pra-
tas (individual geral em Tó-

quio-2020 e individual geral e 
salto em Paris-2024) e um bron-
ze (por equipes em Paris-2024). 
Além disso, foram três ouros, 
quatro pratas e dois bronzes em 
Campeonatos Mundiais.

Rodrigo Sasson esteve com o 
COB nas três últimas Olimpía-
das: Rio-2016, Tóquio-2020 e 
Paris-2024.

Por Bruno Braz 
(Folhapress)

Médico do Vasco salvou rebeca Andrade

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Desfalques

Seleção I Seleção II

Ingressos

MEDALHAS

O Brasil con-

quistou quatro 

medalhas de ouro 

no terceiro dia de 

Mundial de nata-

ção paralímpica, 

em Singapura. 

Gabriel Araújo, o 

Gabrielzinho, foi 

tricampeão nos 

100m costas da 

classe S2, enquanto Carol 

Santiago foi tetra nos 50m 

livre da classe S12.

A delegação verde e 

amarela conquistou ain-

da mais três pratas. Bea-

triz Flausino levou o ouro 

nos 100m peito SB14 

(1min12s61). Ela foi segui-

da por Débora Carneiro, 

que ficou com a medalha 
de prata (1min15s08). Sa-

muel Oliveira conquistou 

a prata nos 50m borboleta 

da classe S5 (31s98). Já Lu-

cilene Sousa ficou na se-

gunda colocação nos 50m 

livre S12 (27s89). O Brasil 

conquistou ainda o reve-

zamento 4x50m medley 

20 pontos, com equipe for-

mada por Samuel Oliveira, 

Tiago Oliveira, Alessandra 

Oliveira e Mayara Petzold.

Com os resultados, o 

país chegou a 19 meda-

lhas - seis ouros, oito pra-

tas e cinco bronzes - no 

torneio, ocupando a quar-

ta colocação do quadro 

de medalhas, que é lide-

rado pela China.

O Botafogo enfrentará um 

Grêmio muito desfalca-

do. Isso porque o técnico 

Mano Menezes e o volante 

Arthur estão suspensos. 

Já Carlos Vinicius, Brai-

thwaite, Balbuena e Mon-

salve estão lesionados.

A CBF trabalha para que o 

início da agenda da Seleção 

em 2026 tenha jogos con-

tra países que estão no top 

10 do ranking da FIFA (Es-

panha, França, Argentina, 

Inglaterra, Portugal, Holan-

da, Bélgica, Croácia e Itália).

O foco para os amistosos de 

março está nos adversários 

europeus. A possibilidade 

se abre porque essa data 

será para repescagem das 

Eliminatórias europeias. Ou 

seja, os já classificados po-

derão enfrentar o Brasil.

O Fluminense vem toman-

do uma decisão em relação 

ao Maracanã. Em vez de 

liberar todos os setores, o 

Flu vem liberando primeiro 

os anéis inferiores. Em caso 

de baixo público, isso apro-

xima a torcida do campo.

Alexandre Schneider / CPB

Gabrielzinho brilhou no Mundial

CORREIO NO MUNDO

Erdogan I

Japão I Japão II

Erdogan II

COPA 2026

Especialistas 

independentes 

nomeados pelo 

Conselho de Di-

reitos Humanos 

da ONU pediram 

na terça (23) que 

FIFA e UEFA sus-

pendam Israel 

das competições 

de futebol inter-

nacional por sua 

ofensiva em Gaza. A se-

leção israelense está atu-

almente em 3º lugar no 

Grupo I das Eliminatórias 

Europeias para a Copa.

Eles afirmaram que os 
“órgãos esportivos não 

devem fechar os olhos 

para graves violações dos 

direitos humanos.” Os oito 

especialistas acrescenta-

ram que seleções repre-

sentam Estados e devem 

ser suspensas - caso cau-

sem violações.

Os órgãos esportivos 

não devem fechar os olhos 

para graves violações dos 

direitos humanos, especial-

mente quando suas pla-

taformas são usadas para 

normalizar as injustiças.

Os especialistas são 

contrários às punições in-

dividuais contra jogadores 

israelenses. “Estamos cla-

ros que o boicote deve ser 

dirigido ao Estado de Israel 

e não a jogadores individu-

ais”, diz o comunicado.

O presidente da Turquia, 

Recep Tayyip Erdogan, fez 

duro discurso sobre Gaza. 

Ele mostrou fotos de pales-

tinos em busca de comida, 

e de um bebê desnutrido. 

“Isso representa o ponto 

mais baixo da humanida-

de”, disse, sob aplausos.

A cidade de Toyoake, no Ja-

pão, aprovou uma lei inédi-

ta que recomenda limitar 

a duas horas por dia o uso 

recreativo de smartpho-

nes e outros dispositivos. A 

norma entra em vigor em 

1º de outubro, e vale para 

crianças e adultos.

O texto orienta que o 

tempo de tela, fora de tra-

balho e estudos, não ul-

trapasse duas horas. Para 

crianças e adolescentes: 

até às 21h para alunos do 

ensino fundamental e até 

às 22h para estudantes do 

ensino médio em diante.

“O genocídio em Gaza está 

sendo transmitido ao vivo 

pela mídia e redes sociais”. 

Erdogan disse que Tel Aviv 

faz um genocídio em razão 

de uma “obsessão com 

terras prometidas”, pedin-

do o cessar-fogo e ajuda 

humanitária em Gaza.

Divulgação/ FIFA

Israel pode ser banida pela FIFA

Milei consegue apoio de peso

Mudança de mentalidade

Trump encontra Milei e declara apoio à reeleição do argentino

Reformulação na base do Flamengo passa por tolerância zero

por Victor Lacombe 

(Folhapress)

Em encontro às margens 
da Assembleia-Geral da ONU 
na terça (23), o presidente dos 
EUA, Donald Trump, e o pre-
sidente da Argentina, Javier 
Milei, fizeram uma reunião na 
qual o americano declarou seu 
apoio à reeleição do ultralibe-
ral - o próximo pleito para o 
cargo máximo do Executivo 
no país é em 2027, mas no fi-
nal de outubro os argentinos 
vão às urnas em importantes 
eleições legislativas.

“Eu queria me encontrar 
com o presidente da Argen-
tina, nós dois queríamos nos 
encontrar, somos amigos”, dis-
se Trump na reunião. “Ele vem 
fazendo um trabalho fantásti-
co, e eu vou fazer algo que não 
costumo fazer: eu vou apoiá-lo 
para presidente.”

“Como vocês sabem, tem 
uma eleição chegando, e te-
nho certeza que ele vai se 
sair bem, mas agora, espero, 

isso será uma garantia disso”, 
afirmou o presidente ameri-
cano - não está claro se ele se 
referia ao pleito de 2027 ou 
ao do próximo mês, quando o 
governo Milei espera aumen-
tar sua maioria no Congres-
so. “Acho que para concluir 
o trabalho, o excelente traba-
lho que ele vem fazendo, ele 
precisa de mais um mandato”, 

disse Trump, que segurava 
uma versão impressa de uma 
publicação que fez em sua 
rede social, a Truth Social, em 
apoio a Milei.

Na publicação, divulgada 
também pelo presidente ar-
gentino no X, Trump escreveu 
que Milei é “um grande amigo, 
um lutador e um vencedor, e 
nunca vai decepcionar vocês”. 

“O altamente respeitado pre-
sidente [Milei] se mostrou 
ser um líder fantástico para o 
grande povo da Argentina”, 
disse o republicano.

“Ele herdou uma bagun-
ça total, com inflação terrí-
vel causada pelo presidente 
de esquerda radical anterior, 
muito parecido com o cor-
rupto Joe Biden, o PIOR 
presidente da história da 
nossa nação. [Milei] elevou a 
Argentina a um novo nível de 
importância e respeito!”

No vídeo publicado pela 
Casa Rosada, o Trump fala pela 
maior parte do tempo, com 
Milei dizendo, em inglês, “mui-
to obrigado”. Em determinado 
momento da reunião, Trump 
promete ajudar a Argentina 
com sua dívida externa.

Na segunda (22), o secretá-
rio do Tesouro dos EUA, Scott 
Bessent, disse que fará o possí-
vel para que Buenos Aires su-
pere a forte escalada do dólar 
pela qual passa o país latino-a-
mericano.

por Bruno Braz (Folhapress)

Após trocas na diretoria e co-
missões técnicas, o Flamengo tem 
dado um novo passo em sua re-
formulação nas categorias de base 
tendo como norte a tolerância 
zero com a indisciplina e os com-
portamentos indesejados no dia a 
dia no Ninho do Urubu.

Saídas dão o recado
Na segunda (22) o Rubro-Ne-

gro rescindiu o contrato do atacan-
te Filipe Teresa, de 19 anos, autor 
do gol do título mundial sub-20 de 
2024. O clube ainda não se mani-
festou oficialmente, mas o UOL 
apurou que a questão disciplinar 
foi o principal motivo para o litígio 
com o atleta que tinha contrato até 
1º de julho de 2026.

Anteriormente, o goleiro Lu-
cas Furtado viveu uma situação 
parecida. A apuração da reporta-
gem é que ele demonstrou insa-
tisfação por ter perdido a vaga de 
titular do sub-20 para Léo Nan-
netti e seu comportamento gerou 
incômodo internamente. Após 
isso, ele foi negociado com o Vitó-
ria de Guimarães, de Portugal.

Outro que viveu um desgas-
te com a diretoria foi Lorran. O 
meia-atacante, visto como uma 
promessa da base rubro-negra, 
não conseguiu se manter entre 
os profissionais, foi devolvido ao 
sub-20 e não chegou a um deno-
minador comum com o Flamen-
go nas propostas que recebeu. De-
pois de muito ruído na relação, ele 

foi emprestado ao Pisa, da Itália, e 
fez seu primeiro gol no clube nes-
ta segunda-feira, na derrota para o 
Napoli, por 3 a 2, pelo Campeo-
nato Italiano.

Lideranças  
como exemplo

Ainda dentro deste contex-
to de reformulação disciplinar 

da base, o Flamengo quer utili-
zar as lideranças do elenco pro-
fissional como um espelho para 
os jovens. Nomes como Dani-
lo, Léo Ortiz, Jorginho, Saúl e 
Arrascaeta são alguns dos que 
estão sendo colocados como 
exemplos positivos em relação à 
postura profissional.

Em entrevista dada à re-
portagem no último dia 12, o 
diretor de futebol profissional, 
José Boto, destacou o compor-
tamento de Arrascaeta e como 
o perfil dos atletas também tem 
sido algo rigorosamente anali-
sado pelo Flamengo nas contra-
tações:

“O Arrascaeta é um exemplo 
para todos nós das horas que de-
dica ao clube, a ele próprio para 
que esteja bem, para que faça 
uma temporada como esta. Ele é 
um dos primeiros a chegar, um 
dos últimos a ir embora porque 
faz um trabalho extra... E é este 
tipo de jogador que nós que-
remos no clube. É este tipo de 
jogador que nós também vamos 
buscar. Não são só as qualidades 
técnico-táticas, mas também a 
mentalidade”, disse Boto.

Reuters/Folhapress

Divulgação/ Flamengo

Nos EUA, Donald Trump apoiou a reeleição de Javier Milei

Herói do Mundial Sub-20, Teresa teve contrato rescindido

rússia testa o ocidente com violações
A chefe da diplomacia da 

União Europeia, Kaja Kallas, 
afirmou à Folha de S.Paulo que 
o presidente Vladimir Putin, da 
Rússia, está testando a unidade 
e a capacidade de reação da Eu-
ropa com as violações, nos últi-
mos dias, dos espaços aéreos da 
Estônia e da Polônia.

“Também estão tentando se-
mear o medo dentro das nossas 
sociedades para que deixemos 
de ajudar a Ucrânia”, diz Kallas, 
ex-primeira-ministra da Estônia 
e hoje alta representante da UE 

para os Negócios Estrangeiros e 
a Política de Segurança.

Na sexta (19), dia em que 
Kallas cumpria agenda em Bra-
sília, três caças MiG-31K de 
Moscou invadiram o espaço aé-
reo da Estônia. Aeronaves F-35 
da força de policiamento aé-
reo do Báltico foram enviadas 
para interceptar os russos, que 
deram meia-volta. Dias antes, 
diversos drones lançados con-
tra os ucranianos violaram o 
espaço aéreo polonês, em outro 
episódio que mobilizou a Otan, 

a aliança militar ocidental.
Embora Kallas tenha des-

tacado que a UE apoia a apli-
cação de punições contra paí-
ses que contornam as sanções 
impostas contra a Rússia, ela 
indicou que o Brasil - grande 
comprador de diesel russo - 
não está no radar de possíveis 
retaliações europeias.

“Claramente é uma provo-
cação por parte da Rússia. Es-
tão testando até onde podem 
ir; testando o Ocidente, a nossa 
unidade e a nossa reação. Tam-

bém estão tentando semear o 
medo dentro das nossas socie-
dades para que deixemos de 
ajudar a Ucrânia.

Precisamos manter uma po-
sição firme. Propusemos mais 
um pacote de sanções para ten-
tar retirar os fundos que a Rús-
sia utiliza para financiar essa 
guerra”, disse Kallas em relação 
aos jatos russos que violaram o 
espaço aéreo da Estônia na últi-
ma sexta.

Por Ricardo Della Coletta 
(Folhapress)
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Por Martha imenes

A regra da Emenda Cons-
titucional 103 que trata do 
cálculo de aposentadorias por 
invalidez sofreu um novo revés 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF). Na semana passada, o 
ministro Luís Roberto Barroso 
votou para validar a norma que 
alterou o valor das aposentado-
rias, reduzindo a média de con-
tribuições de 100% para 60% 
nos casos em que a incapacida-
de seja posterior à promulga-
ção da reforma da Previdência. 
Quando houver invalidez por 
acidente de trabalho, doença 
ocupacional ou do trabalho, 
anterior à EC 103 o cálculo 
deve ser de 100% sobre a média 
salarial. 

No entanto, na segunda-fei-
ra, o ministro Flávio Dino pe-
diu vistas do processo e terá 90 
dias para analisar o processo e 
devolvê-lo com seu voto. Novo 
julgamento, no entanto, depen-
de da presidência da STF, que 
marcará a data.

Como era
Antes da reforma da Previ-

dência, o valor do benefício era 
calculado a partir de uma mé-
dia aritmética simples de 100% 
das 80% maiores contribuições 
previdenciárias, mas depois 
da Emenda Constitucional 
103/2019, a conta passou a 
levar em consideração apenas 
60% dos recolhimentos pre-
videnciários, acrescidos de 2% 
para cada ano que exceda os 20 
anos de contribuição. Ou seja, 
foi aplicado um fator de 40%.

O júri no plenário virtual de-
veria acabar na sexta-feira, às 11h, 
em sessão prevista para durar até 
as 23h59 da última sexta-feira 
(26), mas como houve pedido de 
vista (mais tempo de análise) ou 
destaque (remessa para o plená-
rio físico), foi adiado.

Repercussão geral
O plenário do Supremo 

julga um caso com repercussão 
geral, que servirá para resolver 
todos os processos similares em 
qualquer instância da Justiça.

Até agora, há quatro votos 
para manter a regra de cálculo 
que estabelece que o valor mí-
nimo do benefício por invali-
dez será de 60% da média dos 
salários do trabalhador. Barro-
so foi acompanhado pelos mi-
nistros Alexandre de Moraes, 
Gilmar Mendes e Cristiano 
Zanin.

CORREIO JURÍDICO

Setembro Amarelo mostra 
urgência de adequação à NR-1

Encontro no Ibmec vai 
debater segurança jurídica

Ministros levam convite à Lula

Norma prorrogada

Campanha da ABP

O Setembro Amarelo de 
2025 traz um fator adi-
cional ao debate sobre 
saúde mental no Brasil. A 
partir de maio de 2026, a 
NR-1 passará a exigir que 
as empresas incluam os 
riscos psicossociais em 
seus Programas de Ge-
renciamento de Riscos 
Ocupacionais (GRO). Isso 
significa colocar no cen-
tro das políticas de saúde 

e segurança ocupacional 
fatores como estresse, 
assédio e sobrecarga de 
trabalho, que estão dire-
tamente relacionados ao 
adoecimento mental.

Essa atualização refor-
ça a necessidade de inte-
grar saúde mental à ges-
tão empresarial, diante da 
crescente demanda social 
por ambientes de trabalho 
mais seguros e humanos. 

O Ibmec Brasília vai sediar 
o primeiro Encontro Jurí-
dico Nacional, cidade que 
concentra as principais de-
cisões políticas e jurídicas 
do país, no dia 1º de outu-
bro, no prédio do Ibmec no 
SIG, em Brasília. O evento 
reúne ministros do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
juristas de renome e pro-
fessores da instituição para 
discutir os impactos dos 
precedentes qualificados 
e da segurança jurídica no 

desenvolvimento econô-
mico e social do país.

Entre os destaques es-
tão o presidente do STF 
e do Conselho nacional 
de Justiça (CNJ), ministro 
Luís Roberto Barroso, e 
o ministro Luiz Fux. Ins-
crições pelo site (https://
acesse.one/FdXsP).

Marque na agenda: 1º 
de outubro, 8h30, no Asa 
Auditorium, Setor de Indús-
trias Gráficas Sul, bloco C.

Os ministros Edson Fa-
chin e Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), entregaram 
ao presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e ao vice-pre-
sidente Geraldo Alckmin 
o convite para posse no 
comando na Corte, mar-
cada para o dia 29.

A votação foi feita de 

forma simbólica pelo 
plenário do Supremo. 
Conforme o regimento 
interno, o tribunal deve 
ser comandado pelo mi-
nistro mais antigo que 
ainda não presidiu a Cor-
te. O próximo presidente 
após o ministro Fachin 
deve ser o ministro Ale-
xandre de Moraes.

“A nova redação da NR-1 
foi prorrogada, mas o 
tempo para cuidar das 
pessoas é agora. Preparar-
-se desde já é uma opor-
tunidade para organizar 
processos, reduzir passi-
vos, fortalecer a cultura 
da empresa. Quando a 
gestão se antecipa, ganha 
tranquilidade, segurança 

jurídica e engajamento 
das equipes. É cuidar da 
empresa e das pessoas ao 
mesmo tempo”, afirma a 
especialista.

De acordo com a advo-
gada, a adequação à NR-1 
não deve ser vista apenas 
como obrigação legal, 
mas como oportunidade 
estratégica. 

Além de conscientizar 
a sociedade sobre pre-
venção do suicídio e tra-
tamento adequado de 
transtornos mentais, a 
campanha da Associa-
ção Brasileira de Psiquia-
tria (ABP) serve também 
como um chamado às 
empresas: a preparação 
para a implementação 

da nova redação da Nor-
ma Regulamentadora nº 
1 (NR-1).

Segundo a advogada 
Adriana Belintani, espe-
cialista em saúde mental 
e direito do trabalho, as 
empresas devem se pre-
parar desde já para obter 
resultados sustentáveis 
para seus trabalhadores.

Divulgação

Divulgação

Adriana Belintani é especialista em Direito Trabalhista

Ricardo Caichiolo, diretor do Ibmec Brasília

POR MARTHA IMENES

Supremo discute 
norma que reduz 
aposentadoria
Reforma aplicou redução de 40% nos casos de 
incapacidade. Dino pediu vistas do processo

 Fellipe Sampaio/STF

Ministro Flávio Dino terá 90 dias para analisar o caso, que depois voltará ao plenário

Decisão unânime da 1ª 
Seção do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) garante que 
empresas e cidadãos possam 
contestar cobranças ilegais de 
tributos a cada nova incidência. 
O julgamento, no âmbito do 
Tema 1.273 dos recursos repe-
titivos, definiu que o prazo de 
120 dias para a impetração do 
mandado de segurança contra 
tributos de trato sucessivo — 
como ICMS, IRPJ e contribui-
ções sociais — deve ser contado 
a partir de cada nova cobrança.

Na prática, a decisão afasta a 
interpretação que buscava limi-
tar o uso do mandado de segu-
rança ao prazo contado da pu-
blicação da norma que institui 
o tributo, o que inviabilizaria o 
questionamento de cobranças 
periódicas ilegais.

Precedente
Para o advogado Marcelo 

Costa Censoni Filho, sócio 
do Censoni Advogados As-
sociados e CEO da Censoni 
Tecnologia Fiscal e Tributária, 
a decisão consolida um impor-
tante precedente para empresas 
e cidadãos.

“O STJ deixou claro que cada 
lançamento ou cobrança con-

figura um novo ato coator. Isso 
garante que o contribuinte não 
fique refém de um prazo único e 
curto, preservando a efetividade 
do mandado de segurança como 
remédio constitucional”, afirma.

Segundo o especialista, a 
definição traz efeitos imedia-
tos para o ambiente tributário. 
Em primeiro lugar, garante se-
gurança jurídica, ao oferecer 
clareza para advogados e depar-
tamentos jurídicos sobre a con-
tagem do prazo.

Eficiência
A decisão contribui para 

a eficiência processual, já 
que uma decisão favorável 
em mandado de segurança 
pode alcançar períodos fu-
turos e evitar a multiplica-
ção de ações semelhantes. 
Por fim, reforça o equilíbrio 
nas relações tributárias, pois 
o Fisco passa a ter consciên-
cia de que cada cobrança 
poderá ser contestada judi-
cialmente.

Sem prova concreta
Censoni lembra que o man-

dado de segurança é adequado 
para ilegalidades documentais 
e incontroversas, sem necessi-
dade de prova complexa.

“O precedente preserva o 
controle da legalidade tributá-
ria previsto na Constituição e 
transmite uma sinalização im-
portante para o ambiente de ne-
gócios: de que o Brasil mantém 
instrumentos sólidos de defesa 
contra abusos fiscais”, completa.

stJ garante mandado de segurança 
contra cobranças ilegais de tributos

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Superior Tribunal de Justiça afasta interpretação que buscava limitar mandados

Opção do legislador
Para Barroso, apesar de 

“ruim”, a mudança foi uma op-
ção do legislador no sentido de 
resolver a solvência da Previ-
dência Social, e não caberia a 
um juiz, por cautela, interferir 
em questões atuariais comple-
xas e com efeitos sistêmicos im-
previstos.

No voto, ele escreveu que 
“qualquer intervenção nesse 
campo pode produzir conse-
quências desastrosas, dado o 
grande número de pessoas afeta-
das”. O ministro sublinhou que 
“a viabilidade financeira do re-
gime previdenciário é condição 
indispensável à continuidade do 
pagamento dos benefícios”.

“Sem dúvida alguma, é 
ruim não poder garantir pro-
ventos integrais a quem se tor-
ne incapaz para o trabalho por 
sofrer de determinada doença 
grave, contagiosa ou incurável. 
Mas nem tudo que é ruim ou 
indesejável afronta cláusula 
pétrea (da Constituição)”, es-
creveu o ministro.

Irredutibilidade
Barroso negou ainda que 

a redução no valor da aposen-
tadoria por invalidez viole o 
princípio da irredutibilidade de 
benefícios, isto é, com a regra se-
gundo a qual as aposentadorias 
não podem ter seus valores dimi-
nuídos com o passar do tempo.

O caso
No caso concreto, um 

segurado havia obtido na se-
gunda instância da Justiça 
Federal o direito ao cálculo 
mais benéfico, alegando que 
não poderia receber na apo-
sentadoria um valor de bene-
fício menor do que recebia 
auxílio-doença pelo afasta-
mento médico.

O relator afirmou, porém, 
que a regra não se aplica ao 
caso, pois o auxílio-doença e 
a aposentadoria por invalidez 
“são institutos distintos”, cada 
um com regras atuariais pró-
prias. Ele votou por dar razão 
ao INSS e reverter a vitória do 
aposentado.
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Equipotel projeta R$ 200 
milhões em negócios

A Equipotel 2025, realizada 
na última semana em São Pau-
lo, terminou com a expectativa 
de movimentar R$ 200 mi-
lhões em contratos e parcerias 
nos próximos meses, um cresci-
mento de 12% sobre os R$ 180 
milhões registrados em 2024. 
Considerada uma das princi-
pais feiras de hospitalidade da 
América Latina, o evento reu-
niu mais de 22 mil profissionais 
e executivos em quatro dias de 
programação, consolidando-se 
como vitrine estratégica para a 
alta temporada que começa em 
outubro.

Com 450 marcas presen-
tes — um aumento de 20% 
em relação à edição anterior 
— e cerca de 15 mil produtos 
exibidos, o evento bateu seus 
próprios recordes. Mais de 70% 
dos visitantes tinham poder de 
decisão, um fator decisivo para 
a concretização de negócios. 

A edição deste ano tam-
bém mostrou a abrangência da 
feira: 60% do público veio do 
Sudeste, 30% de outras regiões 
do Brasil e 10% do exterior, in-
cluindo países como Argenti-
na, Colômbia, Chile, México, 
Canadá, França, Itália e China.

Na avaliação de Daniel Pe-
reira, diretor da Equipotel, os 
números confirmam a consoli-
dação internacional. “Vivemos 
mais um marco na história do 
evento de negócios mais anti-
go do Brasil. Estamos entre as 
maiores do setor no mundo, 
acompanhando a Equipotel 
Paris”, garante. 

O índice de satisfação refor-
ça esse balanço: o Net Promo-
te Score alcançou 72 pontos, 
cinco acima do registrado em 
2024, e mais de 80% dos expo-
sitores declararam estar satisfei-
tos com os resultados. Em qua-
tro dias, foram gerados 75 mil 
leads, crescimento de 27% em 
relação ao ano anterior.

FRNH Digital
A abertura foi palco de um 

anúncio do Ministério do Tu-
rismo: a regulamentação da 
Ficha Nacional de Registro de 
Hóspedes Digital (FNRH). A 
portaria, assinada pelo minis-
tro Celso Sabino, cria uma pla-
taforma que substitui o modelo 
em papel, simplificando pro-
cessos de check-in e check-out 
nos meios de hospedagem. A 
medida faz parte da moderni-
zação da Lei Geral do Turismo 
e promete trazer mais agilida-

de, segurança e integração de 
dados para o setor.

A nova ficha digital permi-
tirá pré-check-in por QR Code 
ou link, autenticação via gov.br 
e integração com sistemas de 
gestão hoteleira (PMS). Para os 
hóspedes, o ganho é a praticida-
de de evitar filas nas recepções. 
Para o setor, a economia vai da 
redução de custos com papel à 
geração de estatísticas qualifi-
cadas em tempo real, úteis para 
embasar políticas públicas. 

O governo, por sua vez, pas-
sa a contar com dados padroni-
zados e mais confiáveis sobre o 
fluxo turístico.

“O turismo brasileiro vive 
um momento de transforma-
ção e a FNRH Digital é um 
marco desse processo. Estamos 
eliminando burocracias, am-
pliando a segurança de dados 
e modernizando a experiência 
de quem viaja pelo nosso país”, 
declarou Celso Sabino. 

O projeto foi desenvolvi-
do em parceria com o Serpro e 
também está em conformidade 
com a Lei Geral de Proteção de 

Dados (LGPD).
A novidade pode encontrar 

resistência dos consumidores 
como adiantou, na última se-
mana, a Coluna Magnavita do 
Correio da Manhã. Os dados 
da FNRH Digital ficarão acu-
mulados neste grande banco 
de dados do Estado. A sua uti-
lização dará acesso ao Governo 
Federal sobre detalhes da vida 
e hábitos do cidadão, inclusive 
com esses dados sendo cruza-
dos com a Receita Federal.  

Nesta edição, a feira refor-
çou sua vocação de espaço de 
inovação ao apresentar 15 ex-
periências. Entre elas, o “Quar-
to do Futuro”, equipado com 
check-in digital, automação de 
persianas e controle de ilumina-
ção por voz, e o “BCB Hospita-
lity”, dedicado ao universo dos 
drinks. A programação de con-
teúdo somou mais de 200 ho-
ras de palestras e debates com 
nomes de destaque como Amyr 
Klink, William Waack, Márcio 
Atalla e Daiane dos Santos.

Os depoimentos de exposi-
tores confirmam o bom desem-

penho da feira. “Recebemos 
clientes do México pela primei-
ra vez e de outros países como 
EUA e Chile”, disse Luiz Ro-
berto Magrin, diretor-geral da 
Harus. Para Adriano Campos, 
da Profiline, “a Equipotel é uma 
feira de negócios, e já ultrapas-
samos nossas metas em relação 
à edição anterior”.

Já Flavio Mello, da Alliance, 
ressaltou a importância da feira 
como espaço de networking: 
“É uma oportunidade única de 
estar perto de clientes e conhe-
cer outras soluções que o mer-
cado valoriza”.

O otimismo no evento re-
flete um momento positivo 
para a hospitalidade e para o tu-
rismo no Brasil. O segmento de 
eventos corporativos (MICE) 
deve movimentar US$ 945 bi-
lhões até o fim de 2025 e cres-
cer a uma média anual de 9,1% 
até 2030. Dados do Caged tam-
bém apontam a criação de mais 
de 76 mil vagas ligadas à hos-
pitalidade nos últimos meses, 
reforçando a relevância econô-
mica do setor.

Evento marca anúncio da Ficha Digital de Hóspedes
Divulgação/Equipotel

Evento reuniu lideranças da hotelaria nacional em São Paulo

O Brasil sediará, pela pri-
meira vez, o Fórum Mundial 
do Turismo Gastronômico da 
ONU, em fevereiro de 2026, 
em Santarém (PA).

O anúncio foi feito pelo 
ministro Celso Sabino, duran-
te o Festival do Sairé, em Alter 
do Chão, com a presença do 
diretor da ONU Turismo para 
as Américas, Heitor Kadri. O 
evento reunirá líderes interna-
cionais, chefs e representantes 
do setor para debater inova-
ção, sustentabilidade e desen-
volvimento econômico. 

A escolha da cidade de 
Santarém visa valorizar a culi-
nária amazônica e reforçar a 
estratégia de integrar turismo, 
cultura e gastronomia como 
vetores de desenvolvimento 
regional, projetando a Ama-
zônia e o Brasil no cenário in-
ternacional.

A Secretaria de Turismo 
e Viagens do Estado de São 
Paulo marca presença na 29ª 
edição da Feira Internacional 
de Turismo da América Lati-
na (FIT), em Buenos Aires, 
entre 27 e 30 de setembro. 

No estande de 80 metros 
quadrados, serão apresenta-
dos roteiros como Circuito 
das Frutas, Litoral Norte, 
Costa da Mata Atlântica e 
Mantiqueira Paulista, além de 
um espaço para reuniões de 
negócios. 

A feira reúne 135 mil visi-
tantes, 51 países e milhares de 
profissionais, consolidando-se 
como vitrine estratégica para 
produtos turísticos na Améri-
ca do Sul. Em 2024, São Paulo 
recebeu 49 milhões de turistas, 
sendo 3 milhões estrangeiros. 
Em 2025, a expectativa é che-
gar a 51 milhões.

A aviação doméstica se-
gue em alta e registrou 8,7 
milhões de passageiros em 
agosto, o melhor resultado 
para o mês desde o início da 
série histórica da Agência 
Nacional de Aviação Civil 
(ANAC). O setor comple-
ta 12 meses de crescimento 
contínuo, com aumento de 
8,5% em relação a agosto do 
ano passado. 

São Paulo lidera as princi-
pais rotas, com destaque para 
o eixo Rio-São Paulo, que já 
movimentou 4,7 milhões de 
viajantes. Os dados são parte 
da atualização do relatório de 
demanda e oferta da ANAC 
desde janeiro de 2000.

A alta temporada deve 
ampliar esse movimento, 
com previsão de 111 mil voos 
ofertados pelas companhias 
aéreas que operam no país. 

O mercado argentino está 
no radar de um destino do 
nordeste brasileiro que está 
em plena ascensão. A Secreta-
ria de Turismo e Desenvolvi-
mento Econômico da Paraíba 
participou, com o governador 
João Azevêdo, de reunião 
com o embaixador da Argen-
tina, Guillermo Raimondi e a 
cônsul-geral Julieta Grande, 
reforçando a cooperação en-
tre os países. 

A agenda incluiu a missão 
FIT América Latina 2025, em 
Buenos Aires, onde a Paraíba 
terá o maior estande brasileiro 
já montado na tradicional feira.

A secretária de turismo da 
Paraíba, Rosália Lucas, destaca 
a oportunidade de novos negó-
cios, a atração de investimen-
tos e a consolidação do estado 
como destino turístico no mer-
cado argentino.

santarém 
sediará Fórum 
da oNu 
em 2026

são Paulo 
apresenta 
atrativos 
na FiT 2025

Aviação 
doméstica em 
rota
ascendente

Turismo da 
Paraíba mira 
mercado 
argentino
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Sabino oficializa saída do 
Ministério do Turismo

Sabino desprestigia o CNT

Disputa pela cadeira

Demissão imposta pelo partido

Imagem de um país como destino

COP 30 exige atenção máxima

O ministro do Turismo, 
Celso Sabino, deve apre-
sentar nesta quarta-feira 
(24) sua carta de demis-
são ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, após 
o retorno da comitiva bra-
sileira de Nova York, onde 
o chefe do Executivo par-
ticipa da Assembleia Ge-
ral da ONU. A saída foi 
sacramentada pelo movi-
mento do União Brasil de 
desembarcar do governo. 
Em Belém, sua cidade 
natal, o ministro desta-
cou nesta semana os nú-
meros positivos de sua 
gestão, especialmente, 
a marca de 7 milhões de 
turistas estrangeiros no 
país em 2025, superando 

o recorde de 6,8 milhões 
registrado no ano ante-
rior. Segundo a Polícia Fe-
deral, o número foi confir-
mado no último domingo. 
Sabino afirmou ainda que 
a expectativa é atingir 10 
milhões de visitantes es-
trangeiros até o final do 
ano, o que representaria 
um crescimento expressi-
vo de mais de 40% no pe-
ríodo. Os dados atestam 
o momento positivo do 
setor e a otimista previ-
são reforça a importância 
do turismo internacional 
no calendário de 2025, 
que terá como destaque 
a realização da COP30 em 
Belém, a maior cúpula cli-
mática do mundo.

Em seus últimos atos 
como ministro, Celso Sa-
bino repetiu uma condu-
ta alarmante: o desabono 
com o Conselho Nacional 
de Turismo. Mais uma vez, 
o titular da pasta igno-
rou uma agenda, que ele 
próprio convocou, com 
as lideranças do trade 
durante a Equipotel. Os 

representantes do setor 
esperam e precisam ser 
ouvidos, até para que o 
próprio CNT cumpra sua 
função de contribuir na 
concepção das políticas 
públicas. É esperado que 
o sucessor de Sabino, de-
missionário do ministério, 
conceda a devida relevân-
cia ao órgão colegiado. 

A iminente saída de Sabi-
no reacendeu a disputa 
pelo Turismo. Para além 
dos cálculos partidários, 
com o PDT de olho no 
cargo, o setor precisa de 
preparo técnico. O nome 
da secretária executiva 
Ana Carla Lopes, paraense 
como Sabino, ganha for-

ça, pois reúne experiên-
cia e reforçaria a conexão 
com a COP30 em Belém. 
Já Marcelo Freixo, outro 
nome ventilado pelo PT, 
tem pretensões eleitorais 
que fariam de uma pas-
sagem pela pasta apenas 
um trampolim, não uma 
política de Estado.

A demissão forçada de 
Celso Sabino do Ministé-
rio do Turismo, motivada 
pelo embate entre o pre-
sidente do União Brasil e 
o governo federal, encerra 
um ciclo com saldo posi-
tivo para ambas as partes. 
O turismo apresentou 
crescimento e números 

recordes e o cenário é po-
sitivo no período. Já Sa-
bino deixa a pasta com 
nome fortalecido para sua 
corrida eleitoral ao Sena-
do no ano que vem, ape-
sar de ter sido compelido 
a perder a grande vitrine 
que seria liderar a COP 30 
em sua cidade natal. 

A crise nas hospedagens 
em Belém ameaça a ima-
gem do Brasil no cenário 
internacional e pode ser 
responsável por afastar 
delegações da COP30 
em novembro. O ministro 
Celso Sabino tem atua-
do em defesa do evento 
e entregou à ONU Turis-
mo carta aberta pedindo 

maior participação dos 
países-membros. Chama 
atenção, porém, a ausên-
cia neste debate do presi-
dente da Embratur, Mar-
celo Freixo, justamente à 
frente da agência respon-
sável por promover o Bra-
sil no exterior e fortalecer 
a imagem do Brasil como 
destino turístico global. 

O desafio inicial do novo 
titular da pasta será so-
lucionar os gargalos que 
ameaçam o sucesso da 
COP 30 em Belém, espe-
cialmente, a crise gerada 
pelos altos preços da ho-
telaria. Até o momento, 
quase metade dos países 
ainda não tem hospeda-
gem em Belém a dois 

meses da COP 30. Uma 
parcela de 79 delegações 
já tem planejamento de 
viagem, enquanto outras 
70 seguem sem defini-
ção. Para aliviar os custos, 
a ONU aumentou a Diária 
de Subsistência destinada 
a delegados de países em 
desenvolvimento, de US$ 
144 para US$ 197.

Roberto Castro/MTur

Ministro deve deixar cargo nesta quarta-feira

POR SÉRGIO NERY
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Como é o
passeio noturno do 

Zoológico de Brasília
Correio acompanhou iniciativa que conquista o público por oferecer conhecimento e vivências reais

por Mateus lincoln

A
ntes de começar 
o evento, diversas 
crianças esperavam 
ansiosas correndo 
para lá e para cá, 

gritando, brincando, soltando as 
maiores gargalhadas. Os pais, que 
tentavam em vão acalmá-las, tam-
bém traziam consigo um ar de in-
quietação e vontade de conhecer 
aquele mundo a partir de outro ân-
gulo: à noite. Uma pergunta pairava 
no ar: quem espera escurecer para 
sair de sua toca?

Esse foi o clima vivenciado pela 
reportagem do Correio da Manhã, 
que integrou mais uma das turmas do 
passeio que o Zoológico de Brasília 
realiza entre 19h e 21h, chamado de 
Zoo Noturno. O projeto consiste em 
visitas guiadas às terças e quintas-feiras 
e oferece a oportunidade de mostrar os 
animais de hábitos noturnos.

A iniciativa acontece em alguns pe-
ríodos do ano mediante inscrições pré-
vias pelo e-mail: atendimento@zoo.
df.gov.br. Para saber quando acontece-
rão novas oportunidades de participar, 
basta acompanhar a instituição nas re-
des sociais pelo usuário: @zoobrasilia.

O diretor-presidente da Fundação 
Zoológico de Brasília, Wallison Couto 
de Oliveira, explicou que o programa 
acompanha a cultura da instituição, 
que é de conscientizar sobre a impor-
tância da preservação da fauna e flora. 
Além disso, também busca mostrar 
a rotina do local quando o sol se põe, 
já que o Zoo não para de funcionar 
quando as visitas diurnas terminam.

“Não é que esses animais não pos-
sam ser vistos durante o dia. Eles po-
dem. Porém, alguns ficam mais ativos 
somente durante a noite. Seja por 
instinto, pelo clima ou outras razões”, 
comentou Oliveira. Ele citou que os 

Atualmente, as antas são os maiores 
mamíferos terrestres da América do Sul

As visitas guiadas noturnas no Zoológico de Brasília acontecem às terças e quintas

principais atrativos do passeio são as 
onças, hipopótamos, elefantes e antas.

Como é o passeio
Antes de iniciar o percurso, os guias 

reúnem todos e repassam as orienta-
ções: não é permitido ligar lanternas 
ou quaisquer tipos de luzes (incluindo 
flashes, luzes de foco de câmeras, etc.); 
evitar ao máximo fazer barulhos altos 
para não atrapalhar o descanso dos 
animais de hábitos diurnos; e não se 
distanciar do grupo.

O passeio começa. Há pouquíssi-

ma luz, vindo da cidade em torno do 
Zoológico e também do luar – que, 
infelizmente, não era de uma lua cheia. 
As únicas lanternas permitidas são as 
utilizadas pelos guias, pois iluminam 
em um espectro de luz que não inco-
moda a visão dos animais.

A primeira parada é no recinto 
do elefante-africano. Ou melhor, da 
elefanta. Bela, também conhecida 
carinhosamente como Belinha, che-
gou ao Zoo em 1995, como presente 
do ex-presidente sul africano Nelson 
Mandela. Não precisou de muitos cha-

mados dos tratadores, ela logo se apre-
sentou. Caminhou e colocou a tromba 
em cima da mureta que a separava dos 
visitantes.

As crianças ficaram impressiona-
das com o carisma de Bela, que não se 
envergonhou ou se intimidou. Ficou 
do mesmo jeito por diversos minutos, 
encarando a todos como se esperasse 
companhia ou estivesse acostumada a 
dar um show.

Em seguida, foi a vez dos hipopó-
tamos. Estes, diferentes da paquider-
me, estavam mais acanhados. De lon-

ge, era possível ver seus olhos acima da 
água do laguinho. Os guias até tenta-
ram, chamando-os por diversas vezes 
em vão.

Além disso, os biólogos explicaram 
aos presentes que esses herbívoros po-
dem pesar mais de quatro toneladas e 
são um dos animais que mais matam 
seres humanos no continente africano. 
Não por serem predadores, mas por 
defenderem um habitat cada vez mais 
ameaçado.

Cada macaco no seu galho 
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Interagir com as antas proporcionou aos visitantes um contato autêntico 
com a natureza, raro em uma geração marcada pelo digital

A turma que curtiu o passeio noturno do zoo, junto da reportagem

A elefanta Bela é foi um presente do ex-presidente da África do Sul, 
Nelson Mandela. Quando visitou Brasília, em 1995, Mandela encontrou 
os brasilienses de luto pela perda recente da antiga elefanta do Zoo, 
que tinha sido a primeira moradora da instituição

Antes do percurso, os guias orientaram o público a evitar barulhos para respeitar o ritmo dos  animais de hábitos diurnos, que descansam 
enquanto acontece o passeio

No serpentário, biólogos explicaram como muitas serpentes chegaram 
ao Zoo após serem resgatadas de tráfico e cativeiros

Fotos: Mateus Lincoln/Correio da Manhã

e cada serpente em sua 
toca

E as ameaças não se restringem ao 
continente que foi o berço da humani-
dade atual. No Brasil, diversos casos se 
repetem e muitos dos animais recebi-
dos pelo Zoo de Brasília foram resga-
tados em situações de tráfico, cativeiro 
ou criações ilegais.

Foi o que aconteceu com muitas 
das serpentes que hoje vivem no ser-
pentário. Os biólogos explicaram a 
história de cada uma delas. De onde 
vieram, quais situações passaram, em 
que condições chegaram e como me-
lhoraram desde que receberam os cui-
dados adequados.

A passagem pelo serpentário foi 
também uma oportunidade para que-
brar preconceitos relacionados às co-
bras. Os tratadores explicaram que 
estes animais não são vilões e possuem 
um papel muito importante no equilí-
brio natural dos biomas e, além disso, 
elas atacam apenas em raras ocasiões 
em que precisam se defender.

“As serpentes são como muitos de 
nós, seres humanos. Gostam de ficar 
quietinhas no seu canto. Preferem não 
se envolver em confusão, mas, caso se 
sintam ameaçadas, elas sabem se de-
fender. Se nós as deixarmos no lugar-
zinho delas, elas nada farão conosco”, 
explicou um dos guias.

Onça não é pet
Outra história triste que muito 

chamou a atenção dos visitantes foi 
a das onças-pintadas George e Peter. 
Elas foram resgatadas de uma fazenda 
em Mato Grosso. Acuadas nos incên-
dios que destruíram parte do Pantanal 
em 2021, elas foram encontradas por 
um fazendeiro. Possivelmente per-
deram a mãe em meio ao fogo e, por 
serem ainda filhotes, não sabiam se 
defender.

Depois de tê-las encontrado, este 
fazendeiro passou a tratá-las como 
animais de estimação. Após denúncias, 
elas foram resgatadas por autoridades 
e, por recomendação de diversas ins-
tituições, foram destinadas ao Zoo da 
capital federal, que possui uma equipe 
especializada em cuidar de onças.

Os irmãos, contrariando o padrão 
da espécie - que é territorialista e soli-
tária - vivem juntos desde que chega-
ram e apreciam bastante a companhia 
um do outro. Um episódio de 2023 as 
deixou famosas na internet brasileira. 
Em dezembro daquele ano, visitantes 
registraram vídeos de Peter escalando 
as grades do Zoo e ficando cara a cara 
com quem os via.

No entanto, os guias confortaram a 
turma do passeio noturno, explicando 
que o recinto possui outras grades que 
impedem a fuga dos animais. Mesmo 
que tentassem, não conseguiriam pas-
sar. Ainda assim, eles frisaram que os 
tratadores precisam seguir diversos 
protocolos de segurança para cuidar 
ou alimentar as onças, já que se trata 
dos maiores carnívoros do continente 
americano. “[São] predadores de topo 
da cadeia alimentar. Não é pet, mas um 
animal silvestre”, frisou.

Ponto alto
O último recinto a ser visitado foi 

o das antas, que, atualmente, são os 
maiores mamíferos terrestres da Amé-
rica do Sul. Nesse momento, os guias 
convidaram voluntários a se habilita-
rem para alimentá-las, equipando-os 
com luvas especiais e mantendo uma 
distância segura, sendo protegidos 
também pelas grades.

Enquanto isso, curiosidades são 
contadas sobre as antas. Elas são classi-
ficadas como ungulados não ruminan-
tes (mamíferos com cascos que tem um 
estômago simples), na mesma ordem 
dos equinos (como cavalos e zebras). 
Também são chamadas de “jardineiras 
da natureza” por consumirem muitos 
frutos (necessitando de 8 kg a 9 kg de 
alimento por dia) e dispersarem as se-
mentes em grandes áreas durante suas 
longas caminhadas.

Durante a ação é perceptível a ad-
miração no olhar de todos os presentes 
e não somente dos que se voluntaria-
ram a alimentá-las. Interagir com um 
animal silvestre e que não é comum no 
cotidiano de ninguém ali, gera outro 
tipo de emoção aos visitantes tão acos-
tumados com a vida moderna, digital e 
artificial. Cria-se uma ligação maior e 
viva com a natureza. A concretude de 
um ato simples impacta muito apenas 
por ser real. O melhor foi deixado para 
o final do passeio. 

As onças-pintadas George e Peter foram  resgatados do incêndio no 
Pantanal em 2021



12 Quarta-feira, 24 de Setembro de 2025TURISMO

RITUAALI, 
ACOLHIMENTO PARA MENTE E CORPO EM MEIO À 

SPA,localizado 

em Penedo-RJ, 

tem programas 

temáticos ao 

longo do ano 

com presença 

de palestrantes

Por Luciana Coleho - Folhapress

Q
uando fundaram o Ri-
tuaali, em 2016, Marcos 
Trindade, CEO do grupo 
de marketing e comunica-

ção FSB, e Josiani, sua esposa, queriam 
que o lugar se tornasse um legado da 
família em saúde. A ideia era um es-
paço verde, acolhedor, com hotelaria 
impecável, em que o hóspede pudesse 
cuidar do corpo e da cabeça para rela-
xar ou para seguir um dos programas 
de saúde.

Prestes a completar 10 anos, é pos-
sível dizer que o plano do casal, logo 
abraçado por toda a família, ganhou 
tração na pandemia e fincou raízes en-
tre quem visita o spa em Penedo, na 
porção fluminense da Serra da Manti-
queira. A abordagem integral agrada 
gente para quem o maior dos luxos é o 
tempo, a pausa.

São cinco protocolos oferecidos: 
alívio de ansiedade e estresse, trata-
mento contra insônia, controle de 
peso, combate ao tabagismo e incen-
tivo ao movimento/melhora do con-
dicionamento físico, sempre dentro 
de uma trilha de bem-estar ou saúde. 
Há programas temáticos ao longo do 
ano, geralmente com a presença de pa-
lestrantes convidados, ou, na época de 
férias escolares, voltados para aqueles 
que viajam com crianças.

O nome é a palavra “ritual” em fin-
landês, um aceno à comunidade que 
fundou Penedo.

Público AAA
Os preços são restritivos -começam 

em R$ 9.000 por pessoa para o pacote 
de quatro noites-, pois o Rituaali mira 
um público que define como AAA. 
Mas o luxo cultivado ali é do tipo dis-
creto. Ele se traduz na beleza do lo-
cal, com paisagismo calcado na mata 
atlântica, nas opções de programas, no 
acompanhamento médico e, principal-
mente, no grau de atenção dedicado ao 
hóspede por um corpo de funcionários 
competente, amigável e discreto.

Ao todo, são 15 chalés, de três ti-
pos, e 12 apartamentos em um terreno 
de 155 mil m² a 270 km de São Paulo. 
A visita pode começar com uma rápi-
da consulta psicológica, para avaliar o 
momento pelo qual o hóspede passa, e 
uma avaliação física, que inclui a orien-
tação de um nutricionista para indicar 
o cardápio dos próximos dias. Se soli-
citado, um laboratório parceiro oferece 
exames clínicos.

A partir daí, vem uma rotina que 
pode incluir acordar antes das 6h para 
caminhar; tomar banho gelado para 
estimular a circulação (em tanque de 
gelo ou piscina -os chuveiros são quen-
tes, por favor), praticar atividades físi-
cas com instrutor ou para lazer, ler (a 
biblioteca é eclética), ouvir palestras, 
experimentar massagens e submeter-se 
a outros tratamentos relaxantes, como 
sauna e banho aromático.

“Pode” porque não há obrigação, 
nenhum sino toca para quem quiser 
acordar mais tarde e não há reprimen-
das a quem fica fora da aula de Hiit. O 
hóspede é soberano sobre seu tempo.

Divulgação/Rituali

Spa ganhou tração na pandemia e fi ncou raízes em Penedo-RJ, na porção fl uminense da Serra da Mantiqueira

Divulgação/Rituaali

Divulgação/Rituaali

Piscina e acomodações que deixam hóspedes no topo do luxo

Quadra de tênis faz parte da estrutura do Rituaali, um empreendimento familiar

NATUREZA

Sem negociação
Há, contudo, pontos inegociáveis. A 

dieta é vegetariana estrita (nenhum pro-
duto animal, exceto mel); álcool, açúcar 
e cafeína são vetados; o wi-fi é desliga-
do às 22h, para que se tenha uma boa 
noite de sono. Os funcionários relatam, 
divertidos, raros casos de hóspedes que 
pedem para burlar os vetos, o que se re-
solve com uma volta pela cidade se isso 
não comprometer a saúde.

A maioria dos que estão ali aceita a 
proposta. E volta. O Rituaali se orgulha 
de uma taxa de hóspedes de segunda ou 
terceira viagem que paira em 30%. Há 
gente que se conhece ali e forma laços 
com a casa e com os demais frequenta-
dores. Sessões de terapia em grupo (op-
cionais) dentro da proposta de medicina 
do bem-estar, que trabalha a mudança 
de hábitos, ajudam nessa conexão.

Porque pouca gente terá o cardápio de 
restrições de ingredientes e calorias como 
maior atrativo do spa, a cozinha conduzida 
pela chef Neth Rocha é o que mais surpreen-
de na visita. De suas panelas surgem pratos 
inventivos, aconchegantes e variados.

Mesmo quem torce o nariz para tofu 
e alfarroba se anima com as três refei-
ções diárias, algumas delas memoráveis 
(torça pelo cassoulet), outras que pode-
rão ser reproduzidas em casa. Neth pro-
move um workshop durante a estada, 
e alguns ingredientes estão à venda no 
empório do local.

Hoje quem toca a operação é Aline 
Trindade, nora de Marcos e Josiani, e Lo-
rena, a fi lha do casal. O fi lho, Raphael, e o 
genro, Rodrigo, também participam.

“O Rituaali é muito fruto da nossa 
filosofia de saúde - da família- e da nossa 
crença religiosa, nós somos adventistas 
do sétimo dia”, diz Aline ao falar da ên-
fase colocada na mudança de hábitos.

“Os adventistas do sétimo dia têm 
um princípio muito forte de saúde”, ex-
plica, citando pesquisas que mostram 
correlação da saúde e da longevidade 
com um estilo de vida que inclua movi-
mento, comida fresca, bom sono, con-
trole de estresse, relações afetivas sólidas 
e bem-estar espiritual. Não há, entretan-
to, nenhum tipo de pregação religiosa 
sobre os hóspedes, e um ateu pode se 
sentir bem-vindo.
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A Vigilância Sanitária Mu-
nicipal de Campos (VISA) in-
terditou uma clínica de estética 
após encontrar irregularidades 
graves, entre as quais estão o ar-
mazenamento e administração 
do medicamento Mounjaro, 
sem autorização da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa), além da falta de li-
cenciamento sanitário vigente 
e ausência de Classificação Na-
cional de Atividades Econô-
micas (CNAE) para atividade 
médica. A ação faz parte da 
Operação Cintura Fina, defla-
grada junto com a Polícia Civil, 
na segunda-feira (23), visando 
à proteção à saúde pública.

A diretora da VISA, Vera 
Cardoso de Melo explica que 
a investigação foi iniciada a 
partir de múltiplas denúncias 
anônimas referentes ao mes-
mo local. Na averiguação pre-
liminar, foi constatada, através 
das redes sociais, a veiculação 
de propagandas de medica-
mentos, o que é proibido. A 
legislação veda a propaganda 
de medicamentos que exigem 
prescrição médica e retenção 
da receita, e o Moujaro é um 
desses medicamentos.

“O Mounjaro é um me-
dicamento controlado pela 
Anvisa, com importação re-
gulada e só pode ser vendido 
em farmácias e drogarias. Não 
pode ser vendido em consul-
tórios médicos, o que também 
não é o caso da clínica que 
funcionava de forma clandes-
tina. Diante disso, acionamos 
a Polícia Civil, prevendo a 
possibilidade de um caso po-
licial, além da questão sanitá-
ria”, informou Vera.

Campos 
interdita 
clínica por 
irregularidades

Copa Sesc de Vôlei de Praia 
Feminino abre inscrições

Maricá promove ação sobre o 
Setembro Amarelo a idosos

CORREIO FLUMINENSE

Encontro Regional sobre PEP e PrEP

Depois do futsal, agora 

é a Copa Sesc de Vôlei de 

Praia Feminino que abriu 

as inscrições para a com-

petição, que vai acontecer 

de 27 a 30 de novembro na 

Praia de Copacabana, no 

Rio. As inscrições gratuitas 

das atletas podem ser fei-

tas até 31 de outubro, em 

unidades do Sesc de cinco 

cidades do estado.

Serão formados times 

no Rio (Tijuca e Madurei-

ra), em São João de Meriti, 

Nova Iguaçu, Teresópolis 

e Barra Mansa. Podem 

participar, trabalhado-

ras, estagiárias e jovens 

aprendizes maiores de 18 

anos. Cada equipe pode 

inscrever até seis atletas, 

que precisam estar ma-

triculadas no Sesc com a 

credencial plena (carteiri-

nha) válida.

As equipes formadas 

vão se enfrentar na Arena 

Sesc, na Praia de Copaca-

bana, com os custos de 

viagem, estadia e alimen-

tação dos atletas para as 

duas grandes decisões se-

rão arcados pelo Sesc RJ. 

Só haverá etapas classifi-

catórias regionais se mais 

de um time for formado 

em cada unidade.

A Copa Sesc é dividida 

em duas modalidades: 

futsal masculino e vôlei de 

praia feminino. A Copa de 

futsal já está acontecendo 

em oito cidades do esta-

do. Agora é a vez da Copa 

de vôlei de praia. As duas 

competições acontecem 

anualmente e fomentam 

a prática de atividade sau-

dável, a integração entre 

as equipes e a melhora do 

condicionamento físico.

A Prefeitura de Maricá, 

por meio da Secretaria de 

Políticas para a Terceira 

Idade, promoveu nes-

ta terça-feira (23/09), na 

Casa do Idoso do Centro, 

uma ação voltada à cons-

cientização e prevenção 

no Setembro Amarelo. 

A atividade ofereceu pa-

lestras, aulas de dança, 

apresentação do coral da 

Terceira Idade, além de 

serviços de autocuidado 

para os frequentadores 

da unidade.

O dia começou com 

uma animada aula de 

dança, que empolgou 

os participantes. Em se-

guida, os coordenadores 

da casa e colaboradores 

conduziram uma pales-

tra sobre a importância 

da conscientização e, so-

bretudo, da prevenção ao 

suicídio.

A coordenadora-geral 

de Políticas para a Tercei-

ra Idade, Pamella Curve-

lo, ressaltou a relevância 

do debate. “O Setembro 

Amarelo deveria ser uma 

conscientização diária. O 

idoso, a cada dia, fica mais 
anulado e sozinho, mes-

mo dentro de casa. O ido-

so não é o passado, ele é 

o presente e o futuro. E a 

gente mostra isso incenti-

vando os idosos a saírem 

de casa e serem acolhidos 

com amor em cada Casa 

da Terceira Idade”, disse.

As ações de conscien-

tização do Setembro 

Amarelo estão sendo rea-

lizadas em todas as Casas 

do Idoso do município. O 

objetivo de promover pre-

venção, além de garantir 

lazer, saúde e bem-estar 

para a população idosa da 

cidade.

Com objetivo de apro-

fundar a discussão sobre 

métodos de prevenção 

ao HIV, especialmente a 

Profilaxia Pós-Exposição 
(PEP) e a Profilaxia Pré-

-Exposição (PrEP), Macaé 
sediou, nesta terça-feira 

(23), o “Encontro Regional 

sobre PEP e PrEP do Nor-

te Fluminense”, realizado 

pela gerência de IST/Aids 

da Secretaria de Estado 

de Saúde (SES). O evento 

promovido no auditório 

do Núcleo de Educação 

Permanente em Saúde 

(Neps) do Hospital Muni-

cipal de Macaé (HPM) reu-

niu representantes das 

secretarias municipais do 

Norte Fluminense.

Claudia Dantas

Adriano Marçal

Competição acontece em novembro, em Copacabana

Ação da Secretaria de Políticas para a Terceira Idade

Estado reforça a 
importância da 
vacinação contra HPV

O Governo do Estado re-
força o chamado para que 
adolescentes e jovens tomem a 
vacina contra o HPV (Papilo-
mavírus Humano). O convite 
da Secretaria de Estado de Saú-
de é destinado aos que têm en-
tre 15 e 19 anos, que ainda não 
foram imunizados. O público-
-alvo foi ampliado tempora-
riamente porque a cobertura 
está abaixo da meta. Das mais 
de 520 mil pessoas nessa faixa 
etária, apenas 7.999 (1,54%) 
buscaram a proteção contra 
a doença, que, em casos mais 
graves, pode causar câncer.

A meta do Estado é vaci-
nar, até dezembro deste ano, 
90% desse novo público. 
Pelo Calendário Nacional de 

Vacinação, o imunizante é 
normalmente destinado para 
crianças e adolescentes de 9 a 
14 anos. O HPV - especifica-
mente os tipos 16 e tipo 18 - 
está envolvido em quase 100% 
dos casos de câncer de colo de 
útero, também chamado de 
câncer cervical. O vírus tam-
bém pode levar a outros tipos 
de câncer, como anal, de vul-
va, de vagina, de pênis e de 
orofaringe.

“Convocamos os adoles-
centes e jovens, que não tive-
ram a oportunidade de se va-
cinar na idade recomendada, 
a comparecer às unidades bási-
cas e clínicas da família para se 
imunizar contra o HPV. Essa 
é uma doença perigosa, que 

pode se manifestar de forma 
grave e causar cânceres. Po-
rém, a vacina é segura, eficaz 
e gratuita no SUS”, afirma a 
secretária de Estado de Saúde, 
Claudia Mello.

Além desse público, adul-
tos com imunossupressão — 
como pessoas vivendo com 
HIV, transplantados e indi-
víduos com outras condições 
específicas —, além de vítimas 
de violência sexual, também 
podem receber a vacina pelo 
SUS até os 45 anos, conforme 
recomendação do Ministério 
da Saúde.

A secretaria tem orientado 
os municípios sobre a vacina-
ção em unidades de saúde, e, 
quando possível, reforço das 

Secretaria de Saúde ampliou temporariamente 
o público-alvo para pessoas entre 15 a 19 anos

José Cruz/ Agência Brasil

A meta do Estado é vacinar, até dezembro, 90% do público alvo

Representantes dos poderes 
estaduais se reúnem para 
debater contas de 2026

O governador Cláudio Cas-
tro se reuniu, nesta terça-feira 
(23), com representantes dos 
poderes estaduais para debater 
os últimos detalhes do Projeto 
de Lei Orçamentária (PLOA) 
para o exercício do ano de 
2026, que será enviado à Alerj 
na próxima semana. A proposta 
foi montada tendo como base o 
Regime de Recuperação Fiscal 
(RRF), cenário em que o Rio 
de Janeiro está atualmente. O 
encontro também teve como 
objetivo a criação de um pacto 
pelas contas estaduais, garan-
tindo que cada poder e institui-
ção desse sua contribuição an-
tes da entrega do planejamento 
orçamentário ao Legislativo.

“O Rio de Janeiro vem en-
frentando desafios nos últimos 
anos, em função da queda de 
receita. Nossa gestão tem feito 
o dever de casa, implementan-
do ações para aumento de re-
ceita que têm se mostrado efica-
zes e contribuído para o ajuste 
das contas. No entanto, esses 
ganhos não são proporcionais 
às perdas causadas por fatores 
externos, como a redução do 
preço do barril do petróleo, os 
juros da dívida, a menor arreca-
dação de royalties e de ICMS. 
Para isso, é importante a apro-
vação dos projetos econômicos, 
como o Refis e o Fundo Orça-
mentário Temporário (FOT), 
para recompor parte dessas per-
das, que afetam o orçamento do 
Estado”, declarou o governador.

Durante a reunião, Castro 
explicou que o Refis permiti-
rá que empresas regularizem 
sua situação tributária, a partir 
do parcelamento de dívidas de 

ICMS em até 90 meses, com 
uma estimativa de arrecadação 
para o Estado em torno de R$ 
2 bilhões a R$ 3 bilhões.

Já o Fundo Orçamentá-
rio Temporário resultará em 
maior justiça tributária para as 
empresas fluminenses, além de 
recompor parte das perdas re-
sultantes da Lei Complementar 
Federal 194/2022, que reduziu 
as alíquotas de ICMS de com-
bustíveis, energia elétrica e te-
lecomunicações. O FOT prevê 
redução ampla e gradativa dos 
benefícios fiscais do Rio de Ja-
neiro entre 2026 e 2032, para 
assegurar o equilíbrio fiscal sus-
tentável do Estado.

“Estamos mobilizando to-

dos os poderes para defender 
os interesses do Rio de Janeiro, 
ninguém está interessado em 
ter o estado quebrado. Estamos 
buscando atualizar e aperfei-
çoar a legislação estadual para 
reforçar o caixa e conseguirmos 
diminuir os danos do déficit, e 
continuar executando projetos 
que desenvolvam o RJ”, enfati-
zou Castro.

A reunião contou com a 
presença dos presidentes do 
Tribunal de Justiça do Rio de 
Janeiro, Ricardo Couto de Cas-
tro, e do Tribunal de Contas do 
Estado, Márcio Pacheco e dos 
deputados estaduais Rodrigo 
Amorim e André Correa, entre 
outras autoridades.

Reprodução/Redes Sociais

Castro quer contribuição de todos os poderes no projeto

ações em escolas de Ensino 
Médio, Fundamental, institui-
ções de Ensino Superior, sho-
ppings e em locais de grande 
circulação. Caso uma unidade 
de saúde não tenha o imuni-
zante, o município deve orien-
tar os responsáveis e jovens 
sobre a importância da imuni-
zação e direcioná-los à unidade 
mais próxima.

O que é o HPV
O HPV (Papilomavírus 

Humano) é um vírus que afeta 
a pele e as mucosas, sendo a in-
fecção sexualmente transmis-
sível mais comum no mundo. 
Existem mais de 200 tipos de 
HPV, alguns dos quais podem 
causar verrugas genitais, en-
quanto outros estão associados 
a tumores malignos, como o 
câncer do colo do útero, ânus, 
pênis, boca e garganta.

A infecção pelo HPV não 
apresenta sintomas na maioria 
das pessoas. Em alguns casos, 
o HPV pode ficar latente de 
meses a anos, sem manifestar 
sinais (visíveis a olho nu), ou 
apresentar manifestações sub-
clínicas (não visíveis a olho 
nu). A diminuição da resis-
tência do organismo pode de-
sencadear a multiplicação do 
HPV e, consequentemente, 
provocar o aparecimento de 
lesões. A maioria das infecções 
tem resolução espontânea, 
pelo próprio organismo, em 
um período aproximado de até 
24 meses.

As primeiras manifestações 
da infecção pelo HPV surgem 
entre, aproximadamente, 2 a 8 
meses, mas pode demorar até 
20 anos para aparecer algum 
sinal da infecção. As mani-
festações costumam ser mais 
comuns em gestantes e em pes-
soas com imunidade baixa. O 
diagnóstico do HPV é atual-
mente realizado por meio de 
exames clínicos e laboratoriais, 
dependendo do tipo de lesão, 
se clínica ou subclínica.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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CORREIO CARIOCA

Aplicativos terão que informar 
local exato da entrega

Vestibular Cederj abre mais 
de 7 mil vagas em 16 cursos

Internet gratuita para facilitar estudos

Mais transparência e segurança

Entrega na porta ou na portaria?

A Secretaria de Estado de 
Defesa do Consumidor 
(SEDCON) e o Procon-RJ 
confirmaram que será 
publicada ainda nesta 
semana uma resolução 
que obriga os aplicativos 
de delivery a informarem 
de forma clara, e antes do 
pagamento, o local exato 
da entrega em condomí-
nios residenciais ou cor-
porativos do Estado do 

Rio. A definição da nova 
medida aconteceu duran-
te uma reunião do Grupo 
de Trabalho realizada nes-
ta segunda-feira (22), que 
contou com a presença 
de representantes de di-
versas plataformas de de-
livery, entidades de con-
sumidores e associações 
de entregadores, que fi-
zeram reivindicações para 
os entregadores.

O Vestibular Cederj abriu 
7.355 vagas para o pri-
meiro semestre de 2026, 
em 16 cursos na moda-
lidade semipresencial, 
ofertados por instituições 
públicas de ensino no es-
tado do Rio. O vestibular 
é organizado pela Fun-
dação Cecierj, vinculada 
da Secretaria de Estado 
de Ciência, Tecnologia e 
Inovação. Os candidatos 
podem se inscrever até 
30 de outubro pelo site 
do Cecierj. “É uma porta 
de entrada para milhares 

de jovens e adultos que 
sonham com o ensino su-
perior e a chance real de 
transformar vidas com a 
educação”, disse o secre-
tário Anderson Moraes. 
A taxa de inscrição custa 
R$ 89,90. As novidades 
são o curso de Tecnologia 
em Segurança Pública, 
da UFF. A outra é gradu-
ação de Biblioteconomia, 
oferecida pela UFF e pela 
UNIRIO em dez polos. A 
UFRJ terá vagas de Con-
tabilidade e Química, na 
Rocinha e em Petrópolis.

Para estudar, os aprova-
dos terão acesso à inter-
net gratuita com chips 
que oferecem 3G/4G, liga-
ções ilimitadas, 30 SMS di-
ários e um aplicativo para 
iOS e Android. O objetivo 
é apoiar o aprendizado e 
reduzir a evasão. Os es-
tudantes contam com 
material didático para 

educação a distância, 
infraestrutura de apoio 
pedagógico em 43 po-
los, ambiente virtual de 
aprendizagem e tutorias. 
Já são 40 mil alunos ma-
triculados em 18 cursos de 
graduação semipresen-
cial oferecidos por sete 
instituições do Consórcio 
Cederj, como UFRJ e UFF.

Segundo o secretário de 
Defesa do Consumidor, 
Gutemberg Fonseca, a 
medida garante mais 
transparência e seguran-
ça para ambas as partes: 
“O consumidor tem di-
reito de saber, de forma 
clara e antecipada, onde 
receberá seu pedido. Essa 
informação evita confli-

tos, assegura direitos e 
melhora o serviço de de-
livery no estado”, decla-
rou. O Grupo de Trabalho 
vai continuar discutindo 
pontos complementares, 
como regras específicas 
para entregas a consumi-
dores com mobilidade re-
duzida e em condomínios 
com acesso limitado.

As novas regras definem 
que aplicativos e lojas de-
verão indicar se a entrega 
ocorrerá na porta do clien-
te, sendo ela apartamen-
to, casa ou sala comercial, 
ou na portaria, recepção 
ou guarita, dependendo 
do local. Essa informação 
precisa estar destacada 
no aplicativo e permane-

cer em todas as etapas do 
processo de compra. Em 
caso de descumprimento, 
os infratores podem sofrer 
sanções previstas no Có-
digo de Defesa do Consu-
midor. As empresas terão 
prazo de 30 dias, contados 
a partir da publicação da 
resolução, para se adequar 
aos padrões.

Divulgação

Gov RJ

Medida visa garantir mais segurança e transparência

Inscrições ficam abertas até o dia 30 de outubro

POR PAULA VIEIRA

Câmara aprova empréstimo 
milionário para a Prefeitura
Recursos serão 
aplicados na 
bacia do Acari, 
Rocinha e 
Alemão

 Por Paula Vieira

A Câmara Municipal do 
Rio de Janeiro aprovou, nesta 
terça-feira (23), em segunda 
discussão, o Projeto de Decre-
to Legislativo 76/2025, que 
autoriza a Prefeitura a contra-
tar um empréstimo de até R$ 
882,8 milhões junto à Caixa, 
com garantia da União. Na 
votação, foram 43 favoráveis e 
cinco contrários.

O recurso, vinculado ao 
PAC 2025, será aplicado em 
obras de drenagem na bacia 
do Rio Acari e em melhorias 
urbanas nas comunidades do 
Complexo do Alemão e da 
Rocinha, beneficiando cer-
ca de 63 mil moradores das 
regiões.

Durante a sessão, parte do 
parlamento criticou o aumen-
to da dívida municipal. O ve-
reador Dr. Rogério Amorim 
(PL) afirmou que o projeto 
compromete o futuro da cida-
de. “Mais uma vez o prefeito 
Eduardo Paes veio com a fa-
tura de um empréstimo para 
essa cidade. Somando os úl-
timos empréstimos, já foram 
contraídos aproximadamente 
R$ 10 bilhões (..) O projeto 

está colocando a prefeitura na 
rota da falência”.

Na mesma linha, Pedro 
Duarte (Novo) também se 
posicionou contra a medi-
da. “Nos preocupamos com 
o endividamento da cidade 
e como as próximas gerações 
vão ter que pagar essa conta 
com juros (...) é o oitavo em-
préstimo desde 2021”, afir-
mou o vereador.

Já outros parlamentares 

defenderam o projeto, como 
o vereador Felipe Pires (PT), 
que destacou o caráter social 
das obras: “Vai transformar a 
vida de milhares de cariocas, 
principalmente aqueles que 
hoje residem próximo à Bacia 
do Rio Acari. Fico muito fe-
liz em ver a reconstrução que 
o prefeito Eduardo Paes vem 
fazendo no Rio de Janeiro. É 
um marco histórico para a ci-
dade”, disse.

Mônica Benício (Psol) 
afirmou que o voto de sua 
bancada foi “crítico”, mas em 
favor das regiões beneficiadas. 
“Diferente de outros emprés-
timos, desta vez, entendemos 
a necessidade desse projeto 
que trata da drenagem no 
Acari e da reurbanização do 
Alemão e da Rocinha. Nosso 
voto é pela cidade do Rio de 
Janeiro, pelas áreas negligen-
ciadas pelo estado”, declarou.

CM

Vereadores relembraram promessa de obras em 2012, que não foram realizadas

MC Poze reage a CPi da alerj
Cantor foi convocado para esclarecer recuperação de carro roubado

O MC Poze do Rodo reagiu 
nas redes sociais momentos após 
ser convocado para depor na CPI 
das Câmeras da Assembleia Legis-
lativa do Rio (Alerj), nesta segun-
da-feira (22). O anúncio foi feito 
pelo deputado Alexandre Kno-
ploch (PL), presidente da comis-
são que investiga a devolução  de 
veículos roubados mediante pa-
gamentos, com a participação de 
seguradoras e cooperativas ligadas 
à recuperação de carros.

O caso que levou à convo-
cação foi a rápida devolução de 
uma SUV Defender blindada do 
cantor, roubada no Recreio, Zona 
Oeste do Rio de Janeiro, na última 
quinta-feira (19), menos de três 
horas após o crime. Knoploch diz 
estranhar como o veículo reapare-
ceu com tanque cheio e sem paga-
mento de resgate, sem ação poli-
cial, se tornando algo que justifica 
o convite para esclarecimentos.

“Me deixem em paz no meu 
canto com minha família (...) Eu 
dou um passo ali, eles me cha-
mam para ir lá depor. Eu não 
posso viver. Dá um tempo. Vão 
atrás de quem vocês têm que ir”, 
declarou Poze, que classificou a 

iniciativa dos deputados como 
“perseguição descarada”.

Convite vira discussão

Poze também reagiu a um 
vídeo de Knoploch em que foi 
chamado de “marginal”, dizendo 
“Eu sou pai de família, com cinco 
filhos, batalhador, guerreiro”, disse 
o artista, elevando o tom. Mas o 
deputado rebateu.

“O que me causa estranheza é 
como um carro roubado reapare-
ce tão rapidamente, com tanque 
cheio e sem resgate pago, dife-
rente da realidade da maioria da 
população. A CPI existe para in-
vestigar justamente essas relações 
perigosas entre o crime e empresas 
que deveriam proteger o cidadão”, 
afirmou Alexandre Knoploch.

Na sessão plenária desta terça-
-feira (22), o deputado alegou ter 
recebido 400 ameaças de morte 
após a convocação de Poze do 
Rodo, mas enfatizou: “Eu não te-
nho medo. E vou atrás de você”. A 
expectativa na Alerj é que, se man-
tida a convocação, a oitiva aconte-
ça em breve e outras testemunhas 
sejam chamadas para esclarecer as 
últimas apurações da comissão.

Reprodução/Instagram

Poze teve seu carro blindado devolvido horas 
após o roubo com o tanque cheio

Turismo carioca deve 
movimentar R$ 8 bi 

A primavera deve acelerar o setor 
de turismo no Rio. Segundo estima-
tivas da Prefeitura, elaboradas pela 
Riotur com as secretarias de Desen-
volvimento Econômico e Turismo, a 
cidade pode receber 3,8 milhões de 
visitantes até 21 de dezembro, movi-
mentando cerca de R$ 8 bilhões na 
economia. O resultado aponta au-
mento de 15% em relação ao mesmo 
período de 2024, quando registrou 
3,3 milhões de turistas e impacto fi-
nanceiro de R$ 6,9 bilhões.

A análise considera o gasto 
médio do turista brasileiro (R$ 
1.847) e estrangeiro (R$ 3.626), 
valores atualizados pelo Instituto 
Fecomércio de Pesquisas e Aná-
lises (IFec RJ) e inclui despesas 
como hospedagem, alimentação, 

transporte, lazer, entre outras.
O presidente da Riotur, Ber-

nardo Fellows, avalia que os even-
tos culturais, esportivos e gastro-
nômicos consolidam a estação 
como estratégica para o turismo: 
“O impacto econômico é expressi-
vo e contribui diretamente para a 
recuperação de setores como hote-
laria, alimentação e comércio”.

No campo fiscal, a Prefeitura 
projeta arrecadação de R$ 95,6 mi-
lhões em ISS sobre atividades liga-
das ao setor, alta de 15% sobre 2024. 
O secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Osmar Lima, destacou 
que “temos o poder público organi-
zado, uma cadeia produtiva consoli-
dada e profissionais especializados, o 
que fortalece nossa vocação”.

PROCURADORIA GERAL DO ESTADO

AVISO
A PROCURADORIA GERAL DO ESTADO torna pública aos 
interessados a realização da licitação abaixo:

PREGÃO ELETRÔNICO PGE-RJ/FUNPERJ nº 12/2025.
Objeto: Prestação de serviços de emissão, entrega e administração 
de cartões refeição e alimentação.
Limite do Acolhimento das Propostas: 08/10/2025, às 13h00. 
Data/Hora de Início da Disputa de Preços: 08/10/2025, às 14h00.
Processo nº SEI-140001/039909/2025.

Todas as operações serão realizadas no endereço eletrônico:  
www.compras.rj.gov.br.

O Edital encontra-se disponível no portal de compras do governo 
do Estado do Rio de Janeiro (www.compras.rj.gov.br) e na página 
eletrônica da PGE-RJ (www.pge.rj.gov.br). Informações: Tel.: (21) 
2332-7279 ou licitacao@pge.rj.gov.br.
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Entrevistadores sociais 
iniciam visitas em Japeri
Município integra ação nacional para alcançar famílias vulneráveis

A Prefeitura de Japeri, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Assistência Social (Semas), deu 
início ao trabalho de campo dos 
novos entrevistadores sociais. 
Após duas semanas de capaci-
tação e treinamento em técni-
cas de abordagem e pesquisa, 
as equipes começaram as visitas 
domiciliares pelo bairro Citró-
polis, reforçando a presença do 
Sistema Único de Assistência 
Social (SUAS) nos territórios.

Com tablets, crachás e cami-
setas de identificação, os 15 en-
trevistadores estão preparados 
para ouvir a população, coletar 
informações e facilitar o acesso 
da comunidade aos serviços so-
cioassistenciais. A ação contou 
com a supervisão do coordena-
dor do Cadastro Único, Thiago 
Nunes, e da coordenadora de 
equipe Suelen Morethsson.

Moradora de Citrópolis, 
Maria Suzana, foi uma das pri-
meiras a receber a visita e ao 
lado do filho aprovou o trabalho 

das equipes neste formato de 
visitação. Já Eduardo Henrique 
Nogueira, que vive sozinho em 
um terreno da família, reforçou 
a importância da visitação e con-
vidou a população a abrir as por-
tas para os profissionais. 

“Quero dizer para a popula-
ção receber as equipes. Vieram 
aqui na minha casa, são pessoas 
educadas,  aptas e me atenderam 
sem que eu precisasse sair de 
casa. Meu cadastro já está atua-
lizado”, afirmou.

A entrevistadora Roberta 
Baptista aproveitou para alertar 
os moradores.

“Fiquem atentos, em breve po-
dem ouvir um ‘toc-toc’ no seu por-
tão. Somos nós, os entrevistadores 
sociais”, brincou ao passar por um 
grupo de conversava na calçada. 

Acompanhando o processo 
de inserção das equipes, o secre-
tário municipal de Assistência 
Social, Walter Trajano, destacou 
a relevância da função. 

“Trabalhar com assistência 

social exige sensibilidade, em-
patia e compromisso. O sucesso 
desse trabalho passa pelas mãos 
de vocês, pelo serviço que pres-
tam não apenas à gestão, mas ao 
cidadão japeriense”, afirmou.

As visitas seguirão por ou-
tros bairros da cidade, amplian-
do o alcance da política pública 
de assistência social e garantin-
do que ninguém fique de fora.

Município integra  
ação nacional

Os novos entrevistadores 
sociais da Secretaria Municipal 
de Assistência Social (Semas), 
fazem parte de uma estratégia 
do Governo Federal, por meio 
do Programa de Fortalecimento 
Emergencial do Atendimento 
do Cadastro Único no Siste-
ma Único de Assistência Social 
(PROCAD-SUAS), do Minis-
tério do Desenvolvimento e As-
sistência Social, Família e Com-
bate à Fome (MDS).

A iniciativa tem como princi-

pal objetivo regularizar e qualifi-
car os dados do Cadastro Único, 
além de garantir que segmentos 
vulneráveis da população, como 
pessoas em situação de rua e po-
vos indígenas, não fiquem de fora 
dos programas sociais.

Em Japeri, o trabalho está 
sendo executado com equipes 
formadas a partir de um processo 
seletivo com pontuação classi-
ficatória, seguido de oficinas de 
Busca Ativa e capacitação dos 
entrevistadores e dos operadores 
do sistema. No total, 15 profis-
sionais foram qualificados para 
realizar visitas e identificar re-
gistros inconsistentes, com foco 
especial em cadastros unipessoais 
e famílias de alta vulnerabilidade.

Com a atuação dos entrevis-
tadores, a Semas espera requali-
ficar sua base de dados, ampliar 
o alcance do Cadastro Único 
e fortalecer a rede de proteção 
social no município, garantindo 
acesso mais eficiente e humani-
zado aos direitos sociais.

Suzane Vasconcellos e PMJ

Profissionais da Secretaria de Assistência Social já estão nos bairros representando o SUAS

Em parceria com o governo do Estado, 
Caxias desenvolve o 1º distrito

A Prefeitura de Duque de 
Caxias, em parceria com o go-
verno do estado, vem realizando 
um conjunto de obras de grande 
relevância no 1º distrito do mu-
nicípio. A cidade, que é dividida 
em quatro distritos, está rece-
bendo investimentos que repre-
sentam um importante avanço 
para a população, com foco em 
educação, em saúde, em infraes-
trutura e em inclusão social.

No bairro Parque Beira 
Mar, está em construção uma 
nova creche com área total de 
375,10m². A unidade terá salas 
para professores, secretaria, dire-
toria, arquivo, cozinha, refeitó-
rio, estoque, além de ambientes 
voltados ao desenvolvimento 
infantil, como três salas de edu-
cação infantil, uma sala exclusiva 
para crianças de 1 a 2 anos, espa-
ço de amamentação, fraldário, 
lactário, duas salas multidiscipli-
nares e uma sala multiuso. Outra 
creche está sendo implantada 
no bairro Centenário, fortale-
cendo ainda mais a rede de en-
sino infantil. Já no Centro, está 
em andamento a construção da 
Escola Bilíngue Billy Graham, 
em um terreno de mais de 3 mil 
m². O projeto prevê capacidade 
para 480 alunos, com 12 salas de 
aula, duas salas de leitura, sala de 
informática, auditório para 120 
pessoas, quadra poliesportiva, 
pátio coberto, sala de professores 
e diversos outros ambientes mo-
dernos e acessíveis. Além dela, a 
região central também contará 
com as Escolas Bilíngues da Vila 
Ideal e do Parque Vila Nova, que 
seguem um padrão de qualidade 
e de estrutura inovadora.

Na área da saúde, as melhorias 
chegam com a reforma da UPA 
Beira Mar, uma das mais impor-
tantes unidades de pronto aten-
dimento da cidade, que oferece 
serviços de emergência, clínica ge-
ral, exames de imagem e diversas 
especialidades médicas. Também 
está em andamento a reforma do 
Hospital Municipal Dr. Moacyr 
Rodrigues do Carmo, referência 
em toda a Baixada Fluminense, 
o qual ganhará infraestrutura 
modernizada para ampliar a qua-
lidade no atendimento. Outro 
destaque é a reforma do Hospital 
do Olho, que contará com novos 
consultórios, com ambientes cli-
matizados e humanizados.

A prefeitura também está 
construindo a Casa do Autista 
de Duque de Caxias, um centro 
de referência em inclusão que 
ocupará uma área de mais de 20 
mil m². O espaço terá recepção, 
direção, secretaria, salas de fi-
sioterapia, fonoaudiologia, pe-
dagogia, psicologia, psiquiatria, 

nutrição, assistência social e ju-
rídica, além de áreas voltadas ao 
desenvolvimento cultural e re-
creativo, como sala de circo, mú-
sica, leitura, multiuso, refeitório, 
auditório e teatro. Também no 
Centro da cidade, a revitaliza-
ção e urbanização da Avenida 
Dr. Plínio Casado dará à popu-
lação novos abrigos de ônibus, 
banheiros públicos, novo piso, 
nova fachada de acesso ao mer-
gulhão, iluminação em LED, 
entre outras melhorias.

Quando o assunto é reca-
peamento asfáltico, a Prefeitura, 
em parceria com o Governo do 
Estado, vem promovendo inter-
venções em todo o 1º distrito. 
São ações de recuperação e ma-
nutenção que devolvem a quali-
dade às vias, ruas e avenidas, me-
lhorando a mobilidade urbana 
e trazendo mais segurança para 
motoristas e pedestres.

No transporte público, o 
destaque é o programa Tarifa 
Zero. Os ônibus conhecidos 

como “Azuizinhos” circulam 
todos os dias, das 5h às 22h, em 
intervalos médios de uma hora. 
Além de facilitar o deslocamen-
to entre bairros, distritos, hospi-
tais e áreas centrais, o programa 
garante uma importante econo-
mia no orçamento das famílias.

Outro ponto essencial é o in-
vestimento em obras de conten-
ção de encosta, como no bairro 
Corte Oito, onde estão sendo 
realizadas intervenções com solo 
grampeado, drenagem superfi-
cial e profunda, recomposição de 
calçamento, instalação de guar-
da-corpo e melhorias na Arena 
Corte Oito. Essas ações têm 
como objetivo garantir mais se-
gurança à população, sobretudo 
em períodos de chuvas intensas, 
reduzindo, de forma significati-
va, os riscos de deslizamentos.

Essas obras representam um 
marco no desenvolvimento do 
1º distrito, levando mais quali-
dade de vida à população de Du-
que de Caxias.

PMDC

Saúde, educação e segurança aumentaram com as novas ações do município

CORREIO DA BAIXADA

Nova Iguaçu vai celebrar o Dia 
Internacional dos Idosos

Dia Nacional do Trânsito será 
celebrado em Nilópolis

Turminha do Trânsito

Censo Inclusão - Itaguaí

Muito trabalho para realizar

O dia 1º de Outubro, data 
em que se celebra o Dia 
Internacional dos Idosos, 
será especial para os ve-
teranos iguaçuanos. A 
Prefeitura de Nova Igua-
çu, por meio da Secreta-
ria de Assistência Social 
(SEMAS) e do Espaço Mu-
nicipal da Terceira Idade 
(ESMUTI), vai promover o 
Baile da Melhor Idade, no 
Top Shopping.

O baile, gratuito e aberto 
ao público, vai acontecer 
das 17h às 19h. A progra-
mação inclui DJ, show de 
forró e apresentações típi-
cas dos anos 80, como o 
clássico “Flashdance”. 
O professor de dança e 
coreógrafo Antônio Ca-
rioca também marcará 
presença, garantindo di-
versão e dança para os 
participantes.

Neste ano, o Dia Nacional 
do Trânsito (25/9) será mar-
cado por diversas ações 
de conscientização e edu-
cação promovidas pelas 
secretarias de Desenvolvi-
mento Social e Transporte, 
em parceria com o Detran. 
Pela manhã, acontecerá a 
blitz educativa ‘O trânsito 
só muda quando a gente 
muda’ e, à tarde, o evento 
‘Turminha do Trânsito: Edu-
car Hoje, Salvar Amanhã’.
Das 9h às 12h, será reali-
zada uma blitz educati-
va na divisa de Nilópolis 

com Mesquita. Agentes 
de trânsito vão orientar os 
motoristas sobre direção 
segura. A Secretaria de 
Desenvolvimento Social 
levará placas informativas 
que alertam sobre os cui-
dados com a criança e o 
adolescente.
Durante a tarde, das 14h 
às 16h, a programação 
será voltada para crianças 
de escolas públicas e pri-
vadas, na Praça Vereador 
Orlando Hungria, mais co-
nhecida como Praça dos 
Estudantes.  

A ação da Turminha do 
Trânsito vai abordar te-
mas como atravessar na 
faixa de pedestre, a impor-
tância do uso de cinto de 
segurança, os perigos de 
andar de moto sem ca-
pacete, os riscos de dirigir 
usando o celular, e outros.
A tarde também será 
marcada com a entrega 

da primeira vaga de es-
tacionamento exclusiva 
para autistas, na Praça dos 
Estudantes. Além disso, 
pessoas com deficiência 
que apresentarem laudo e 
idosos poderão solicitar no 
local a credencial de esta-
cionamento. Panfletos in-
formativos serão distribuí-
dos ao público.

A Prefeitura de Itaguaí lan-
çou o ‘Censo Inclusão’, uma 
iniciativa inédita no muni-
cípio. O principal objetivo 
do levantamento é mapear 
a população com deficiên-
cia residente em Itaguaí, 
identificando aspectos 
como condições ambien-
tais, sociais e econômicas. 
A partir desses dados, será 

possível planejar e imple-
mentar políticas públicas 
mais eficazes, alinhadas às 
reais necessidades dessa 
parcela da população.
As inscrições podem ser 
feitas online ou presencial-
mente, na sede da Secreta-
ria Municipal de Assistência 
Social, na Rua General Bo-
caiúva, 880 – Centro.

Não são só os idosos que 
estão ansiosos para o dia 
do evento. Viviane Perei-
ra, diretora do ESMUTI, diz 
estar “contando as horas” 
para a festa. “Estamos tra-
balhando para que seja 
um dia incrível”, disse.
As inscrições para o Espa-
ço Municipal da Terceira 
Idade continuam abertas. 

Os interessados devem 
comparecer ao ESMUTI, na 
Rua Luís de Matos, nº 736, 
no Bairro da Luz, entre 9h 
e 17h, com RG, CPF e com-
provante de residência de 
Nova Iguaçu. Também é 
preciso estar inserido no 
Cadastro Único, possuir 
atestado médico e ter pelo 
menos 60 anos.

PMNI

PMN

Baile da Melhor Idade vai agitar os idosos da Baixada

Evento terá blitz na divisa com Mesquita e atividades

POR PEDRO SILVESTRE
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Por redação

O Ministério da Saúde am-
pliou o público para receber a 
vacina contra o Papilomavírus 
Humano (HPV) pelo Sistema 
Único de Saúde. Inicialmen-
te, o imunizante estava sendo 
direcionado às crianças e ado-
lescentes entre 9 e 14 anos de 
idade. Devido à baixa adesão, 
foi incluído no público alvo 
adolescentes entre 15 e 19 anos, 
para vacina com dose única. O 
vírus pode causar diversos tipos 
de câncer, como o de colo de 
útero, pênis, boca e garganta.

Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, de janeiro a 
22 de setembro deste ano, a 
cobertura da vacina contra o 
HPV ficou em 85,30% para as 
meninas. No entanto, apenas 
68,26% dos meninos foram 
imunizados contra o vírus.

Com o objetivo de aumen-
tar a adesão, equipes de imuni-
zação estão visitando as Unida-
des de Saúde da Família (USF) 
e Estratégias de Saúde da Famí-
lia (ESF) para realizar a atuali-
zação dos cartões de vacinação 

por região. A vacina pode ser 
encontrada em 16 salas de vaci-
nação do município.

A prefeitura realizará em 
outubro, durante o “Outubro 
Rosa”, uma campanha para 
conscientizar sobre a importân-
cia da vacinação contra o HPV, 
já que alguns dos tipos de vírus, 
podem provocar diversos tipos 
de cânceres. 

Segundo o secretário de 
Saúde de Petrópolis, Luís Cru-
zick, a vacinação contra o HPV 

é uma das medidas mais efica-
zes para prevenir diversos tipos 
de câncer, incluindo o câncer 
de colo de útero, que afeta mi-
lhares de mulheres anualmente.

“Mas os números revelam 
a necessidade de intensificar a 
vacinação para que todos este-
jam protegidos, principalmente 
entre os meninos que tem a me-
nor adesão à vacina e também 
podem ser contaminados”, des-
tacou.

De acordo com o Ministé-

rio da Saúde, o HPV é um vírus 
que afeta a pele e as mucosas, 
sendo a infecção sexualmente 
transmissível mais comum no 
mundo. Existem mais de 200 
tipos de HPV, alguns dos quais 
podem causar verrugas genitais, 
enquanto outros estão associa-
dos a tumores malignos, como 
o câncer do colo do útero, ânus, 
pênis, boca e garganta. A vaci-
nação contra o HPV, ofereci-
da gratuitamente pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS), é a for-
ma mais eficaz de prevenção, 
aliada ao uso de preservativos, 
que ajudam a reduzir o risco de 
contágio.

Podem receber a 
vacina pelo SUS
• Crianças e adolescentes de 9 a 

14 anos
• Adolescentes de 15 a 19 anos
• Pessoas de 9 a 45 anos que vi-

vem com HIV e Aids
• Pacientes oncológicos
• Pessoas com papilomatose 

respiratória recorrente (PRR)
• Transplantados
• Pessoas de 15 a 45 anos de ida-

de vítimas de violência sexual

Petrópolis amplia vacinação contra 
HPV para adolescentes até 19 anos

Lúcio Bernardo Jr/Agência Brasília

O HPV pode provocar câncer e outras complicações

Justiça mantém decisão que 
obriga a Prefeitura fornecer 
uniformes escolares
Município também será responsável pelo material escolar

Por Gabriel rattes

A Primeira Câmara de Di-
reito Público do Tribunal de 
Justiça do Estado do Rio de 
Janeiro manteve, por unani-
midade, a decisão que obriga 
a Prefeitura de Petrópolis a 
fornecer uniformes escolares 
completos para todos os alunos 
da rede municipal de ensino. 
O acórdão, publicado nesta 
última segunda-feira, dia 22 
de setembro, rejeitou o recur-
so apresentado pelo município 
e confirmou que a conduta do 
ex-prefeito Rubens Bomtempo, 
durante audiência em 2023, foi 
interpretada como reconheci-
mento da obrigação de atender 
integralmente os estudantes.

Na ocasião, o então prefeito 
e o Procurador-Geral do Muni-
cípio informaram ao Judiciário 
que apresentariam, no prazo de 
60 dias, um termo de referência 
e um cronograma de aquisição 
dos uniformes. O Ministério 
Público, diante da manifesta-
ção, considerou que a Prefeitura 
havia reconhecido sua respon-
sabilidade. O órgão também 
pediu que a proposta incluísse 
a estimativa de preços das peças, 
inclusive dos calçados.

Decisão judicial
O acórdão desta segunda-

-feira (22) ressaltou que, embo-
ra o município tenha tentado 
argumentar em segunda instân-
cia que não houve “reconheci-
mento jurídico” do pedido, os 
compromissos assumidos nos 
autos foram suficientes para 
caracterizar a obrigação. O re-
lator, desembargador José Acir 
Lessa Giordani, destacou que 
o fornecimento do uniforme 
é parte essencial para garantir 
igualdade, segurança e identi-
dade escolar, configurando-se 
como “insumo indispensável à 
prestação do serviço educacio-
nal”.

Além disso, o Tribunal re-
jeitou os argumentos de que 
a decisão violaria o princípio 
da separação dos poderes ou a 
chamada “reserva do possível” 
– tese que limita obrigações do 

Estado com base em restrições 
orçamentárias. Para os magis-
trados, cabe ao ente público 
demonstrar, com dados con-
cretos, que não possui recursos 
disponíveis, o que não ocorreu 
neste caso.

Sentença de fevereiro
A decisão de segunda ins-

tância confirmou a sentença da 
Vara da Infância, da Juventude 
e do Idoso de Petrópolis, pro-
tocolada em 19 de fevereiro de 
2025. Na ocasião, a juíza Clau-
dia Wider Reis já havia homo-
logado o reconhecimento do 
pedido inicial e determinado 
que o município realizasse, em 
45 dias, processo licitatório 
para aquisição dos kits de uni-
formes escolares. A sentença 
também fixou prazo de 30 dias, 
a partir do início do ano letivo, 
para que os itens fossem entre-
gues aos estudantes.

Com a manutenção do en-
tendimento pelo TJ-RJ, a Pre-
feitura não apenas permanece 
obrigada a fornecer os unifor-

mes a todos os alunos da rede, 
mas também deverá arcar com 
custas processuais e honorários 
advocatícios.

Materiais escolares 
também deverão ser 
fornecidos

O caso dos uniformes não é 
isolado. No dia 3 de setembro, 
o Correio Petropolitano pu-
blicou em primeira mão que a 
Justiça também havia acatado 
ação civil pública do Ministério 
Público do Estado do Rio de Ja-
neiro (MPRJ) sobre a omissão 
do município na entrega de ma-
teriais escolares. A decisão, de 
29 de agosto, determinou que a 
Prefeitura terá que fornecer os 
insumos completos a todos os 
alunos da rede municipal a par-
tir do ano letivo de 2026.

Segundo o MPRJ, a situação 
já era investigada desde 2022, 
quando foi instaurado inquéri-
to civil para apurar a carência 
dos kits escolares. A atual ges-
tão reconheceu no processo a 
importância do fornecimento, 

mas alegou ausência de previ-
são orçamentária. A Justiça, no 
entanto, considerou a omissão 
irregular e violadora do direito 
fundamental à educação.

Na decisão, a juíza Claudia 
Wider Reis determinou que o 
município apresente, no prazo 
de 30 dias, um termo de refe-
rência detalhando os itens por 
aluno, e inclua no orçamento 
de 2026 a dotação necessária 
para atender todos os matricu-
lados. Além disso, deverá orga-
nizar processo licitatório para 
aquisição do material. O não 
cumprimento pode resultar em 
multa de até R$ 100 mil.

O que dizem os 
citados?

A Prefeitura de Petrópolis 
foi questionada sobre a decisão 
do TJRJ e se tomará alguma 
medida para revertê-la, mas 
não obtivemos retorno.

A ex-gestão também foi 
questionada sobre a decisão, 
contudo também não se pro-
nunciaram.

Reprodução/@cantinho_douniforme

Movimentação de Rubens Bomtempo fez o Judiciário interpretar como reconhecimento 
de obrigação em 2023

PETROPOLITANAS

Santos Dumont apoiará 
hackathon de IA para a saúde 

Petrópolis amplia cadastro de 
guias de turismo

Vagas formais

Benefícios

Objetivo

Instituto de Inteligência 
Artificial do Laboratório 
Nacional de Computação 
Científica (IIA-LNCC) é um 
dos apoiadores do Hacka-
thon de Inteligência Artifi-
cial (HKIA2025), que acon-
tece de 10 a 12 de outubro. 
Por meio de uma interlo-
cução do Instituto, o even-
to contará com o uso do 
supercomputador Santos 
Dumont - o mais poderoso 

da América Latina, disponí-
vel à comunidade científica 
- para fornecer capacidade 
computacional de alto de-
sempenho aos participan-
tes no desenvolvimento de 
soluções inovadoras para 
o Sistema Único de Saúde 
(SUS). A iniciativa, promo-
vida pela Incubadora de 
Empresas da Coppe/UFRJ 
e pelo Cietec (Incubadora 
da USP).

Guias de Turismo de Pe-
trópolis cadastrados no 
Cadastur podem também 
fazer o cadastro no Disque 
Turismo da Prefeitura. O 
objetivo é incluir os perfis 
no site oficial da Secreta-
ria de Turismo e nas ações 
de promoção turística re-
alizadas pelo município, 
divulgando a cidade, seus 
atrativos e os profissionais 
habilitados para receber 
turistas e visitantes. De 
acordo com dados do Ca-

dastur, Petrópolis conta 
com 248 guias de turismo 
registrados. “A meta é am-
pliar a participação para 
que todos possam se be-
neficiar das oportunidades 
de divulgação e integração 
oferecidas pela Secretaria”, 
ressaltou o secretário de 
Turismo Pablo Kling. Para 
se cadastrar ou atualizar 
seus dados, é preciso entrar 
em contato pelo telefone 
ou WhatsApp do Disque 
Turismo: (24) 2237-3321.

A Prefeitura, por meio do 
Balcão de Empregos, está 
oferecendo 101 oportuni-
dades de emprego entre 
segunda-feira (22) a sexta-
-feira (26). Os candidatos 
podem realizar o cadas-
tro de seus currículos no 
site da Prefeitura (https://
www.petropolis .r j .gov.
br). São 44 oportunida-

des de primeiro emprego 
que não exigem experi-
ência anterior, entre elas:  
agente de prevenção de 
patrimônio, ajudante de 
açougue, ajudante de ca-
minhão, auxiliar de cozi-
nha e balcão de laticínios. 
Também são oferecidas 
vagas para pessoas com 
deficiência.

As soluções desenvolvidas 
durante o hackathon serão 
disponibilizadas em código 
aberto, sob licença Linux, 
permitindo que institui-
ções públicas e privadas 
de todo o país aproveitem 
e ampliem os resultados, 
fortalecendo o ecossiste-
ma nacional de inovação 
em saúde. A iniciativa, que 

é patrocinada pela Visagio, 
Fiocruz, FAPERJ e Reditus, 
irá premiar com R$ 4 mil 
cada e US$ 10 mil em crédi-
tos da AWS (Amazon Web 
Services) as cinco melhores 
propostas. Antes da com-
petição, os inscritos terão 
acesso a conteúdos exclusi-
vos, como trilhas de estudo, 
guias práticos, entre outros.

A medida tem como ob-
jetivo mobilizar tecnologia 
e inovação para enfrentar 
alguns dos principais de-
safios do sistema público 
de saúde brasileiro. Um dos 
focos específicos será a ex-
ploração do Data Lake de 
dados de saúde do Rio de 
Janeiro, em conjunto com 
a Secretaria Municipal de 

Saúde, que está desenvol-
vendo um novo sistema 
de regulação. As soluções 
poderão utilizar esse vas-
to conjunto de dados para 
melhorar a previsão de 
demandas, a alocação in-
teligente de recursos e a 
priorização de serviços, uti-
lizando frameworks avan-
çados da NVIDIA.

Wendel Fernandes

Google Earth

Inscrições seguem até dia 25 de setembro

A meta é ampliar a participação dos profissionais

POR REDAÇÃO
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Metas 

Workshop I Workshop II

Simulações

Cerca de 500 profissionais 
da Educação Infantil par-
ticiparam nesta terça-feira 
(23), no Clube Comary, da 
capacitação sobre noções 
básicas de primeiros so-

corros. A ação educativa 
é promovida em parceria 
com o SAMU Teresópolis  e 
o Programa Saúde na Esco-

la (PSE), vinculado à Secre-

taria M. de Saúde. O proje-

to tem o objetivo geral de 
transmitir noções básicas 
de primeiros socorros, vi-
sando garantir e aumentar 
a segurança de crianças e 
adolescentes no meio es-

colar. Entre as metas estão 
a capacitação para que os 
participantes reconheçam 
situações de risco à vida.

O projeto tem como meta 
capacitar de forma teórico-

-prática os profissionais das 
unidades públicas do mu-

nicípio, instruindo quanto 
à identificação e resolução 
de parada cardiorrespirató-

ria e primeiros socorros.

Foi realizado nesta segun-

da-feira (22), o 1º Workshop 
do Ecossistema Local de 
Inovação (ELI), que reuniu 
representantes de diferen-

tes segmentos da socie-

dade, como gastronomia, 
turismo e tecnologia.

O encontro teve como ob-

jetivo apresentar o plano 
de ação elaborado e que 
busca impulsionar a inova-

ção no município de forma 
colaborativa e integrada, e 
também promover a maior 
participação da sociedade.

Durante o treinamento, 
são passadas instruções 
para atuação diante de 
acidentes como quedas, 
convulsões, engasgamen-

tos, queimaduras, cortes, 
hemorragias, entorses, fra-

turas, intoxicação. 

Divulgação

O treinamento segue protocolos internacionais

Profissionais de educação 
recebem treinamento

CORREIO SERRANO

Emprego

Apoio

Dia de atividades

Capacitação

Fórum

Campanha

Águas da Condes-

sa deu início a uma 
campanha espe-

cial de religação de 
água destinada a 
clientes de Paraíba 
do Sul que estão 
com o fornecimen-

to suspenso em 
função de débitos. 
Os clientes poderão 
obter descontos de até 
70% nos débitos em aberto, além de isenção de multas, ju-

ros e da taxa de religação. O objetivo é que os moradores 
possam regularizar suas contas e voltar a ter acesso ao ser-
viço. As condições são válidas até o 17 de outubro.

A Prefeitura de Areal, por 
meio da Secretaria de De-

senvolvimento Econômico, 
divulgou novas vagas do 
Programa Balcão de Em-

pregos. Entre as oportuni-
dades, há para sommelier 
e operador de produção. Os 
requisitos estão disponíveis 
no site do município.

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro levará o 
programa “Limpa Rio” 
para o município de Su-

midouro. A informação foi 
divulgada pelo Secretá-

rio de Meio Ambiente. As 
ações serão realizadas em 
Porto Velho, Cunha e ou-

tras localidades.

A Prefeitura de Nova Fri-
burgo, por meio da Se-

cretaria de Esportes e 
Lazer, realizarpa mais 
um ‘Domingo de Lazer e 
Cidadania’, que reunirá 
gratuitamente crianças e 
adultos na Avenida Alber-
to Braune, no Centro, em 

frente à Prefeitura, no pró-

ximo dia 28 de setembro, 
das 9h às 13h. O objetivo é 
oferecer atividades recre-

ativas e serviços públicos 
à comunidade. A progra-

mação também abordará 

as temáticas do Setembro 
Amarelo.

O Fundo Municipal do 
Idoso e o Conselho Muni-
cipal do Idoso de Carmo 
realizará a Capacitação 
‘Cuidando de quem cuida 
– Capacitar para cuidar’, 
que tem o objetivo, ofe-

recer aos cuidadores de 
idosos a oportunidade de 
reciclar conhecimentos. 

A Prefeitura de Três Rios, 
por meio da Secretaria de 

Assistência Social e Direi-
tos Humanos, realizará 
na próxima segunda-feira 
(29) o II Fórum Municipal 
de Atenção às Crianças e 
Adolescentes Vítimas de 
Abusos. O encontro será 
sediado no Sest Senat.

Divulgação

/Prazo segue até 17/10

Região Serrana recebe pouco 
investimento, aponta Firjan
Petrópolis ocupa a 67ª posição no ranking estadual em 2024

Por Gabriel rattes

O Índice Firjan de Gestão 
Fiscal (IFGF) de 2024 revelou 
que a Região Serrana do Rio 
de Janeiro apresentou o menor 
nível de investimentos entre 
todas as regiões do estado. A 
média foi de apenas 0,1921 
ponto, indicando baixa capa-
cidade de transformar recursos 
disponíveis em obras e serviços 
para a população.

Em Petrópolis, a situação é 
ainda mais preocupante: o mu-
nicípio registrou 0,1420 ponto, 
ficando abaixo da média re-
gional e sendo enquadrado na 
categoria “Gestão Crítica”. O 
resultado representa uma que-
da de 36,3% em relação a 2023, 
quando a cidade havia alcança-
do 0,2230 ponto.

Já Teresópolis apresentou 
pior desempenho, com 0,0438 
ponto e a 77ª posição no ran-
king estadual. O município 
vem em queda desde 2022, ano 
em que teve o melhor índice da 
sua série histórica (0,1840). Em 
2023, o número apresentado 
foi de 0,0553 pontos.

Resultados dos 
municípios da região

Entre os municípios avalia-
dos na área de cobertura do jor-
nal, o destaque positivo foi Paty 
do Alferes, que atingiu 0,8605 
ponto e ficou em 5º lugar no 
estado, sendo classificado na 
faixa de excelência. Veja a lista 
completa:
-Paty do Alferes – 0,8605 

ponto (5º lugar)
-Miguel Pereira – 0,7599 

ponto (11º lugar)
-Cordeiro – 0,4440 ponto 

(28º lugar)
- São José do Vale do Rio Pre-

to – 0,2830 ponto (43º lugar)
-Nova Friburgo – 0,2340 

ponto (49º lugar)
-Areal – 0,2178 ponto (53º 

lugar)

-Petrópolis – 0,1420 ponto 
(67º lugar)
-Paraíba do Sul – 0,0501 pon-

to (75º lugar)
-Teresópolis – 0,0438 ponto 

(77º lugar)
O município de Três Rios 

não foi avaliado pelo estudo 
devido à indisponibilidade ou 
inconsistência nas informações 
declaradas pela prefeitura.

O que é IFGF?
Com base em dados de-

clarados pelas prefeituras, 
o IFGF analisa as contas 
de 5.129 municípios bra-
sileiros e é composto pelos 
indicadores de Autonomia, 
Gastos com Pessoal, Inves-
timentos e Liquidez. Após a 
análise de cada um deles, a 
situação das cidades é classi-
ficada em:
-Gestão Crítica (resultados in-
feriores a 0,4 ponto), 

-Gestão em Dificuldade (re-
sultados entre 0,4 e 0,6 ponto), 
-Gestão Boa (resultados entre 
0,6 e 0,8 ponto) 
-Gestão de Excelência (resul-
tados superiores a 0,8 ponto).

Na região Serrana, foram 
avaliadas as contas de 13 mu-
nicípios, que juntos alcança-
ram IFGF médio de 0,5710 
ponto, resultado próximo ao 
observado na média dos mu-
nicípios fluminenses (0,5587 
ponto).

Bom desempenho  
em outras áreas

Apesar do baixo índice em 
investimentos, a Região Serra-
na apresentou bons resultados 
em outros indicadores: Auto-
nomia: 0,6480 ponto – mos-
tra boa capacidade de gerar 
receitas próprias; Liquidez: 
0,7778 ponto – melhor resul-
tado entre as regiões do esta-

do, indica folga no pagamen-
to de obrigações financeiras; 
e Gastos com Pessoal: 0,6660 
ponto – sugere menor com-
prometimento do orçamento 
com despesas obrigatórias, 
como salários.

Municípios em 
situação mais grave

Os piores resultados da re-
gião foram registrados em São 
Sebastião do Alto e Trajano de 
Moraes. Além da baixa priori-
dade em investimentos, os dois 
municípios enfrentam fragili-
dade nas contas públicas.

No caso de São Sebastião 
do Alto, a nota zero no in-
dicador Gastos com Pessoal 
revela que mais de 60% da 
receita é destinada ao paga-
mento de salários e aposen-
tadorias, percentual acima 
do limite máximo permitido 
por lei.

 Thiago Alvarez/CM

Teresópolis apresentou o pior desempenho, com 0,0438 pontos e a 77ª posição no estado

Por Leandra Lima

O vereador Marcos Ma-
rins (PSD), enviou um re-
querimento à Prefeitura de 
Nova Friburgo e Secretaria 
Municipal de Meio Ambien-
te, para que seja esclarecido 
como é organizado o proces-
so de tramitação de processos 
administrativos de aprovação 
de obras e edificações e crité-
rios para o consentimento da 
licença do município.

O parlamentar informou 
no documento que, os profis-
sionais do ramo de constru-
ção civil denunciaram as difi-
culdades enfrentadas ao pedir 
licenciamento para projetos 
de obras e edificações junto à 
Secretaria de Meio Ambien-
te, segundo informações dos 
mesmos, os processos demo-
ram anos para ter enfim uma 
decisão, às vezes são negados 
sem justificativa plausível.

De acordo com o docu-
mento mencionado, o ato 
está sendo analisado como 
morosidade excessiva, ques-
tionando também a falta de 
organização de fluxos, quais 
as exigências para aprovação e 
os trâmites que levam à pro-
dução da nota técnica, entre 
outros passos que fazem o 
processo, ou seja, desde a pri-
meira etapa até a finalização, 
já que não há uma linha de 
raciocínio.

As denúncias também tra-
zem à tona determinadas exi-
gências técnicas, consideradas 
desproporcionais. “Elas são 
aplicadas de forma seletiva e 
sem uniformidade, como, por 
exemplo, a obrigatoriedade 
da indicação de cotas altimé-
tricas em relação ao nível do 

mar para todos os pavimen-
tos, o que reforça a percepção 
de ausência de critérios obje-
tivos e padronizados”, relata 
um trecho do requerimento 
de informação. Segundo o par-
lamentar, tal ação prejudica a 
economia dos entes e dos pro-
fissionais do setor.

O vereador elaborou 
44 perguntas, com os 
seguintes temas:

I - Sobre a tramitação interna 
dos processos de aprovação de 
projetos de obras e edificações 
submetidos por engenheiros, 
arquitetos e outros profissionais 
técnicos habilitados;

II – Sobre o atendimento 
técnico presencial e a rotina de 
consultas;

III – Sobre a aplicação de 
exigências e critérios técnicos;

IV – Sobre os proces-
sos nº 15.168/2025 e nº 
16.135/2025, de titularidade 
da Construtora Genesis;

V – Sobre critérios de gestão, 
monitoramento e transparência 
administrativa;

VI – Sobre os impactos eco-
nômicos e sociais no setor;

VII – Acerca de eventual res-
ponsabilização e medidas corre-
tivas;

VIII – Sobre o controle in-
terno e prevenção;

IX – A respeito da participa-
ção social e transparência;

X – Dos estudos comparati-
vos e modernização;

XI – Do Plano de Ação Ins-
titucional para o Setor da Cons-
trução Civil;

Elas deverão ser respondidas 
dentro do prazo regimental. 

A Prefeitura de Nova Fribur-
go foi questionada, porém não 
obtivemos retorno até o fecha-
mento desta edição.

Licenças para obras se torna alvo de 
questionamento em nova Friburgo

Reprodução/Ascom NF

 O ato está sendo analisado como morosidade excessiva
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Angra prepara simulado de 
desastre nuclear na CNAAA
Exercício envolve autoridades municipais, estaduais e federais

Por Redação

Pela primeira vez, a Auto-
ridade Nacional de Segurança 
Nuclear (ANSN) participará 
do simulado de acidente nu-
clear em Angra dos Reis como 
agência reguladora autônoma 
e independente. A presença da 
nova autarquia marca um mo-
mento histórico para o setor, 
que enfrenta embates dentro do 
próprio governo federal sobre 
as obras da usina Angra 3, ini-
ciadas ainda na década de 80 e 
paralisadas atualmente. O exer-
cício acontece entre os dias 30 
de setembro e 02 de outubro.

Durante o exercício, serão 
ativados o Centro Nacional de 
Gerenciamento de Emergência 
Nuclear (Cnagen), localizado 
em Brasília; o Centro Estadual 
de Gerenciamento de Emergên-
cia Nuclear (Cestgen), no Rio 
de Janeiro; o Centro de Coorde-
nação e Controle de Emergência 
Nuclear (CCCEN) e o Centro 
de Informações de Emergência 
Nuclear (Cien), em Angra dos 
Reis. Além disso, será estabe-
lecido um gabinete de crise na 
CNAAA para proporcionar a 
coordenação e a resposta a even-
tos de segurança física fictícios.

O Capitão de Mar e Guerra 
Souza de Aguiar, coordenador 
do Copren-AR, ressaltou a im-
portância do evento. “O exer-
cício tem grande importância 
para a população circunvizinha 
à CNAAA e testa a prontidão 
da resposta à emergência nuclear 

pelas instituições responsáveis, 
contribuindo para a mitigação de 
riscos às pessoas, meio ambiente 
e trabalhadores das usinas”, disse.

Treinamento dos 
procedimentos

Realizado a cada dois anos, 
o simulado busca avaliar, me-
lhorar e treinar os procedi-
mentos previstos no Plano de 
Emergência Externo do Estado 
do Rio para a Central Nuclear 
Almirante Álvaro Alberto, em 
caso de um acidente nuclear.  

No dia 30, às 11h, terá início 
a cerimônia de abertura na sede 
da Defesa Civil Municipal de 
Angra dos Reis, com a presen-

ça de várias autoridades muni-
cipais, estaduais e federais. No 
mesmo dia, a partir das 13h, ha-
verá no Colégio Naval uma ex-
posição aberta à população para 
apresentar os materiais, equipa-
mentos e viaturas que serão uti-
lizados durante o exercício.

Nos dias 1 e 2 de outubro 
serão realizadas atividades 
práticas simuladas, como ati-
vação do sistema de alerta e 
alarme por sirenes; evacuação 
da CNAAA; transporte de 
gerador móvel; remoção de ra-
dioacidentado em direção ao 
Centro Médico de Radiações 
Ionizantes (CMRI); evacua-
ção de parcela da população 

residente nas Zonas de Plane-
jamento de Emergência 3 e 5; 
coleta de amostras de solo, ar, 
água e vegetação na Guariba e 
na Praia Vermelha, entre ou-
tras. Uma das novidades do 
exercício deste ano é o uso do 
“Cell Broadcast”, sistema de 
transmissão de mensagens e 
alarmes por SMS.

O exercício é uma opera-
ção complexa, que envolve vá-
rias entidades civis e militares. 
O simulado prevê a mobiliza-
ção de uma rede de cerca de 
60 instituições, com centenas 
de profissionais, nos três ní-
veis de governo: municipal, 
estadual e federal. 

Tomaz Silva/Agência Brasil

Central Nuclear Almirante Álvaro Alberto, em Angra dos Reis, onde terá simulado

Quatis elege novo conselho de Saúde
A 13ª Conferência Munici-

pal de Saúde, que levou o tema 
“Saúde Municipal, Compromis-
so com o Futuro”, aconteceu nes-
te fim de semana com objetivo de 
discutirem sobre a saúde pública 
municipal e com foco em melho-
rias. Durante o evento, ainda, foi 
a eleição do novo Conselho Mu-
nicipal de Saúde, que reforçará o 
controle social e participação das 
decisões sobre a área na cidade.

O evento, que aconteceu 
no CIEP 492 Municipalizado 
Marciana Machado de Elias, 

também trouxe como pauta fir-
mar o calendário de conferên-
cias anuais e estabelecer pontos 
estratégicos entre a comunida-
de e o governo municipal.

O prefeito Aluísio d’Elias 
marcou presença na conferên-
cia e participou da cerimô-
nia de abertura. Ao lado dele, 
também estavam presentes a 
vice-prefeita, Ivone Bento, o se-
cretário de Saúde, Lucas Silva, 
o subsecretário da pasta, Hugo 
Rigotti, além do presidente do 
Conselho Municipal de Saúde, 

José Darci da Silva. A ocasião 
também recebeu a presença da 
enfermeira Janaína Ribeiro, que 
abriu a programação com uma 
palestra sobre a estrutura do 
Sistema Único de Saúde (SUS).

A apresentação contribuiu 
para as discussões dos quatro 
eixos sobre a área da saúde que 
fizeram parte do cronograma da 
conferência. Os participantes 
puderam discutir sobre fortale-
cimento, cuidado básico e ações 
preventivas; fortalecimento do 
cuidado especializado; fortaleci-

mento da assistência farmacêu-
tica; vigilância em saúde e con-
trole social e educação em saúde.

Durante o evento, o gover-
no municipal ainda celebrou 
a aprovação de novas propos-
tas para o Plano Municipal de 
Saúde. A iniciativa, apresen-
tada em documento, visa dar 
uma ampla orientação de ações 
da saúde nos próximos 4 anos, 
segundo informou a Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS), 
que planeja colocar a proposta 
em ação pelo menos até 2029. 

Militares do exército fazem atividade 
conjunta com VR sobre pilotagem

Militares do Exército Bra-
sileiro participaram junto com 
a Secretaria Municipal de Or-
dem Pública (Semop) de Volta 
Redonda nessa segunda-fei-
ra (22), de uma atividade em 
conjunto. Um grupo de 13 
integrantes do Batalhão de Co-
mando e Serviços da Academia 
Militar das Agulhas Negras 
(BCSv/Aman) participou de 
um treinamento sobre técni-
cas de pilotagem para atuação 
em escoltas motorizadas, que 
aconteceu no Kartódromo In-
ternacional de Volta Redonda, 
no bairro Aero Clube.  

A atividade contou com a 
participação do multicampeão 
de motovelocidade e piloto 
profissional Helder Shad, que 
integra a equipe de instrutores 
da Semop. Os militares rece-
beram orientações práticas de 
condução de motocicletas em 
alta velocidade, frenagem, des-
vios de obstáculos e também da 
técnica de contraesterço – re-
curso que consiste em girar o 
guidão no sentido oposto ao da 
curva, facilitando a inclinação e 
a entrada com segurança.

O curso teve como objeti-
vo realizar a troca de conheci-

mentos para missões de escolta 
motorizada, aplicando técnicas 
de pilotagem, normas de segu-
rança, legislação de trânsito e 
noções de primeiros socorros. 
A iniciativa reforça a integração 
entre as forças de segurança da 
região e contribui para a quali-
ficação contínua dos profissio-
nais.

O subsecretário municipal 
de Ordem Pública, Amauri 
Pego, representando o secre-

tário Coronel Henrique, des-
tacou a relevância da parceria. 
Ele lembrou que esse tipo de 
capacitação fortalece não só a 
qualificação dos militares, mas 
também a integração entre o 
Exército e a Secretaria Munici-
pal de Ordem Pública. 

“É como o nosso secretá-
rio Coronel Henrique frisa: é 
uma troca de experiências que 
eleva o nível de preparo das 
forças de segurança, contribui 

diretamente para a proteção da 
sociedade e garante a segurança 
do maior ativo das tropas, que 
são seus profissionais. Com esse 
treinamento, o nosso instrutor 
consegue contribuir de forma 
significativa, fortalecendo não 
só a missão constitucional do 
Exército, mas fazendo com que 
esses alunos que se submetem 
ao curso possam ter segurança 
na execução de suas atividades”, 
comentou Amauri Pego.

Divulgação/PMVR

Cerca de 13 integrantes de batalhão da Aman participaram

CORREIO DO VALE

Secretária conhece roteiros 
em Miguel Pereira

General Pazuello será 
homenageado em Resende

Show solidário

Teatro da Aman

Resende faz balanço

Angra presta contas

A Secretária de Estado de 

Cultura e Economia Criati-

va, Danielle Barros, esteve 

em Miguel Pereira, no final 
de semana, e foi recebida 

pelo prefeito Pedro Pau-

lo Quinzinho. A visita na 

tradicional cidade incluiu 

roteiros culturais e turís-

ticos e resultou no com-

promisso de novas ações 

conjuntas entre Estado e 

município. Entre os des-

taques, Danielle ressaltou 

a importância de descen-

tralizar investimentos, que 

já levaram 70% do orça-

mento da cultura para o 

interior, e de fortalecer a 

economia criativa, hoje 

responsável por mais de 

4,6% do PIB (Produto In-

terno Bruto) do Estado do 

Rio de Janeiro.

O deputado federal Ge-

neral Pazuello (PL-RJ) 

está na lista de autorida-

des que receberá o título 

de Cidadão Resendense 

em solenidade que será 

realizada às 19h, no Teatro 

da Academia Militar das 

Agulhas Negras (Aman), 

nesta quarta-feira (24). A 

homenagem foi propos-

ta pelo vereador Roque 

Campeão da Saúde e 

aprovada por unanimida-

de na Câmara Municipal 

de Resende, com o apoio 

do presidente da Casa, 

vereador Sandro Ritton. 

Resende festeja 224 anos 

de emancipação político-

-administrativa no próxi-

mo dia 29.

Aliás, o grupo musical 

Ventos Solares e a Banda 

Sinfônica da Aman vão 

apresentar ritmos e me-

lodias da música minei-

ra em comemoração ao 

aniversário de Resende e 

em benefício do Asilo Ni-

colino Gulhot. Para obter 

o ingresso solidário, bas-

ta entregar um quilo de 

alimento não perecível, 

uma caixa de leite ou um 

pacote de fraldas geriá-

tricas na recepção da Câ-

mara Municipal.

O show será no próximo dia 

20, sábado, a partir das 20 

horas, no Teatro da Aman. 

Inspirado nas canções e 

nos compositores minei-

ros, o Ventos Solares é um 

projeto dos músicos Bosco 

Oliveira, Cacau Alencar e 

Clauzm Bonifácio. O grupo 

é conhecido pelas releituras 

baseadas em arranjos que 

se destacam pelo violão, a 

viola de 12 cordas e a inter-

pretação vocal.

Os vereadores de Resen-

de, na região da Agu-

lhas Negras, também 

vão promover  audiência 

pública de prestação de 

contas referente ao se-

gundo quadrimestre de 

2025. O evento aconte-

ce no próximo dia 30 de 

setembro, terça-feira, 

às 13h30, no Plenário da 

Casa, que fica localiza-

do na Praça Dr. Oliveira 

Botelho, nº 262, Centro, 

Resende. A apresenta-

ção também será trans-

mitida ao vivo pelo ca-

nal oficial da Câmara 

Municipal de Resende 

no YouTube e pode ser 

acompanhada pela po-

pulação da cidade.  

A Câmara Municipal de 

Angra dos Reis, na região 

da Costa Verde, anun-

ciou nesta terça-feira, dia 

23, que realizará audiên-

cia pública da Comissão 

Permanente de Saúde 

presidida pelo verea-

dor Edinho Rodrigues. A 

prestação de contas está 

marcada para o próximo 

dia 29, às 9h30min, e irá 

acontecer no Plenário 

Presidente Benedito 

Adelino. Durante a au-

diência, será feito ainda 

um balanço das ações e 

dos serviços que foram 

prestados na área da 

Saúde do município no 

segundo quadrimestre 

deste ano. 

Divulgação/PMP
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 Secretária de Estado de Cultura Danielle Barros

Parlamentar receberá título de Cidadão Resendense

POR SONIA PAES
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Volta Redonda recebe 

projeto Cine na Estrada

Vassouras inaugura a Casa 

da Mulher nesta sexta-feira

Desfile cívico em Barra Mansa

Tema da comemoração

Objetivo do evento

Restante da programação

Nestas quinta (25) e sex-
ta-feira (26), o projeto Cine 
na Estrada desembarca 
em Volta Redonda com 
uma programação espe-
cial e gratuita, promovida 
pela Firjan Sesi, em parce-
ria com a prefeitura muni-
cipal de Volta Redonda. O 
evento será realizado na 
Praça Rotary, embaixo da 
Biblioteca Municipal Raul 
de Leoni, na Vila Santa 

Cecília. A programação 
começa na quinta-feira, 
dia 25, com uma Sessão 
Criança às 9h30, exibin-
do o filme “Arca de Noé”, 
com classificação livre. Às 
11h, será realizada a Sessão 
Curta Criativo, com os cur-
tas-metragens “O Preço 
da Desigualdade”, “Láza-
ro” e “Coragem”, também 
com classificação livre 
para todas as idades.

A prefeitura de Vassouras 
inaugura nesta sexta-fei-
ra (26) a Casa da Mulher, 
um espaço voltado ao 
acolhimento  e ao forta-
lecimento das políticas 
públicas para mulheres 
e meninas do município. 
Vinculada à Secretaria 
Municipal de Integração 
de Políticas da Mulher, a 

Casa i´ra oferecer apoio 
psicológico, orientação 
jurídica, oficinas de capa-
citação e iniciativas para 
promoção da autonomia 
econômica. A Casa da 
Mulher está localizada na 
Rua Dr. Álvaro Soares, nº 
04, bairro Madruga e será 
um espaço de cuidado e 
acolhimento.

A prefeitura de Barra Man-
sa está nos preparativos 
finais para a realização do 
desfile cívico em come-
moração ao aniversário de 
193 anos de emancipação 
político-administrativa do 
município. O evento de co-

memoração, que acontece 
no próximo dia 3 de outu-
bro, promete reunir mi-
lhares de pessoas em um 
grande espetáculo cultu-
ral, histórico e educativo, 
reafirmando o orgulho e a 
identidade da cidade.

Com o tema ‘Eu Amo Barra 
Mansa: uma viagem pela 
história, cultura e identida-
de da nossa cidade’, o des-
file terá três blocos falando 
sobre o passado, o presen-
te e o futuro da cidade. 

Escolas da rede municipal 
e particular, instituições 
convidadas, projetos cultu-
rais e sociais participarão, 
trazendo ao desfile a diver-
sidade e a força da comu-
nidade barra-mansense.

O Cine na Estrada é um 
evento cultural descon-
traído, pensado e voltado 
para o público de todas 
as idades, com filmes 
para crianças, jovens e 
adultos, além de propor-
cionar uma experiência 
única ao ar livre. Com 
acesso gratuito, o even-
to Cine na Estrada busca 

fortalecer a cultura lo-
cal e fomentar o cinema 
como uma importante 
ferramenta de educação 
e entretenimento. Para 
mais informações sobre a 
programação do evento 
e outras atividades cultu-
rais, os interessados po-
dem acessar o link: firjan.
com.br/guiadecultura.

Em seguida, às 11h30, o 
público poderá conferir 
a Sessão Juvenil, com o 
filme “Expresso Parador”, 
para todas as idades. Na 
sexta-feira, dia 26, a pro-
gramação começa às 14h 
com a Sessão Curtas e Ba-
te-papo, que exibe os cur-
tas “Cinemas de Verdade”, 
“Entre Cores e Sabores”, 

“Benedita” e “Percurso” 
– todos fomentados pela 
Lei Paulo Gustavo, com 
foco na produção local de 
Volta Redonda. A sessão é 
livre para todos os públi-
cos. Já às 16h, será exibi-
do o filme “Kasa Branca”, 
dentro da Sessão Cinema 
Especial, com classifica-
ção de 14 anos.

Divulgação/PMVR
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Sessões exibirão filmes na Biblioteca Municipal

O espaço será essencial contra a violência de gênero

Emissão de ‘pó preto’ em 
Pinheiral gera reclamações
Moradores do Parque Maíra e empresa não chegam a consenso

Por lanna Silveira

Os moradores do bairro 
Parque Maíra, em Pinheiral, 
fizeram, nesta terça-feira (23), 
uma postagem em redes sociais 
denunciando a emissão de pó 
preto, supostamente prove-
niente de materiais da empre-
sa de reciclagem Recitec. A 
população e a empresa alegam 
origens diferentes dos resíduos 
e não conseguem chegar a um 
consenso. 

Segundo relatos, a polui-
ção do ar começou há cerca de 
três anos, se agravando com o 
passar do tempo. Atualmente, 
é possível notar o acúmulo de 
poeira nos móveis, pisos e quin-
tais de casa. As consequências,  
segundo moradores, seriam o 
agravamento de problemas res-
piratórios que resultam em idas 
constantes no hospital. 

Os mais atingidos pelo pro-
blema são os moradores do con-
junto habitacional do Parque 
Maíra, localizado ao lado de 
um terreno da Recitec – onde 
teria a “montanha” residual. 
Os moradores que prestaram 
depoimentos ao Correio Sul 
Fluminense preferiram não se 
identificar para evitar possíveis 
repercussões negativas. O con-
senso entre eles é de que tanto 
a empresa, quanto a Prefeitura, 
não estão se mobilizando para 
dar um fim ao problema.

Uma das moradoras do 
conjunto habitacional conta 
que suas filhas desenvolveram 
doenças respiratórias após o 
acúmulo de pó no terreno da 
empresa, acrescentando que a 
poeira não somente é detectada 
dentro das residências, quanto 
nas ruas do bairro – sempre em 
grandes quantidades. 

Segundo ela, a última re-
união não teve um debate 
pacífico e resultou em com-
prometimentos que não fo-
ram cumpridos. A moradora 

garante que foi informado ao 
representante da empresa que 
a população fez um abaixo as-
sinado para expressar a gravi-
dade do problema e o alertaram 
que, caso medidas não fossem 
tomadas, eles formalizariam 
uma denúncia no Ministério 
Público. A ata da reunião foi 
encaminhada ao Correio Sul 
Fluminense.

- Foi uma reunião bem agi-
tada, porque (o dono da Re-
citec) estava com os ânimos 
alterados, alegando que a gen-
te entrou no território dele, 
sendo que, na verdade, essas 
casas já existiam e viemos mo-

rar aqui depois. Por fim, conse-
guimos entrar em um acordo, 
registrado em ata, de que em 
um ano eles estariam retiran-
do esses resíduos metálicos de 
perto da nossa casa; o que não 
foi feito. Na verdade, aumen-
tou a quantidade”. 

Outra moradora conta que 
a aglomeração de pó dentro 
de casa prejudica a saúde de 
sua filha de três anos, que tem 
bronquite, exigindo a limpeza 
constante da residência, mes-
mo que as janelas passem o dia 
inteiro fechadas. Uma terceira 
moradora conta que ela e seu 
marido precisaram ir ao hos-

pital após uma crise grave de 
bronquite.

Resposta da Recitec 
Em resposta aos questiona-

mentos do Correio Sul Flumi-
nense sobre as alegações dos 
moradores, o dono da Recitec, 
Ricardo Luz, enviou uma nota 
de esclarecimento.

- A poluição alegada, que 
sequer existe estudo para afir-
mar objetivamente que exista, 
não é por parte de responsa-
bilidade da nossa Empresa, 
mas decorrência da ocupação 
desordenada do solo pelos 
próprios moradores, que estão 
avançando significativamen-
te sobre a barreira verde que 
deveria proteger o lugar, de 
forma irregular e ilegal, que 
praticam uma pequena grila-
gem urbana. A barreira verde 
é facilmente percebida pelas 
imagens aéreas do lugar, sendo 
que as imagens que estão circu-
lando nas redes sociais são de 
anos atrás. (...) Nossa Empresa 
sofre periódicas fiscalizações 
trimestrais por parte dos ór-
gãos ambientais competentes, 
sendo que nossas inspeções 
estão absoluta e rigorosamen-
te em dia e nossos documen-
tos ambientais são públicos. 
Nossas licenças e outorgas 
ambientais também estão reli-
giosamente em dia, nas esferas 
federal, estadual e municipal. 
(Por fim), inexiste qualquer 
investigação, procedimento 
administrativo ou judicial em 
nosso desfavor, razão pela qual 
inexiste qualquer prazo ou ne-
gociação acerca da supressão 
de gerar determinada e suposta 
poluição, justamente por não 
termos nenhuma prática que 
viole a legislação ambiental.

O Correio Sul Fluminen-
se também entrou em contato 
com a Prefeitura de Pinheiral; 
não houve retorno até o fecha-
mento da edição.

Divulgação

Acúmulo de resíduos está próximo a um conjunto 
habitacional do bairro

Por ana luiza Rossi

Um suposto surto de virose 
em Itatiaia preocupa moradores. 
Isso porque os casos que chegaram 
no Hospital Municipal de Itatiaia 
registraram o mesmo sintoma: 
diarréia e vômito. Mesmo sem 
confirmação oficial sobre a causa, 
as suspeitas, segundo os morado-
res, são por contaminação da água. 
Este seria o segundo surto em pou-
co mais de um ano, desde um últi-
mo caso que ocorreu, na época de 
um encontro de motociclistas em 
Penedo, distrito da cidade.

Nas redes sociais, uma mo-
radora destacou que a cidade 
não possui uma Estação de Tra-
tamento de Água (ETA) e que 
notou na água que recebeu uma 
cor totalmente turva. “Passou 
da hora de Itatiaia investir em 
saneamento básico. Esgoto não 
é tratado, água não é tratada, 
não combina em nada com a 
saúde e muito menos com uma 
cidade turística”, destacou.

Em uma publicação da in-
ternet, um morador afirmou 
que todo ano, o caso aconte-
ce. “Fervam ou comprem água 
para beber. Enquanto a água 
não é tratada, se cuidem de ou-
tra forma”, afirmou.

Prefeitura afirma baixa 
de casos

A prefeitura de Itatiaia foi 
procurada para entender sobre 
os casos e, por nota, informou 

que: “Desde o fim de agosto até 
agora, houve um aumento em 
torno de 35%, porém sem de-
manda hospitalar, ou seja, casos 
leves e sem complicações. Con-
forme relatórios no sistema es-
tadual de monitoramento (SI-
VEP DDA), esse aumento vem 
acontecendo em toda região. 
No entanto, os números de 
atendimentos no hospital mu-
nicipal caíram nesta segunda 
e terça, local que vem concen-
trando os atendimentos, já que 
há baixa procura nos postos de 
saúde”, afirmou.

Cidade sem ETA
Em 2023, dois anos antes 

desta reportagem, o Correio 
Sul Fluminense constatou que 

a cidade não possui uma uma 
Estação de Tratamento de 
Água (ETA), com captação fei-
ta em pontos naturais e ainda, 
que a água distribuída na cida-
de era clorada periodicamente. 
A situação, ao que tudo indica, 
permanece na mesma. 

Com isso, moradores prati-
camente são obrigados a com-
prar galões de água das distri-
buidoras da cidade ou investir 
em filtros próprios. Modelos 
residenciais mais robustos e 
que tem capacidade para filtrar 
entre 800 a 1000 litros de água - 
considerando os padrões de cai-
xa d’água - podem custar entre 
R$1.200,00 a R$1.300,00 reais. 
Já no caso de pousadas e hotéis, 
um filtro de 20 mil litros pode 

custar nada mais nada menos 
que entre R$18 mil e R$19 mil.

Ponto turístico
Vale lembrar que, segundo 

o Censo de 2022, do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), Itatiaia possui 
cerca de 30.908 moradores e 
é conhecida por suas belezas 
naturais, como trilhas e ca-
choeiras, que atrai milhares de 
turistas que buscam mais con-
tato com a natureza e clima 
ameno. Outro ponto turístico é 
o distrito de Penedo, a famosa 
‘Pequena Finlândia’. O local é 
conhecido pelos traços cultu-
rais da imigração finlandesa, 
atrações gastronômicas e as tra-
dicionais fábricas de chocolate.

Surto de virose em itatiaia preocupa 
moradores, que apontam ‘falta de eTa’

Reprodução/Facebook

Suposto surto estaria lotando Hospital Municipal de Itatiaia
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Tomorrowland Brasil mantém o 
calendário de grandes festivais 
Edição 2025 do festival de 
música eletrônica acontece 
em Itu-SP, em outubro

por Rafael lima

S
etembro foi marcado 
por mais uma edição 
de sucesso do The 
Town em São Pau-
lo. O festival reuniu 

centenas de milhares de pessoas 
no Autódromo de Interlagos, 
movimentando a economia da 
cidade, atraindo turistas e con-
firmando a força do Brasil no 
circuito dos grandes eventos 
internacionais. Agora, sem pau-
sa para os amantes da música, o 
calendário segue pulsando: em 
outubro, o interior paulista se 
torna o centro das atenções com 
a aguardada edição da Tomorro-
wland Brasil 2025, em Itu.

De 10 a 12 de outubro, o 
Parque Maeda receberá um ver-
dadeiro espetáculo de música ele-
trônica, cenografia e experiências 
imersivas. Serão seis palcos e mais 
de cem artistas, trazendo tanto os 
principais nomes da cena mun-
dial quanto os representantes 
brasileiros que conquistaram es-
paço entre os maiores.

No line-up, chamam atenção 
artistas como Armin van Buu-
ren, Steve Aoki, Axwell, Dimitri 
Vegas, Lost Frequencies e Me-
duza, além dos brasileiros Alok, 
ANNA, Vintage Culture e Zerb, 
que prometem apresentações de 
destaque. Cada palco terá uma 
proposta única: o Mainstage, com 
o tema LIFE, traz a grandiosida-

de visual que já se tornou marca 
do festival; o Core, dedicado ao 
house e ao techno, volta a impres-
sionar com sua cenografia impo-
nente; o Crystal Garden estreia 
no Brasil com foco em sonorida-
des melódicas; já o Morpho será o 
espaço do psytrance; e o Freedom, 
palco indoor, apostará em apre-
sentações intensas de hard techno.

Life

Este ano, a edição brasileira 
do consagrado festival de músi-
ca eletrônica traz o tema “LIFE”, 
um prelúdio do “Elixir of Life” de 
2016, revelando as origens da len-
dária poção da cura. Ambientada 
no reino místico de Silvyra, onde a 
natureza, criaturas e pessoas vivem 
em harmonia, essa bela história se 
desenrolará no palco principal 
“LIFE”, criando mais um capítulo 
inesquecível da narrativa do To-
morrowland. Apresentado pela 
primeira vez na edição especial de 
20 anos do Tomorrowland na Bél-
gica, em 2024, o palco agora viaja 
até o Brasil, tornando-se o coração 
do festival no Parque Maeda.

Mais do que shows, o Tomor-
rowland Brasil se consolida como 
experiência sensorial, unindo mú-
sica, artes visuais, performances 
e um ambiente cuidadosamente 
planejado. Itu, que já recebeu 
outras edições do festival no pas-
sado, volta a ser palco dessa cele-
bração, reforçando a diversidade 
do calendário cultural do país.

Divulgação

Grandes nomes da música eletrônica mundial estarão presentes na edição 2025 do evento

Festival acontece em outubro no Parque Maeda, em Itu

Materia 4c 2 linhas Gulos 
forum pos An aci con hos

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Com a energia ainda fresca 
deixada pelo The Town em se-
tembro, a chegada do Tomorro-
wland em outubro mantém o rit-
mo vibrante dos grandes eventos 
musicais. Para os fãs, é a chance 
de viver em sequência dois mo-
mentos históricos: primeiro o 
encontro de múltiplos gêneros e 
artistas no coração de São Paulo, 
depois a imersão total no univer-
so da música eletrônica em Itu.

O Brasil, cada vez mais, mos-
tra que sabe receber, organizar e 
transformar festivais em experiên-
cias memoráveis — de capital a 
interior, do rock ao eletrônico, de 
um palco a outro, mês após mês.

DreamVille

Para os aventureiros, o 
DreamVille, camping oficial do 
Tomorrowland Brasil, oferece 
uma experiência única de imer-
são e uma mágica escapada de 5 
dias, colado à área do festival no 
Parque Maeda, com diversas op-
ções de acomodação.

Segundo a organização, o 
DreamVille é uma cidade vibran-
te onde a comunidade pode co-
mer, descansar e celebrar juntos 
de quinta a segunda-feira. É pos-
sível explorar o Marketplace com 
lojas, barracas de comida, pada-
ria, salão de beleza e muito mais, 
ou relaxar com sessões de ioga e 
atividades esportivas. De sexta a 
domingo, as exclusivas Daybreak 
Sessions adicionam ainda mais 
magia. A aventura começa já na 
quinta-feira com o The Gathe-
ring, a festa de abertura a céu 
aberto do Tomorrowland Brasil, 
que prepara o palco para um final 
de semana inesquecível.


